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DIARIO OFFICIAL
•

DESPACHO COLLECTIVO
o

No Palacio do Cattote realizou-se inter% sob a presidencia do
Er. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presidente da Republica, o
despacho semanal collectivo do ministerio, com a presença' de todos
os Srs. ministros de Estado, sendo assignados os seguintes decretos :

• • Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:1'

Sanccionando as resoluções legislativas
Dispondo que os escrivães do alistamento eleitoral nenhuma ro.

tribu'ição 'tenham por titulo que entregarem ao eleitor o dá outras
Providencias

Publicando a resolução do Congresso Nacional approvando os de.
eretos do Poder Executivo que prorogaram o estado de sitio de 1917

1918 ;
.	 Reconhecendo como de utilidade publica O Instituto Halineumn-
nino do Brasil.
. Abrindo, par conta do exercido de 1918, o credito supplementar

de 883:000$ ás verbas 5', 6°, 7 a e 8' do art. 20 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro doste anno, Fendo 193:300$ 4 verba «Subsidio dos Senadores»;
t57:2005, á verba «Subsidio dos Deputados»; 12:5005, á verba «Secre-
taria do. Senado» o 18:030$, á verba «Secretaria da Camara doS
Deputados» .

Reformando por incapacidade physica os 2°' sargentos da Brigada,
Policial Guilherme Cruz, João Paulo Gomes o Jonas Maciel da Ilesa o
o cabo do esquadra Izidro Ferreira Mala.
'	 Aposentando Francisco do Vargas tias no cargo de porteiro da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Declarando effectivo o Dr. Carlos Maximiliano Pimenta do Laot
no cargo de director do Collegio Pedro II, que exercia interinamente.

Aposentando na Secretaria do Estado o 1° °Melai Dento José Vi-
ctorino de Barros..

Promovendo por antiguidade a 1° &lidai, na Secretaria do Esta-
do, o 24 Mario Gaivão de Maracajá.

Exonerando Joaquim Pinheiro Cavalcanti do logar do 3° substituto
do prefeito do Departamento de Taranacá,, no Acre, o nomeando
1° substituto do referido prefeito o bacharel Raphael Guedes Corra
Condim.

Ministerio da. Fazendzi:

APOsentanclo José Amorico da Silva Freire no cargo do 2° official-
aduaneiro da Alfandoga da Bahia.

Autorizando, de accôrdo com a autorização contida no art. 162,
n. VI, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente anno, a emissão
da importancia do 20.000:000$, em moedas divisionarias do nickel o
cobre, cunhadas na Casa da Moeda.

Ministerio da Marinha:

• Abrindo o credito do 519:570$638, para °ocorrer a despezas' da;
verba N a—Material do construcção naval, do orçamento em vigor.
-	 Promovendo no Corpo de Commissarios da Armada, a 2° tenente,
o sub-cornmissario Raul Alves da Rocha Paranhos,

Exonerando a seu pedido o capitão do fragata Henrique Aristides
Guilhom do commandanto do cruzador Barroso.

Reformando o capitão-tenente medico Dr. Samuel Gomes do
Prado.

Transferindo para a reserva o capitão-tenonto Rayintuido Corio.
lano Corréa, visto haver obtido permissão para empregar sua activi-
dado na marinha mercante e industrias correlativas.

Aposentando Roberto de Almeida Mendes no cargo de apontador
*do Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro.
• • Concedendo medalha militar a diversos ofliciaes, sub-officiaes,;

inferiores o praças da Marinha.

Ministerio da Guerrã2

Promovendo:
Na infan,taria: a coronel, por antiguidade, o graduado Joaquim

de Andra,do Vasconcellos ; a tenente-coronel, por. antiguidade; .4P
'	 •gradUado Manoel da Costa Lobo ; a mljor, por merecimento, o ca-.
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Primeiro-tenente medico do Exercito, o Dr. Luiz França de Souza -
Leite; 2° tenente pharmaceutico, o civil Araud da Silva Brotas e se-
gundo tenente intendente de 5' lasse, o 1° 'sargento Antonio Antunes
Ferreira.

efranSferindo :

Na infantaria: o capitão Oswaldo Stem'atrg para a 3* companhia
de 27° batalhão do 9° regimento.

Na artilharia: os capitães João de Paula Dias para a 6' bateria
•do-2a° grupo do 9° regimento, Berthold° Klinger para a 2' do i3°
grupo do 5'" e Luiz Lobo para a ia bateria do 3° districto de costa.

Na engenharia: os capitães Oscar Saturnino de. Paiva para aju-
dante e Sebastião Pinto da Silva para a 35 companhia, ambos. do
3° batalhão.

Da arma de infantaria para a de artilharia o 2° tenente Emma-
nuca Kant Torres Homem.

Reformando:

""\ * O coronel de infantaria João Martins d'Avila ; o tenente-coronel
de artilharia Custodio de Senna Braga; o I° tenente do infantaria
Aprigio Ribeiro da Silva ; o i° tenente intendente Lamartine Colaço
Veras; o 2° tenente intendente Manoel Luiz Emygdio do Albuquerque;
o sargento ajudante Nicephoro Nicanor Bezerra da Trindade do 6°
regimento de infantaria; o cabo veterinario Henrique Dias Pereira-
do 1° regimento de artilharia montada; o anspeçada Manoel Joaquim
da Motta da 2a companhia de metralhadoras. -- 	 -

Declarando sem effeito a reforma de capitão de cavallaria Acastro
Jorge do Campos, em vista da sentença do juiz , federal, confirmada
por accórdão do Supremo Tribunal Federal. 	 5 '4'

Concedendo medalha militar a diversos offleiaes e . -nraças do
Exercito.'

Ministerio' da Viação e Obras Publicas:
I	 —

Sanceionando a resolução legislativa que autoriza o Poder Exe-
cutivo a conceder á Compagnie Française du Port de Rio Grande do
Sul a Cansferencia dos seus contractos,'relativos á barra o porto do
Rio Grande. ao Governo do * Mesmo Estado.

:Approvando o traçado definitivo da Avenida Marginal do novo
caes do porto do Recife, no Estado do Pernambuco, e dá outras proa •
videncias.

Abrindo o credito de 300:00a$ para .dombustivel, no intuito de
intensificar o trafego da Estrada de Ferro Oeste de Minas. —

• Modificando a clausula III, do contracto; celebrado com a CoMpa-
nhia Docas de Sant'os em virtude do decreto n. 6.00, de 3 de julho.
de 1006.

Abrindo o credito de 10.003:000S para attendor á insufliciencia
da verba «Combustivela, da Estrala de Ferro Central do Brasil.

Prorugoado por tres mons o prazo fixado no decreto n. 12.805,
de 9 da janeiro de 1918, para entrega dos materikes destinados ás
obras contractadas com Humberto Saboya & Comp., para a con-
Strucção da secçã.o caro Henrique Gaivão, da Estrada de Ferra
Oeste de Minas, e o kilometro 42/da Estrada de Ferro de Goyaz. •

A pprovando a planta e orçamento, na importancia de 50:513$74a,
da explanada da estação do—kilornetro 70, do rimai do Paranapa-
nerna, onde entronca a linha do Rio' do Peixe, da Estrada do Ferra)
S. Paulo-Rio Grande.
• Autorizando o alinistorio da Viaçao e Obras Publicas a occupar
e administrar a Estrada de Ferro do Bananal.

, Aposentando: .Joio Baptista Alves Monteiro, agente de 4' classe'
da Estrada : de FerroCantral do Brasil, e Euclydes.Silva. o José Coelho.
da Silva, guarda-fios de 1 a-classe, addidos, da Repartição Geral doa
Tclegraphos.

pitas Arthur Benjamin de Viveiros; a capitão, por estudos,. 03 i" te-

nentes Ascendia° de Asila e Mello e Julio de Souza Couceiro ; a
1" tenentes, o graduado Miguel de Freitas Travasses e os 2° Carlos
Soares do Lago, Euripedes Eateves de Limaa,Edgard. Collás e José
Ricardo de Moraes Veiga Abreu;

No Corpo de Saude: a tenente-coronel mouco, por merecimento,
o major Dr. Irenio de Britto; a capita) medico, o graduado Dr. Luiz
do Lima Bittencourt; a capita pharinacentico, o . graduado Demos-

thenes Amei•ico da Silva ; a 1° teaente paaianaceutico, o graduado

Muciano Heliodorei da Silva e Souza..	 .

Classificando:
Na infantaria: o tenente-coronel Manoal da Costa Lobo, no qua-

Aro supplementar; o major Augusto Hyppolito de Medeiros, no 59 0 de

caçadores;
Na cavallaria, os capitaiea Sabino Manila Barreto no . 8° regimento

e Alcibiades Pinto Botelho ao 70;
Na, artilharia, o capitão Pedro Reginalda Teixei:a no 2° grupo do

obuzes.

•Gr•adita. n do
Na infantaria: em coronel, - o tenente-coronel Norberto Augusto

'Vilas Boas, em . teeente-coronel, o major Ataliba Taurino de Rezende,
e em 1° tenente o 2° José Luiz Godolphim;

No Corpo de Salada: em capita° medico, o i° tenente Armando de
.‘" Lima Meireles; em- capitao pharmaceutico, o 1° tenente Antonio
Joaquirri Damasio, e em 1° tenente pharmaceutico, o 2° Evergisto
Souto Maior.

Nomeando: •	 .. • .

• Ministerio dí Agricultura, Industria o Connnercio:

Concedendo autorização a «Sociedade Mineira de Lacticinioa»,
para funccionar na Republica.

-•	 Concedendo autorização á «Baasilian Salinas, Limited» para func.,
cionar . na:Republica.

Concedendo , autorizaçã.o a «Anglo Brasiliau Produce Syn•dicato,
Limitada, para funccionar , na Republica.	 .-

• Creando unia Fazeuia Moldo de Criação no districto de U1atta.h.ya
termo e comarca de Iparnery, no Estado de Goyaz.

Concedendo patentes de invernal:), a:
. Darconi Wireless, do «aperfeiçoamentos nos systemas para receber.

signaes pelo radio»;
Bento Martins de Azarnbuja, de «tu» novo processo no fabrico

.dos palitos para phospboros de madeira, em fama de losango» ;
Fernando Garcia, de «aperfeiçoamento em e -relativos a.con-

strucção em cimento armado, de caixas de descarga , para latrinas» g
Raymundo Enéas de Vasconcellos, de «um 'novo processo de fabri-•

cação de fios impermeaveis ou não, resistentes, elastico, malleaveis,
denominados fios Brasil, destinados á tecelagem em geral o , cor— .
doalha»

Fraficisco Grezzi, de ((novo preparado destinado ao fabrico do
cabos de guarda-chuva, punhos para bicyclettas, botões para acola

•choar almofadas para carros, automoveis o semelhantes»;
Dr. Raul Ferreira Leite, de «uni novo diapositivo destinado o

fechar de modo hermetico e inviolavel recipientes de varias naturezas
e capacidades que, péla conkranação de sua abertura, permittam 	 .
adaptação do mesmo»;
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Caetano Lopes Junior, demum forno a gaz liara producção de
cimento Portland artificial»;

Arthur Oscar Rangel, de «um processo para revestir galvanica-
mente fios metallicos com quaesquer metaes»;

Pedro Giorgi, de «um modo aperfeiçoado de preparar a ceva.la
inaltada»;

Antonio Campos Ledesma, de «uma solda para alumiai° e
suas ligas»

Peter Ramos Mas, de «aperfeiçoamentos em freios sem brido»
Jacintho Garcia, de «um processo para tornar ductil o ferro funz

dido ou outro metal fundidO»;
Pedro Volchan, de «aperfeiçoamentos em eaxergões para camas

O semelhantes e aos mesmos relativos'
Federighi,Sperandio, de «uma machina aperfeiçoada para bene-

ficiar café, denorninada—Federighi, typo 	 ;
Risuke ruktida, de «aperfeiçoamentos àin aros elasticos para

Vehictdos»,

Ao Sr. Presidente da Republica foram prestadas pelo
r. Ministro da Agricultura, Industria e Commercio as se-

guintes informações, relativas ao estado do mercado do Rio e
das differentes praças da Republica, fornecidas pelo Serviço
de Informações do '111inisterio da Agricultura

BOLETIM DE COLMES

MERCADO DO RIO, DE 9 A 14 DE SET2MDR0 DE 1918

Algodão em rama

Este mereddo funecionou em condieties muito restrictas,. -
kleVide á situação anormal das diversas praças; fechou
posição calma.

Entraram durante a semana 3..153 fardos das segnintes
procedeneias:

8. Paulo . 	
Ceará. . . . 	 --_•

'Natal . . 	
Estadot do Rio 	 :-

. . . 	

Ficaram em stock 10.698 fardos.
Regularam os seguintes preços por 10 kilos:
Sertões, 53$ a 516000.
Primeiras sortes. 52$ a 538000-

ASSUCCW

'A incerteza, iclaUv ÍS exportae5es para os mercados
latinos de_ quantidades já vendidas mantém este mercado em

tituação indecisa,. sendo os preços considerados nominaes.:
'Ainda assim, no decurso da semana foi divulgado um n'egocid
do branco crystal, na base de 750 réis o kilo. O mercado para

refinaeões locaes. esteve' completamente munlysado, de-
',vido aos refinaclores , estarem ainda abastecidos.

Entraram no decurso da semana 35.075 .saccos, 'claS se-
guintes procedençiass

Campos'. 	
	

31.175
Sorgipe	 „	 _	

	
2.381

INfaeeid	 .	
	

600
Bailia	 #	 :a, •	 inr.:;:ieraT.:..7.:—* a. *	 •

	 266
Ninas	 f E-I

	
350

Saldram dos trapiches 16.477 saccos, ficando em 'stock
292.378 saccos.

Vigoraram os seguintes preços por kilo:
Branco .crys(al, $760. a $780.
Terceira sorte, não lia.
Crystal amarello, $640 a $700.
Masea v iullos• $600 á $630.
Mascaves., $510 a $580„

Café
Este mercado funccionou em posição calma, tendo pre-

valecido as vendas em caracter especulativo.
• Entraram durante a semana 39.978 saccas; foram ven-d

didas . 25.567, ficando em stock 771.152 saccas.
Regularam os seguintes preços por arroba

Typo	 —4,	 118700 a 118000
Typo	 118300 a 118500
Typo 5••	 yy	 r.J.,	 108900 a 118100

TYP0 6. •	 •••.	 .•	 • Wis: *.g.	 r<ir;	 108500 a 10.0600

Typo	 :ri- •fir-ii,	 108100 a 108300

Typo 8.. • •	 57:•"	 .	 98700 a 96900

TYP moo a 98500.	 -:-.-

• Fumo

Este mercado funecionou firme e com regular procura
para todas as qualidades.

Entraram durante a semana 1.010 volumes; 880 rollos
e 675 fardos.

Regularam os seguintes preços por kilo:.
Fumo em corda:

De 1" qualidade, 3$ a 38500.
Pe 2s qualidade. 28600 a 3$100.
Regulares, i$600 a 23500.,
Baixo, 18200 a 16100.

De Porto Alegre, por 15 kilos.
De primeira qualidade, amarello, 48$ a 508000.,
De segunda qualidade, amarello, 46$ a 488000.
Commum de p-rimeira; 45$ a 46$000.
Commum de segunda, 43$ a 41$000.

Da 13abia, em folha, por kilo:
Especial, 28500 a 28800.
Bom, 2$ a 28200. •
Regular, 1$600 a 16800.

Xargac

Não foram divulgados* os elementos estatisticos deste
wereadO.

Mercado de c,ercacs,

Devido á situação anormal do mercado, resultante das
medidas repressivas_sobre a alta dos preços dos generos mais
de perto ligados ao problema da alimentação publica, e pos-
tas em execução pelo Commissarlado da Alimentação, o mer.
cado esteve destituido de interesse, não sdndo registradas
cotações para os effeitos estatisticos.

Entraram no decurso da' semana :
Arroz, 9.536 saecos.
Banha, 5.216 caixas, 896 volumes.
Batutas, 2.416 caixas, 2.086 suecas e 607 jacas.
Varinha de mandioca, 30.403 Saccos.

e

1.496
880
600

448
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Feijão, 17.740 saccos.
Milho, 16.988 saccos.
Entradas de- diversos generos:

_
Aguardente, 281 pipas e 29 volumes:
'Alcoo1,278 toneis e 177/2 toneis.
Cebolas, 1Á09 caixas.
Manteiga, 2.420 latas, 342 caixas e 56 yolumcs.
Oleo, 231 quartollas e 175 volumes.
Sebo, 597 barris, 481 quartollas e 79 borclallezaS.,

Preços correntes para lotes:
Aguardente por pipa, Com 480 litrosl

De Campos, 240$ a 2508000.,
De Paraty, 270$ à 300$000.,
DP, Angra, 2608 a Fomo.,

• Alcool, por pipa com 480 . litros:
De 40 grãos, 6008 a 6208000. 1 •
De 38 grãos, 5708 , a 5808000
De 36 grãos, 520$ a.53080'00,
Bacalhão, por caixa; 1 .40$ a.1800QQ.-9).1.
Peixelin, tina, 1108900., 	 .
Breu, claro e escuro, preços nominaes.,

Cimento, po p barrica:,
Marca Dova, 598000., .,
Atlas, 598000. •

Farinha de trigia dos moinhos nacionaes, por sacco
com 41 :kilos.,

Do Moinho Fluminense:

• Especial, 308500.	 •
:S. Leopoldo, 29$500.-
'	 Do Moinho Inglez:
Buda Nacional, 308500. 1

Nacional, 298500.
•Brasileira, 298000.:
semolina, 308800.

Do Moinho Santa Cruz: \`
Perola, 3081.C100	 .

• Paulicéa, 298500.
; Santa Cruz, 298000.

Kerozene, por caixa com duas latas:

Lambary, 28$ a 30000.,
Salutaris, 30$ a 328000g
Ninhos
Do Rio Grande, por barril 60$ à 658,000.,.

Estrangeiro, por pipa:
Virgem, 680$ a 700$000.,
;Verde, 560$ a 5808000.,
£011ares, 740$ à 7608000.]

DIFTERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA, DE SÃ 11 DE SETEMBRO DEI

1918

Aguardente

Rio Orando (Rio G. do Sul)	 Preço por 480 kiios: 460
a 4708000.,

Álcool	 •
Rio Grande (R. G. do Sul) "-e Preço pôr litro: puro, 186002

'desnaturado, 1$400.-

Alfafa

Pelotas - Preço por arroba: 1$900,

- Algodão

São Paulo Preço por arroba. DO Estado, 708000. Do.
Rio Grande do Norte, Seridó, primeira sorte, 828; mediana,
nominal. De Pernambuco, primeira do sertão, 818; primeira.
sorte, 808000. Da Parahyba, primeira do sertão, 808000. Do:
Ceará, primeira sorte, 808000.

Jaraguá	 Stock, 24.440 saccos. Preço . Por arroba,.
65$000.

Maranhão	 Stock, 5.500 -saccos. Preço ppr kilo, 4$600.:•
Belém	 Entraram 19.878 kilos, Preço' Por arroba, com

caroço, 11 55500; sem caroço, 378000.,

Amendoim

São Paulo - Preço por 25 Ritos, bom, 12$500 ,; • regulark
118500. Mercado Calmo.:	 *

Florianopolis	 Preço por 25 kilos, 98000.1

Arroz

Duas marcas, 268900.	 São Paulo - Mercado paralysado.. Não lia cotações.
PhosOoros, por	 Rio Grande (R. G. do Sul)	 Preço por GO kilo% 43-$ a-

;,Marca, Olho, 8•8$000,„	 4í$000.
Pinho:	 Pelotas - Preço por 60 , kilos, 40$ a 46$006 0 	.

Americano, pôr pé, 1-8000. •lorianopolis - Preço por 60 kilos, 338000, 	 •
Rezina, por duzia 2008000. 	 Maranhão -- Stock, 18.000 sacras. ' Preço por GO kilo'

Do Paraná, por duzia:	 388.000.
De P, 1858000.
De 2, 1658000., 	 •
De 39, não' ha.

Madeira de lei, por metro cubico:
Cedro, 1558000.
Pereba bran'ca, 2008000.
Diversas qualidades, 1408000.

• Sal, grosso por sacco com GO kilos:
De Cabo Frio, 11880'0.
sebo, de diversas procedencias, nominal.

Aguas mineraes, ..por caixa:
Caxamhúz 4,$. a 34000.431

Assucar

S. Paulo - Preço por 60 kilos:. Refinado filtrado: es4
pedal, 668; de primeira, 648; de /terceira, 588000. As 011,4

ti-as qualidades não foram cotadas.
Rio brande, n: G. do Sul ,-, Preço por . arroba: 1.7$60fk

a /78800.
.	 • Jaraguá - Stock 39.794 saccos. Mercado paralysadd.1

	

Florianopolis .. !	 Preço. por. .60	 Mascavo,' JON
Inascavinho, 468000..

• Bacalhdo	 •

.Bio 'Grande*, R. G. do Sul	 NãO
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s' Bagre

Rio Grande, R. 'do Sul	 Preço por kilo para o seccol
1900.,

Belém - Entraram 1.501 kilos. Preço por kilo: verdeS,
1$730; salgado, 1$200; espichados, por unidade,

Farinha de mandioca

R5$000.

(	 Pelotas .-; Preço por arroba: . 243000.
Florianopolis ,! Preço por kilo: 1$300.

Batatas .

Rio Grande., R. G. do Sul	 Preço por 50 kilos: 12$00.
Pelotas --. Preço por 36 kilos: 6$500.

Borracha

-' Belém - Entraram 76.860 kilos de borracha e . 28 de
auCho. Preço por kilo: sertão fina, 33900; sernamby,

13750; sernamby caucho, 13850. ilhas: fina, 2$ a 23200;
sernamby, $750 a $900. Camela': sernamby, .$900. Caviana::
fina, 23200. Mercado paralysa'do. Ultimas cotações em Li-
verpool; fina sertão, entrega inunediata, tres shillings 'e sete
t meio penca; entrega futura, tres shillings e seis e.meio
Dance. Ilhas: fina, entrega immediata, Ires shillings e dous
c meio p.

Çacdo

Belém - Entraram 1.48 kilos. Preço por -kilo,- $810
$900. ;

Cofd

Santos - Entraram 228.780 sarem. Embarcadas 52.010.
ycndidas 60.000. Stock 6.480.270. Preço por 10 kilos para

o typo 1, 73800 a 8$700. Mercado estavel e firme.
Rio Grande, .Rio Grande do Sul - Preço por arroba

1 4$ a 143500.
Florianopolis - Preço por arroba, 133500.

Caroço de algodão

S. Paulo - Preço por arroba: do Estado-7-43.5_00.
1 Jaraguá - Preço por kilo, $050.

• Castanhas

Belém - Preço por hectolitro: da terra, 123500; da
. sapucara, 42$000.

Cebolos

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Não ha. Em no.-

'semin.° ou dezembro começa nova "safra

Cêra animal

Florianopolis - Preço por arroba, 23600.

Coco babassit

Maranhão - Preço pgr kilo, $700

Copahyba	
•

Belém

	

	 Entraram 1.694 kilos. Preço por kilo: 23000.

'Couros

Pelotas - Preço por kilo: seccos, 33300.

.7 lqaranlão -- Stock: salgados, 15.000; espichados,

12.000; de veado: 5.000. Preço por kilo: salgados, 13700;

espichados, 23500; de veado, 23600.,

Farinha de milho

Florianopolis - Preço por 40 kilos: 163000.:

Farinha de trigo

Rio Grinde, R. G. do Sul - Preço por 22 kilos: 284000,

Feif do

t5. Paulo - Preço por 60 kilos. Saccaria nova, Feijã4
mulatinho da secca: superior, claro, limpo, 223500; bom,
claro, limpo, 22$; regular, claro, limpo, 22$000. Mercadd
frouxo.. Superior, barreado, 22$; bom, baneado, 213500;
regular, barreado, 213000. Mercado frouxo. Feijão =lati-
nho das aguas: superior, claro, limpo, 13$; bom, claro, Hm.
po, 12$; regular, claro, limpo, 11$; superior, barreado, 12$;
bom, barreado, 12$; regular, barreado, 103000. Mercado
frouxo. Feijão branco: superior, limpo, 25$500; bom, lim-
po, 25$; regular, limpo, 25$; superior, barreado, 24$ Á

24$500; bom, barreado, 233500 a 24$; regular, barreado,
233500 a 2-13000. Mercado firme.

Rio Grande, R. G. do Sul - Preço por co kilos para
prelo: 27$ a 273500..

Jaraguá	 Preço por 60 kilos: 263000.
Florianopolis - Preço! por 60 kilos, preto, 163000.,

Fomo

Detém - Entraram, 11.331 kilos. Preço por arroba, 15fi
a WOCO.

Guaraná

retém	 Preço por kilo, 9$000.

Lre

Pelotas - Preço por  arroba, fina, 80$001). \

Mamona

S. Paulo - Preço por kilo: graúda, $050; mdia, $060;
miúda, .$670; misturada, $660; em casca, $180. MercadÁ• -

frouxo.
Jaraguá - Preço por arroba, 93000..

Milho

S. Paulo - Preço por 60 kilos: Cattete, superior, 0$8001
Amarellinho: bom, 9400; regular, 9$200. Amarellka 1)0134

.9$; regular, 83800. Branco: crystal, superior, 9$700.: suptei
ror, 9$; bom, 8$800; dente de cavallo, 8$600, Baixo, 8$400,:

Mercado frouxo.	 01,, •
Pelotas - Preço por 60 kilos, 8$000.:
Florianopolis - Preço por 60 kilos, 103000..

Jaragua - Stock, 7.000 saccos. Preço porr. U. IdI*11

Ocos

Florianopolis	 Preso por. duzia 16.09B

Banha	 Florianopolis	 Preço por 45 kilos: 133000.
Grande, R. G„ do Sul	 Preço por arroba: 21$ a

	
Maranhão 5_-•: Stock 60.000 sacras.. Preço por GO kilõSj

• ...	 153000.
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Peles

Detém	 Entraram 521 pelles de veado. Preço por kilo:
2$ta:O.a

Phosphoro§

Rio Grande, Rio brande do Sul	 Caixa: 88$ a 00$000.;

Piraructi

Bei én?.	 Entraram 8'1.531 kilos. Preá por kilo: MA
ROGO.. ".

Polvilhd

Florianopolis ;-- Preço por 50 kilos; 21$000.
Maranhão a-,a . Stock, 3.000 saccos.. Preço por 60 kilos;

710$000.

.	 Sal

Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preeo por 30 HO;

Tapioca

- Florianopolis a— Preço por 45 kilos, 408000:
Maranhão	 Stock, 5.000 sucos.; Preço por 60 kilOS/

5'2$000.1

Toucinho 1

Pelota	 - Preço por kilo, 18100..!
Florianopolis	 Preço por árroba, 12$000.:'

Xarque

Rio Grande, Rio Grande do Sul — Preço por arrobai
33$500.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Itegoolos Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 21 deste mez foi demittido,
nos termos do 'art. :9, § 1°, do decreto
ai. 9.293, de 28 de dezembro de 1011, Al-
cides Martins Netto do legar de escrivão da
9a Pretoria Criminal do District° Federal.

— Por outra da mesma data foi nomeado
Gaspar Saturnino Cavalcanti Ucliôa • para o
logar de escrivão, interino, da 6 Pretoria
Criminal do Districto Federal.

Directoria do Interior
Expediente do dia 24 de setembro de 1918

àlinisF.erio da Justiça o Negocies Interiores-
Tetegrammas—Rio do Janeiro, 21 de setem-
bro do 1018:

Sr. juiz de Direito comarca Pomba— Estado
do Minas Coroes — Resposta .officio 17 cor-
rente, declaro que a este ministerio escapa
Competencia afim nomear ou autorizar no-
meação para serviço de alistamento eleitoral
nos Estados, visto que esse serviço, confiado
. aos juizes de direito, está a cargo do seus
• escrivães.

Saudações. — Carlos Maximiliano, ministro
do Interior,

Directoria Geral de Solida Publica'
Expediente do dia 23 de setembro de 1018
Officio dirigido aos inspectores de sande dos

portos do Rio de Janeiro, Bahia, Recife e
Pará:

« As circurnstancias do dominio publico,
"relativas á explosão epideniica sobrevinda em
Dakar, a bordo de navios brasileiros e 03
casos numerosos de doença ainda imperfeita-
illente caracterizada, que telegrammas rela-
tam terem appareeido em llespanha e Por-
tugal, nos obrigam a prestar especial atten-
ção aos navios procedentes de portos es' ..ran-
,,,,eiros. Recommendo-vos, pais, que redobreis
de esforços no sentido de impedir a entrada
da denominada «influenza hespanhola»,
qual se attribue a epidemia, que ora nos
preoccupa. Todos os navios, mesmo os que
tiverem inspector sanitario maritimo, de pro-
pedencia européa, africana e asiatica, embora
tonham já tocado em outro porto nacional,

deverão ser attentamente visitados; todos os
passageiros, principalmente os de 3 classe
examinados individualmente, para selecção
dos doentes o suspeitos, de qualquer affecção,
principalmente dos apparelhos respiratorio e
gastro-intestinal. Doentes e suspeitos deve-
rão ser internados no hospital de isolamento
e no acto da remoção acompanhados de guia.
explicativa do motivo dessa medida, guia na
qual devereis lançar todas as infármações
clinicas, elucidativas, de que dispuzerdes.
Taes navios não poderão atracar ao cães sem
prévio expurgo. Sobrevindo suspeitos, as
bagagens deverão ser passadas em estufa.
Como se trata de affecção epidemica imper-
feitamente caracterizada, porquanto não po-
dem satisfazer aos intuitos da nossa defesa
sanitaria os dados controversos que possuhnoa,
devereis usar do todos os meios de prophy-
laada indeterminado, julgando possivel a con-
taminação pelas pessoas, pelas roupas, pelo
ar, pela agua, pelos alimentos, por insectos.
Nos casos do maior duvida, dar-me-heis
prompto e opportuno conhecimento das °e-
currencias que se vos apresentarem.

Sande o fraternidade. — O director geral,
Dr. Carlos Pinto Seidl. »

- —Respondeu-se ao director geral dos Cor-
reios o oficio ri. 702, de 21 do corrente mez.

—Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, os laudos de inspecção de saude do
Aureo Teixeira dos Santos o Raul Machado
Coelho Junior;

Ao chefe de Policia do Districto Federal 03
do Octavio Manoel da cruz, Ilaymundo Fer-
reira do Moura e Cesario Ferreira de Oli-
veira

Ao director geral da Imprensa Nacional os
de Sabino de Oliveira e Silva o Manoel Na-
varro;

Ao director geral de Correios o Telegraphos
o do Manoel Augusto da Costa Junior.

	nnnn••••n•

Ministerio da Fazenda
ror titules de 21 do corrente:	 -
Foram nomeados:
José Ferreira Guimarães, para o legar de

collector das rendas federacs em Baurú, Es-
taeo de S. Paulo;

Mario Theopornpo Costa, para o de escrivão
da Col/ectoria das mesmas rendas em /mbi-
tuva, Estado do Paraná.

Foi declarado -sem atreito o titulo de 14 do
corrente mez que nomeou Abilio Augusto do
Carvalho Bastos para o legar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Imbituva,
Estado do Paraná.

-=:-Por outros de 25 do corrente:
Foram nomeados, no Estado do Goyaz, Fran-

cisco Pereira. Marinho, Antenor Capertino do
Barros, Silvino Ferreira Paz, Olyntho Ma-
chado, Francisco Ribeiro, respactivamento
collectores das rendas Moraes em Santa
Rita cio Paranahyba, Morrinhos, Fórte, Rio
Bonito e Peixe.

Foi declarada sem effeito a nomeação do
Antonio Henrique Pinheiro para o legar do
collector das rendas federaes em Pirajullia,
Estado da Bahia, por não ter acceitado a
nomeação, conforme consta do oficio da de-
legacia fiscal no mesmo Estado n. 137, dee,.12 de julho de 1017.

Foi declarada sem effeito a exoneração do
Manoel Maria Sant'Anna do legar de collo-
olor das rendas federaes em Pirajullia. Es-

'tado da Bahia, á vista do oficio da delegacia
fiscal no mesmo Estado n. 137, de 12 do
julho de 1917.
- Foi exonerado, a pedido, Joaquim Nogueira.

Sobrinho do legar de escrivão da Collectoria
d s Rendas Federaes em Pacatuba, Estado do
Ceará.

—Por outros da mesma data:
Foram nomeados:
Alvaro Dutra Joh, para o legar do escrivão

da C°11ectoria das Rendas Federaes em Gra.
vatahy, Estado do Rio Grande do Sul:

Raul Moreira, para identico logar em Mon-
te Alegre, Estado da Balda;

O agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado da Parahyba, Manoel De-
scera Dantas, para identico logar.na capital
do mesmo Estado;	 •

Francisco Antonio..Gonçalves de Medeiros o
Jorge Gonçalves de Albuquerque Chaves, para
03 de agentes fiscaos do imposto de consumo
no-interior do Estado acima referido;

Foi declarada sem effeito a nomeação do
Jeronymo Emiliano da Silva Costa para o la-
gar de escrivão ca Collectoria das Rendas
Federaes em Gravatahy,Estado do Rio Grande
do Sul, por não ter assumido o exercicio no
prazo legal.

—Por portaria de 21 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, com o von-
ehnento, na férula, da lei, ao 1° escriptu-
vario da Delegacia Fiscal no Estado do São
Paulo Luiz Gabriel Coelho Machado, para
tratar de sua sande onde lhe convier, com o
prazo do 30 dias para entrar no goso da
licença.

—Por outra de 25 do -corrente, foram cena
cedidos 00 dias de licença, com a gratificação,
na férina da lei, ao p geuto fiscal do imposto
de consumo na capital do Estado de Pernam-
buco Luiz Felippe Carneiro de Lacerda, para
tratamento de sande, onde convier, com



\N. 59—Remetto-vos. para 03 devidos errei-
tos, o incluso titulo de 14 do corrente, noi
meando agente esrocial deste ministerlo em
Natal, nesse Estado, para o fim previsto no'
decretou. 13.110, de 10 do julho do 1018,
Armando de Guimarãos Cravo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Orando do
Norte:
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prazo do 30 dias para entrar no goso da
licença.

—Por outra da mesma data, nos termos
• •do artigo 162, alinea 23, da lei n. 3.454,

do 6 de janeiro ultimo, foi concedido um anno
de ,licença ao fiscal do clubs para a venda
de mercadorias mediante 'sorteio no District°
Federal Luiz da Silva Pinto. •

Pelo Sr. ministro
Eduardo Pessoa Mohaupt, solicitando no-

. natação para emprego de l a ontrançia, visto
preenóher formalidade de concursa.—Aguardo
opportunidade.

Paschoallo Raphaelle, solicitando dispensa
'do revalidação do sello.—Não pode ser atten-
'dido, á vista da informação o parecer.

Joaqúlin Dutra da Silveira Junior, sobre
_pedido de certidão á Alfandega do Rio. — In-
defiro, á vista dos pareceres.

Dr. Henrique Cesidio Samico, solicitando
'cancellamento de divida do imposto de inclua.
;Cias o profissõeS. — Indeferido. A divida do
'3912 existento tem fundamento legal no facto

' do não haver o requerente solicitado no prazo
Jogai a respectkya baixa do lançamento.

• José Augusto 'de Carvalho, contador da
Caixa Economica da Bahiaoreclamando con-
tra suspensão que lhe foi imposta. — Não ha

• que deferir.
A Abbadia Nullius do Nossa Senhora do

• alonserrate do Rio do Janeiro, declarando es-
'tar Isenta por lei de pagamento da taxa de
saneamento. -- Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

• Maria Schiller Amaral, solicitando expedi-
ção de titulos.—Satis.aça a oxigeneis.

Filogonio Peixoto, pedindo verificação do
sua quota de montepio. — De accôrdo com o
parecer, indeferido.

••	 •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de setembro de 1918

• •Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
' noras:

N. 01 — Para que se possa resolver sobro
o podido do pagamento feito pelo Dr. Adolpho
SimOes Barbosa, professor cathodratico da
Faculdade de Direito do Recife, de accrescimo

• da gratificação addicional que lhe foi conce-
dida por decreto do 31 do julho do 1912 e de
que trata o processo encaminhado á Directo-
ria da Dcspeza Publica com o officio da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco n. 167, do 20 de
3unho ultimo, rogo a V. Ex. se digno in-
formar a este snimsterio em que data reque-
reu aquelle professor o augmento daquella
gratificação, concedida por decreto do 11 de

• julho de 1913.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

yada estima o distincta consideração.
— Sr. ministro da Guerra:

• N. 155—Enviando a V. Ex. o incluso pro-
cesso, a que se refere, entre outros, o officio
n. 83, de 14 do agosto ultimo, da Delegacia
Fiscal em Minas Goraes á Directoria da Des-
pesa Publica, relativo á habilitaçâo de D. Ade-
lina Caetano de Mollo á percepção de monto-
pio dei,xado por seu finado pae Ezequiel Ante-
ziio 	 ex-cartorario daquella delegacia,

• rogo.a V. . Ex. que se digno providenciar
para que a este miniFiterio sejam prestadas as

informaçaies a que se referem 03 pareceres da
alludida directoria, constantes do mesmo pro-
cesso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 435—Afim de que V. Ex. se digne

omittir o sou parecer a respeito, tenho h hon-
ra de enviar a esse tninisterio o incluso pro-
cesso de aforamento de terreno de marinhas
pretendido por- Francisco Antonio da, Silva
Coelho e outro e situado á foz do rio Assú, mu-
oicipio do Macau, Estado do Rio Grande do
Norte.

•Reitero a.V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente da Associação Commercial
do Rio de Janeiro:

N. 219—No officio n. 2.260, de 10 de maio
ultimo, tratou V. Ex. da cobrança de direitos
aduaneiros sobre os saccns interiores, servin-
do de envoltorios a mercadorias acondiciona-
das em saccaria dupla, e tambom de uma re-
clamação da firma em-marcial desta praça
Gomes de Castro St Nova contra multas im-
postas pela Alfandega da Bahiaem despachos
de mercadorias expedidas deste porto.
• Quanto á primoiaa parto, cabe-mó declarar
a V. Ex. que, o assumpto já. foi resolvido pela
circular n. 40,- de 16 de agosto proximo
findo.
• Quanto á segunda, devo informar que bem
proco leu a • Alfandega da' Bahia impondo as
multas, por não estarem regularmente pro-
cessadas as guias do cabotagem. 	 --

Junto remetto a V. Ex uma cópia do offi-
cio daquella - alfandega prestando informação
sobre a reclamação e justificando o sou proce-
dimento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

—Sr. Dr. juiz federal da 1" Vara do Dis-
trict° Federal:

N. 218 — Communico-vos, para os devidos
fins, que 03 Srs. escripturario João Drum-
mond Camargo e servanto do Thesouro Na-
cional Mario de Castro tiveram conhecimento
do pedido que fizestes no oficio ii. 3.432, do

, 31 de agosto ultimo, no sentido de compare-
cerem nosso juizo, no dia 4 do corrente, afim
de deporem como testemunhas na audiencia,
do julgamento do réo Jeronymo Naylor. dei- \
xando de ter sciencia o escripturario aloysès
de Miranda, por se achar em commissão fóra
desta Capital.

•

- •	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de setembro de 1918 (*)

Sr. delegado fiscal no Estado do Amazonas:.
N. 166 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encamifilado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 92, de 23 de
fevereiro do anno passado, relativo ao recurso
interposto pela firma Adrião Barrada & Comp.
da decisão da inspectoria da alfandega dessa
capital mandando classificar como peças de
mobilia, desarmadas, de madeira ordinaria,
da taxa de 38600 por kilogramma, de confor-
midade com a penultima parte da nota n. 42
do art. 391 da tarifa vigente, parte da mer-
cadoria submettida a despacho pela nota de
importação n. 11.076, de 23 de outubro de
1916, como cadeiras de madeiras ordinarias
para creanças, da taxa de 3560a por unidade
do art. 353 da referida tarifa, resolveu, por
despacho do 3 do corrente, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accórdo com
o parecer do mesmo Conselho, negar provi-
mento ao alludido recurso.

'(*) Reproduz-se por ter sabido com !ris
borrecções.

Additamento ao dia 24 de setembro de 1918

Sr. inspector da Caixa de Amortização:.
N. 178—Cornmunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do corrente mez, proferia° sobre o vosso
oficio n. 220, do 5 do mesnio, resolveu appro-
var a providencia que suggcristes no sentido
de ser feito, como medida complementar á
unificação, ultimamente approvada pela junta
administrativa dessa caixa, das cinco oscri-
pturações de apolices ora existentes, referen-
tes ás modernas emissões, a partir de 1.9a0, a
transposição da quota destinada aos juros da
emissão—Compromissos do Thesouro — conái-
gnada na verba 4' do orçamento da desposa
ora em discussão no Congrosso, para a verba
3, e desta para aquella a das apólices do

, que trata o decreto n.. 9.523, de 21 de abril
de 1912 (103.000:0005 — Obras dos diversos
ininisterios), já escripturadas como uniformi-
zadas, ficando, assim, regularizada a classifi-
cação da respectiva despesa.

— Sr. inspector da Alfandega. do Corumbá:
N. — Accusando o recebimento do vosso

officio n. 047, de 6 do corrente mez, tenho o
prazer de agradecer o acto dessa inspectoria
determinando que a lancha á gasolina n.
passe a denominar-se Dencdicto

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 58—De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro de 6 do corrente sues proferido
sobro o processo a que se refere o oficio da
Caixa da Amortização n. 188, de 29 de julho
do corrente anuo, peço providencieis no sen-
tido do serem impressos nesse estabolechnnnto
os titulos substitutivos das apolices extravia-
das ris. 106.856, 106.866 e 108.867, do 1:0005
cada uma, de juros de 5 0 /,„ ernittiaas em
4867, de propriedade de Thereza Maria do
Saltos, viuva, e Maria Dias do Antorim, ca-
sada com Antonio Martins Ferroira Santos.

Dia 25 de setembro de 1918

Se. Inspector da Álfandega do fio de Ja-
n eiro:
•

N. 85%
Cotnmunico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu em 12 de agosto findo The Rio do
Janeiro City Improvements C°, Ltd., resolveu,
por acto de 19 do corrente, conceder isenção
de direitos para duzentos o trinta e tres kilos
de graxa lubrificante, differença verificada
entre a quantidade constante da relação que
acompanhou o oficio desta directoria n. 20,-
dê 9 do janeiro deste anno, c. a de 1.233 kiloP
vinda em seis barricas da marca il. T. C.,
ns. 570/5, pelo vapor Pacific, e de que trata
a inclusa relação.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:'
N. 497 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso_pro-
cesso, relativo ao reforço da fiança de D. Ma-
thilde Sanz Novas, agente postal na Praça
de Novembro, nesta Capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente da . Caixa Economias e
Monte de Soccorro do Rio de Janeiro:

N. 445 —Communico-vos, para os fins consn
venientes, que se acha caucionada na- the-
souraria geral do Thesouro Nacional a cader-
neta desse estabelecimento n. 466.7&3, da
3' série, com o deposito do 6005, de proprie-
dade de José Carlos Laquinterie. afim do ga-
rantir a responsabilidade de D. Mathilde Sanz
Novas no logar de agente postal da Praça 15
de Novembro, nesta Capital.

accôrdo com o despacho deste ministo-
rio do 25 do corrente, o 20 (Oficial aduaneiro'
da Alfandega de Santos José Gomos de Oli-
veira Campos passa a assignar-se José do
Oliveira Campos.

Directoria do Gabinete do Thesouro
1 Nacional

Requerimentos despachados

. Dia 23 do setembro de 1918'



12126	 Quinta-fePra. 26

— Sr. director geral dos Correios:
N. 446—Gommunico-vos, para os fins con-

venientes, que José Carlos Laquintarie e sua
„mulher D. Zulrnira, Leitão Laquinterie presta-
ram fiança no valor de 6M, como reforço da
anteriormente prestada em favor de D. Ma-
thilde Sana Novas, afim de garantir a respon-
sabilidade da mesma e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no legar de agente pos-
tal da praça 15 de Novembro, nesta Capital,
tendo sido o respectivo termo assignado
Procuradoria Geral da Fazenda Publica em 3

•do corrente.
— Sr. delegado fiscal na Parahyba: 	 • "
N. 41—De posse do processo encaminhado

ã. Directoria da Receita Publica com VOSSO
officio n. 70, de 30 de marça ultimo, e em quo
a lnspectoria da Alfandega desse Estado sub-
mette á consideração do Thesouro as instru-
ações para o serviço • de carga, descarga e
transporte de mercadorias do porto de Cabe-
dello ao dessa Capital, organizadas para sub-
stituir as que regulavam esse serviço, baixadas
em 1890, declaro-vos, para os devi-dos effeitoe,
que o Sr. ministro, por despacho do 21: do
mez de julho findo, resolveu approvar as re-
feridas instrucções„ com as seguintes modifica-
ções: ao art. 50 cap. 1 accrescente-se, depois
da palavra cornmunicações a expressão; e dos
termos—convindo accrescentar-se qne seme-
lhantes termos devem ser assignados pelo
commandanto do vapor ou seu preposto, con-
signando-se nelles o peso bruto do volume ao
descarregar, e no art. 10 do capitulo III de-
vem ser introduzidas as excepções feitas em
favor dos paquetes das linhas regulares, dos
vapores em franquia, etc. como se verifica do
art. 386, § 1° da Consolidado.
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concedida por esta Inspectoria, sob pena de
perder a embarcação a preferencia e ficar
collocada no ultimo legar da escala:
, 5.° Os volumes descarregados, inclusive 03
de bagagem, serão conduzidos para esta Ca-
pital em vagons da Empraza Ferro Viaria,
convenientemente lacrados, competindo ao
oficial aduaneiro designado para assistir á
descarga do navio a organização da relação
dos volumes embarcados em cada vagou, com
especificação da quantidade, especie, marca
e nuineros dos volumes, bem como o estado
-em que os 111030103 descarregaram, si por-
ventura apparecerem no acto_ da descarga
com indicios de avarias ou violação, sem pre-
juizo da communicação o dos termos a que
alinde o art. 379 da Nova Consolidação.

6.° Os vagens serão acompanhados até a
porta desta Alfeaidega por um oficial adua-
neiro,, o qual conduzirá as relações referidas,
entregando-as á Guarda Mala, sob cuja vigi-
'anela ficarão os mesmos vagons.

7. 0 As mencionadas relações serão pela
Guarda Maria distribuidas a um oficial adua-
neiro, para este conferil-as, por occasião de se-
rem os vagons abertos e realizado o desem-
barque dos volumes, serviço que será feito em
presença do, administrador das Capatazias,
do commandanto do vapor ou seu preposto e
do representante da Empraza ,Ferro Viaria,
após a verificação de achar-se intacto o lacra-
mento effectuado em Cabeclello.

8. 0 Assiste ainda ao oficial aduane'ro en-
carregado de fiscalizar a descarga nesta Ca-
pital a obrigação de trazer immediatamente
ao conhecimento desta inspectoria qualquer
divergencia ou irregularidade encontrada,
bem como a de lançar nas relações, com tin-
ta preta indelevel, a declaração de haver rea-
lizado a respectiva conferencia, declaração
que será lambem assignaia pelo- administra-
dor das Capatazias; taes relações que servirão
posteriormente como elementos de fiscalização,
'serão, depois de ultimado e sou processo, pre-
sentes a esti inspectoria, que lhes dará o com-
petente destino.

9. 0 Quando a descarga em Cabedello for
effctuada para alvarengas ou outras embar-
cações, o posto fiscal destacará um remador
para, sem preiuizo da fiscalização exercida por
oficia es aduaneiros, velar pela segurança
dos volumes alli depositados. 03 qua,es só serão
considerados effectivamente descarregados
quando relacionados e recolhidos aos vagons
descarregados directamente no caos desta Ca-
pital, dada a hypothese de serem aquelias em-
barcaçaes para aqui rebocadas, o que só po-
derá ter logar mediante permissão desta in-
snectoria e com assistencia e fiscalização da
G uarda-Moria .

10.° A descarga nesta Capital, quer as mer-
cadorias sejam transportadas em vagons,
quer em alvarengas ou outras embarcações,
se realizará, exclusivament.o. em dias uteis,
das sete ás dezesete horas, não devendo, por-
tanto, ser iniciada a descarga de um vagou
quando não haja mais tempo de concluil-a no
MORBO dia.

— Descarga e transporte das merca:forjas
navegadas por cabotagem

- 1•° A' semelhança do que se dá com as
mercadorias do importação directa, a descar-
ga das mercadorias navegadas por cabotagem
será assistida por officiaes aduaneiros e terá
logar, ordinariamente. de sol a sol, nos dias
uteis e extraordinariamente, no; domingas,
dias feriados e durante a noite, com previa
licença da inspactoria.
• 2. 0 NO3 0AS03 ordinarios ou (piau lo tratar-
se de paquetes dç linhas na-alaras. a licença
para a descarga será aoncedila pela G inala-
Mora; nos extrasardinariaa. siar esta jaspe-
ctoria, competindo ao posto fiscal a sua taipal
dição.

.. • 3:° Para regularidade do serviço organi-
sara o posto fiscal a es :::-ala das embarcações,
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segundo as datas da entrada, a qual será fiel-
mente observada; dessa escala serão excluidoe
os paquetes de linhas regulares, os quaes se
admittirão a descarga imrnediata, com prefe-
rencia sobre quaesquer outras embarcações,
seja o dia util ou feriado.

4. 0 O oficial aduaneiro que assistir á :des-
carga organizará a relação dos volumes re-
colhidos em vagens, declarando a sua quanti-
dade e especie ; o posto fiscal remetterã. pelo
proprio trem que conduzir as mercadorias. essa

• relação á Guarda-Mona, nesta Capital, a qual
designará uni oficial aduaneiro para confron-
tai-as com os volumes, por occasiao do desem-
barque aqui, trabalho que se effectuará com
a assistencia do lauccionario a quein houver
sido confiado o serviço de conferencia e des-
embaraço dessas mercadorias.

5.° Verificada a exactidão da descarga dos
volumes incluidos nas relações, o oficial adua-
neiro encarregado do serviço fará nellas as
devidas annotações e entregal-as-ha ma, con-
ferente das mercadorias, afim de ficarem
archivadas com os conhecimentos de carga o
demais papeis do vapor.

6.0 et pezar de não tratar-se do mercadorias
sujeitas a direitos de importação, exercerão
os funccionarios incumbidos de assistir á des-
carga dos generos navegados por cabotagem
absoluta vigilancia, trazendo ao conheci-
mento desta inspectoria as irregularidades
que verificarem na execução desse serviço.
Dado o caso ` de apparacerem volumes ava-
riados ou violados, seja no acto da sua dei-
carga em Cabedello ou no seu desembarque
nesta-Capital, será o facto comeu nicado,
immeliatamente, a esta Anspectoria, para as
providencias que se tornarem precisas.

111—Embarque de mèrcadorias

1.° O embarque de mercadorias será feito
nas horas designadas para o serviço de des-
carga e, quando tratar-se de embarcações
procedentes de portos estrangeiros, só será.
iniciado depois de ultimado esse trabalho. -

2.° Não será permittido o embarque do
mercadorias nacionalizadas ou uacionae , que
se possam confundir com as similares astra,n-
-geiras, sem que sejam acompanhadas de guia
do exportação, processada por essa repar-
tição.

3.° O Posto fiscal enviará a esta Alfandega
as primeiras e segundas vias dos despachos do
exportação; aquellas servirão para o embar-
que, que será fiscalizado por officiaes aduanai
vos. Os quacs exigira,o do commandante da
embarcação ou do quem suas vezes fausta
competente recibo, e, depois de ultimado es e
serviço, voltarão a esta repartição para se-
rem archivadas; estas serão rematadas
repartição fiscal do porto do destino, .pela
propria embarcação que conduzir as • merca-
dorias nellas descriptas, para o que o posto
fiscal será avisado préviamente pelo com-
mandante ou preposto seu, do dia e hora da
sabida da embarcação.

4.0 O Posto Fiscal não permittirá a expor-
tação para o exterior do mercadorias ou bens
do qualquer especio, sem a presença de guias
organizadas e , processadas do conformidade
com a circular ide 17 de dezembro ultimo,
cuja obscrvancia fiel já lhe foi recommendada
pela portaria dessa Alfandega, sob n. 16, de
22 de janeiro ultimo.
. 5.° Sendo da competencia dessa, Repartição
a jurisdição fiscal sobre as embarcações fun-
deadas no ancoradouro, .• desde a . entrada
delias até sua effectiva .sahida. a fiscalisação
das rendas pertencentes ao Estado deve ser
limitada ao cá,es de embarque e não Ode
ser exercida a bordo som annuencia. 'desta
Alfanslega; no sentido, porém, de assegurar
ao Estado a justa e legal- percepção de seus
aributos, serão observadas, no serviço externo
referente á exportação dos productos esta.
•doaea, as -prescripções contidas na ordena
n. II, expedida á Alfandega de PernaMbueor

1NSTRUCÇXO PARA O SERVIÇO DE CARGA E DESCARGA
DE MERCADORIAS NO PORTO DE CABEDELLO
TRANSPORTE DAS MESMAS PARA ESTA CAPITAL

1— Descarga de transporte das mercadorias
sujeitas a direitos de importação

1. 0 O serviço de descarga das mercadorias
sujeitas a direito de importação effectuar-
se-ár no porto de Cabedello, ordinariamente

' de sol a sol, nos dias uteis, e extraordinaria-
mente nos domingos o dias feriados, bem
como durante a noite, com prévia licença
desta inspectoria.

2.° A licença para o trabalho de descarga,
nos casos ordinarios, será concedida pela

•Guarda Mona e expedida pelo posto fiscal,
logo que o commandante do navio ou pro-
posto seu a solicite, cabendo ao guarda-mór
ou, na sua falta, a quem suas vezes fizer, desi-
gnar, nessa °ocasião, um official aduaneiro
para assistir o fiscalizar a execução desse
serviço.

3.° A descarga poderá ter começo logo de-
pois da visita de entrada e será, roa-
lizada por distribuição regular, segundoaa
data das entradas das embarcações, escala
essa que só poderá soffrer modificação : a)
nos casos de urgente necessidade relativa á.
segurança das embarcações ou das mercado-
rias; b) quando a carga fõr de mercadorias que
pelo seu pequeno volume e elevado valor
facilitem o extravio ; e) em favor dos paque-
tes de linhas regulares, nacionaes ou estran-
geiras, os quaes serão admittidos á immediata

_descarga, sem ficarem sujeitos a escala, tendo
preferencia sobre quaesquer criares navios, e
podendo começar a descarga logo após a vi-

s sita, ainda que não tenham dado entrada na
• Alfandega, seja o dia util ou feriado.
. A de:carga principiará pela bagagem dos
•passageiros, pelos volumes pequenos ou de
amostras e miudezas, que em razão do seu

• tamanho são de facil extravio, e pelas mer-
cadorias avariadas que precisarem de bane-
ficios; uma vez iniciada, continuará I,01103 03
diasateis sem interrupção até sua conclusão,
Salvo motivo de força maior ou de dispensa
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publicada no Diario Official cid 2 de novembro
de 1906, junta por cópia.

6.° No embarque de mercadorias exportadas
por cabotagem em vapores estrangeiros, per-
imitido pela circular n. 2, de janeiro deste
anuo, o Posto Fiscal observará, rigoroiamente,
as instrucções appensas á mesma circular.

• operar a annullação e transferencia do
credito na escripturação do Thesouro e
do Tribunal de Contas.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco.

N. 324 — Tendo em vista o vosso offi-
cio n. 211, de 9 de novembro de 1915,
dirigido á Directoria do Gabinete, re-
commendo-vos providencieis no sentido
de ser devolvido a esta directoria o re-
querimento, de 30 de julho de 1914, as-
signado por diversos empregados da ai-

' fandega desse Estado 'e que acompanhou
• a ordem desta mesma directoria n. 253,
do 9 de agosto do anno proximo pas-
sado.	 -	 •

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 120 — Afim de serem satisfeitas as
•exii,encias constantes da- informação de
fl. 5 v., junto vos devolvo o processo, de-
vidamente autuado, annexo ao vosso of-
ficio n. 50, de 6 de julho ultimo e rela-
tivo ao pagamento do -quantitativo para
o funeral do thesoureiro aposentado da

•Administração dos Correios desse Esta-
do, Miguel Batalha Ribeiro..

• N. 371 — Idem idem, do Sr. Henrique
de Almeida Leite Guimarães, protes-
tando contra a mesma taxa.

— A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica:

N. 790 — Transmittindo contra-fé nu-
mero 79, expedida em nome de João
Bastos:

N. 791 — Communicando a annulla-
ção da divida de penna d'agua, do exer-.
cicio de 1910, em nome cio José Mello.

— A' Collectoria Federal de Lavras:
• N. 707 — Restituindo o processo en-
viado com o officio n. 215, de 28 de
agosto ultimo.

• — A' Alfandega de Paranaguá:

N. 370 — Idem idem, de D. Lauta
Móra, protestando contra a referida
taxa.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de setembro de 1918
Sr. director geral da Imprensa Na-

cional:
N. 84—Tendo o Sr. Joaquim José Antu-

nes, collector das rendas federaes de
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro,
recolhido aos cofres da respectiva collo-
ctoria a quantia de 6$, correspondente

. a quatro meus de assignatura do Diario
do Congresso, solicito vossas providen-
cias no sentido de ser remeti-ida essa
folha ao referido funceionario.

= Sr. superintendente da The Leo-
poldina Railway Company, Liinited:

N:' 205 — Tendo solicitado dessa su-
perintendeficia nova autorização para re-
quisição de passe nessa estrada pelo
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Rio de Janeiro

•Rossini de Faria, remetto-vos a que an-
teriormente pedi em favor do mesmo

-funccionario.
Sr. delegado fisga/ era Pernam-

. buco:	 --
N. 84 — Peço vossas providencias no

sentido de , ser remettida com urgencia
a esta directoria a amostra da merca-
doria cul0 'despacho na alfandega desse
Estado motivou o recurso de Pontual &
Oliveira encaminhado com o vosso offi-
cio n. 162, de 15 de junho ultimo.

• Portaria
, N. 18 — O director da Receita Publica
• do Thesouro Nacional devolve ao Sr.
eollector das rendas federacs de Nova
Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, o

_conhecimento que fôra enviado com o
. seu officio n. 98, de 16 do corrente.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 24 de setembro de 1918.
Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 104 — Afim de ser .-reconhecida

firma do signatario do documento de fo-
lhas 17 a 18, junto vos devolvo o pro-
cesso, remettido a esta directoria com o
vosso officio n. 166, de 23 de julho ul-
timo e relativo á habilitação de montepio
de D. Maria Joanne de Sant'Anna Ta-
vares o outros, filhos do finado confe-
rente aposentado da alfandega dessa ca-
pital José Serapião Tavares da Costa.

— Sr. delegado- fiscal na Bahia:
' N. 302 ,-- Afim de serem-prestados os
sclarecimentos a que se refere o parecer
o LI. 5 v., da	 Sub-directoria desta

e
irectoria, junto vos devolvo o prooesso
nnexo ao vosso officio n. 76, de 5 de

',junho ultimo e relativo ao esprestimo
Contrahido pelo 40 escripturario dessa
repartição Arlindo de Lemos Ferraz com

Caixa de Emprestimos do Montepio Ge-
ral de Economia dos Servidores do Es-

• lado.
— Sr .' delegado fiscal-no Pará :
N. 100 — Tendo em vista o vosso off i-

-bio n. • 85, de 9 de maio ultimo, recom-
rtnondo-vos providencieis no sentido de
,iser enviada a esta directoria a guia re-
--letiva a chefe de ‘secção da Alfandega

••

	

	 Manãos, Candido Vieira da Costa,
addicio á desse Estado, afim de se poder

nirectoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1918
Sr. inspector federal de Portos, RioS

e Canaes:
. .N. 215 — Communico-vos, para os
devidos effeitos, que, em notas do tabel-

-lião do 13° officio desta Capital, foi la-
vrada, em 31 de agosto ultimo, a escri-

•ptura de venda feita pela Fazenda Na-
cional ao Sr. Antonio Mendes Campos
Filho, dos lotes de terrenos ns. 17 e 18
do quarteirão n. 1, situados na expia-

. nada do morro dó Senado, nesta Capital.-
— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 24 — Para que sejam satisfeitas as

exigencias do parecer da Sub-directoria
. Technica, incluso vos remeti° o processo,
referente ao aforamento de um terreno
de Marinhas, situado á rua Dr. Manoel
Victorino, districto da Conceição da
Praia, na capital desse Estado, requerido
por Magalhães & Comp., e a que se

• refere o _vosso officio n, 126, de 26 de
junho de 1917.-

Requerimentos despachado,' -
• Dia 25

José Peso Thomé. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer da P Sub-directoria.:

Joaquim de Siqueira Netto. — Satis-
faça a exigencia do parecr da Subdire-

- otoria Technica.
Antonio Joaquim de Oliveira Galindoe

— Prove o allegado.
•devidos effeitos, que em notas do tabol-
-lião do 13° officio desta Capitai, foi
-yrada, em 31 de agosto ultimo a escri-

Recebedoria do Districto Federal
Expediente do dia -25 dc setembro

N. 708 — Idem idem com o officio
n. 762, de 8 de agosto ultimo.

— A' Collectoria Federal de Campo
Grande:

N. 709 — Idem idem com o officio
n. 299, de 26 de jul11g,4le 1918.

— A' Alfandega de Santos:
, N. 710 — Idem idem com o officio \

n. 1.025, de 28 de agosto proximo findo.
• — Ao Sr. tabellião do 90 officio de
, notas:

N. 802 — Pedindo esclarecimentos st,.
bre a escriptura do emprestimo bypo-
thecario feito pela firma Veuve Louis
Leib. .

— A' Repartição do Aguas:
N. 803 — Informando que os predlog

ns. 43 e 47, da rua Baroneza Uru-
guayana, acham-se inscriptos nos livros
desta repartição, de 1913 a 1918.

N. 804 — Pedindo informações sobro
o modo do abastecimento d'agua dos
predios mis. 313 e 321, da rua S. Fran-
cisco Xavier.

N. 805 — Idem idem do predio n. 1$.
rua S. Clemente.

liequerimentoS despachados
Dia 24 de setembro de 1918

.1. Guimarães. — Transfira-.se .
Eduardo C. Garcia & Comp. — Idem.
José Figueiredo Bastos Junior. --a

Adem. .
Lima & Irmão. — Idem.
Loureiro & Fernandes. —

. Dr. Manoel José Ferreira Matheus.

. 'Averbe-se a mudahea.
José Ribeiro e outros. — Inscrevam-

se. Fica salvo á Fazenda Nacional haver,
do quem de direito o debito existente.

Estrada de Ferro S. Paulo-fio
^Grande. — Solte o documento de fl. 2.,

Alberto Sayão Cordeiro .—Areliive-se.;
Cesario Coelho Duarte. — Paga a taxa:

Cm cobrança, transfira-se.
H. Millet & J. Roux. — Archivero-sea

• Manoel Gonçalves Caleiro. — Sella os
documentos de fi g . 2 e 3.

Monteiro James. — Encaminhe-se,
Quanto á certidão„ requeira, querendo,
em separado.

Antonio Vaz Carvalho. — Idem iderria
-Maria Luiza Mendes. — Idem idem.
Gonçalves, Cabral & Comp. — .Facti-e

se a annotação proposta. Quanto dl
•restituição, requeiram em separadora
• Rodrigues Esteves & Fernandest
Satisfaçam a exigencia.

Luiz Manoel Pardellas. — Idem„;
Dr. José Antonio Silya Magalhães, imr,

Idem..
• Eduardo Santos Cardoso.
.- Ernesto Heins. — Idem. • ,•

Holland"& Silva. — Idem.
Banco Predial do Estado do Rio "de Sã"

noir°. — Idem.
Representação sobre o predio fl. 23,44

• praça Duque. -de Caxias. — Assimila-
-. a divida constante' da contra-ré tinta

de 1918
Officios:

• A' Directoria do Gabinete:
N. 98 — Restituindo o • requerimento

da Irmandade .de N. S. da Conceição da
Gavêa, em qud solicita dispensa das di-
vidas de penna d'agua e de saneamento.-

- A' Directoria da Receita Publica:
""-• -N. 368-- Transmittindo o requeri-
mento em que D. Anna Maria Teixeira
Soares de Souza protesta contra o pa-

•gamento da taxa de saneamento.
N. 369 — Idem idem, em que Augusto

: 131aelíe de Faria Ramos protesta contra
o mesmo pagamento. •
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Torres. ;;;

o

.officie-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, no sentido de ser extrahi-r`
da divida de differença do imposto a que
o parecer se refere.

Salvador José Martins Souza. —
hullem-se as dividas de 1913 e 19 R está
'constante da contra-fé junta, e °Meie- se
de accôrdo com o parecer á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica.

Benjamin Barheyat. — De accôrdo
bom o parecer, officia-se, no sentido • de
ser annullado o debito constante da con-
tra-fé junta e, bem assim, no de ser feita
a cobrança amigavel.

Remigio Cerqueira Leite. p-a Trans-
fira-se.	 -

J. A. Sanekes.	 'Averbe-se à m•ti.,
'dança.

Zeli Simão 44 Irmão. = Officie-se ã
Repartição de Aguas "Obras Publicas,
zio sentido do parecer.

Dr. Antonio Maria Teixeira. — Transfira-se.
Alves & Amendoeira. — Transfira-se.
A. M. Figneiredo.L-- Idem.
João Manoel Carvalho.—Annulle-se a

de que trata o parecer e officie-se no sentido
do mesmo. Quanto á reclamae,ão sobre o nome,
nada ha que deferir.

Arnerico Luiz Corrêa Silva. — Annulle-se
a divida do CUID trata o parecer e officie-se
no sentido do mesmo.
• .Americo Luiz Corrêa. — Idem.

Daere Delcroix & Comp.—Transfira-se. Im-
ponho a multa do 205, minimo, na fôrma da
lei.

Francisco Procopio Rodrieues.—Idem idem.
Manoel Souza Ramos.— Complete o solto do

documento de fls. 3 a 9 e pague a taxa em
debito.

Jacomo A. Gleck.—Inscreva-se. Im ponho o
multa de 100$, minimo, na fórma da lei.

Salleiro & Irmão.—Idem idem.
Francisco Liter.—Idem idem.
.Theodoro & Martins.—Nada ha que deferir. -
Antonio Fonseca.— Cobre-se a taxa corre-

spondente ao 1° semestre do corrente exerci-
do.

J. Franklin.— Esclareça o requerente i
divida consignadano parecer.
• José Oliveira.— A' Sunerintándencia.

Herdeiros de Antonio Soares Vieira. — Ar-;
chive-se.	 's • -"-

Rita J. Marinho Silva. — Tendo em vista 6
fundamento legal do parecer, a divida con-
stante da contra-fé junta é procedente, pelo
que não Ode ser annullada.

'emacio Conceição Machado. — Proceda-se
na fôrma do parecer.

%preza Industrial Serra do Mar. — Com.:
plete o solto do documento de fls. 2 e 3.

Costa & Carneiro. — Complete, com revali-
dação, o solto do documento de II. 4 o satis-

faça a exigencia do parecer.
Ferreira & Reis. — Satisfaçam a exigenciae
José Vieira. -= Idem
José Ribeiro Costa .—Idem.
Dr. José Andrade:—Idem.
A Port of Pará.—Idem.
Maria Caetana Costa Almeida

Transfira-se.
! Léo Torres Silva.—Idem.

Zaely Veiga Ururahy.—Idem.
\ Bernardino Ferreira Teixeira. — Prove
állegado.

Joaquim Maria Alves Silva.—Idem.
Manoel Teixei Alves Oliveira e outros. --

- Transfira-se. Imponho, a cada um dos reque-
rentes, •a multa de 205, minimo, na forma
,.cla lei.

Bernardino Esteves Almeida.— Complete-se
o lançamento.

Firmino Forn andes Pereira. — Pague o sle-
bito.	 -

Francisco-Pereira Filho.-- Averbe-se • a mu- .
dança para a rua Marietta n. 5, com o valer, r
;ocativo de 9605, no exercicio de 1919.

Aldiva Adelina de Avila.— Faea-se o can-
cellamento proposto. Junta a certidão can-
ceifada, volte o processo.

Siegfried Meyer.— Dé-se a baixa, em 1919.
Secundino Exposto.— De accôrdo com o pa-

recer, inscreva-se, ficando salvo á Fazenda
Nacional -haver de quem do-direito o debito
existente.

Bernardino Ferreira Teixeira.— Selle o do-
cumento de fl. 2.

Deutsch Sudamerikanische Bank A. G.—
Em face do parecer, que se deriva da infor-
mação de fls. 2 v. a 3, nada ha que deferir,
attento o disposto no art. 18, § 2° do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.112, de 27 de
fevereiro de 1904.
• José Manoel Fernandes.— Annullem-se as
dividas constantes das contra-fés juntas e
officie-se, de accôrdo com o parecer, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Imposto de consumo

Ernesto, Duarte SZ Comp.— Proceda-se nos
precisos termos do parecer, que se deriva da,
informação supra:

Franco Irmão & Comp.— Trata-se, no caso,
da pagamento de emolumentos de registro,
de conformidade com o art. 8°, lettra b, do
vigente regulamento do imposto de consumo.
Não tendo os requerentes satisfeito o dito
pagamento no prazo estabelecido no art. 13,
lettra a, incorreram em multa, e por isso
foram notificados. Nada ha, pois, que deferir,
por ser procedente a representação de fl. 2,
sob n. 486.

Sebastião Gonçalves de São João.—Nada lia
que deferir. Mantenho o des pacho proferido
em 30 de abril deste anuo, referente á repre-
sentação sob n. 38.

Consumo de agua, por hydrometro

A 28 do corrente foi iniciada a cobrança
das taxas de consumo de agua por byclro-
metro, relativas ao 1° semestre do corrente
anno, cobrança que será feita, som multa, nor
espaço de 30 dias, a contar daquella data.
Findo o referido prazo, a cobrança será feita
com mais 10 % de multa.

I

Caixa de Amortização

Requerimentos despaciotzlos

Dia 23 do setembró de 1918

Ércilia Mourão.—Deferido.
Alice Daltro Santos Rodrigues.— Deferido.-
José Luiz da Silva Junior.—Indeferido.
Antonio Freire de Brito Sanches.—Cum-

pra-se o alvará.
Loopoldina Railway Company Ltd.—Cum-

pra-se o alvará, quanto á transferencia das
apohces; para o pagamento dos juros atraza-
dos, produzirá a requerente autorização ju-
dicial.

Francisco Silveira do Vai. —Certifique-se.
Rosalina Alvarenga.—Satisfaça a exigencia.
Loja Maçonica Aspasia Hiram do Parahyba.,

—Idem idem.
Adelaide Claudiano do Amaral Simas.-4

Prove que foram ouvidos os interessados.
Orozimbo Munia Barreto Junior.— Cum-

pra-se o alvará.
Manoel José Lourenço.—Idem idem. r
O mesmo.—Idem idem.
O mesmo'.—Idem idem.,
Augusto Olymplo Viveiros de Castro.--;
Pague-se..

João RodrigueS da Sillia.Chaves.—Idem.
Joaquim Gomes da Silva.—Entregue-se, me-

diante recibo.
Leonina Mouthé de Araujo.—Expeça-se

emetta-se a guia.
Galdino Pires Ferreira.—Idem ideme

Lmprensa Nacional e eDiario OfficialWI
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de setembro de 1918
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.121-4o-Sc. juiz da 2 Preteria Crimg

nal, communicando que foram dadas as pro-
videncias sobre o pedido constante do officio
de 23 do corrente mez.

N. 1.122—Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
rario José Fernandes de Moraes.

N. 1,123—Idem, idem para Gregorio Cria-
gas.

N. 1.124—Ao Sr. J. Ribeiro dos Santos,
dando informações sobre o trabalho a que
alinde a carta de 24 deste mez.

N. 1.123—Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional, enviando conta
da firma Villas Boas & Comp., proveniente
de fornecimentos feitos a esta repartição. •

Requerimentos despachados
Cacilda Pereira de Souza.—Indeferido

• -Antonio da Silva Carvalho.—A' inspecção_
de saúde, querendo.

Clovis de Brito.—Encaminhe-se.
Dionysio Peixoto.--Sim, em termos.
Ernani de Moraes."---Siin, em termos.,

' João Cancio Moreira.—Sim,
Manoel Pinto Ferreira. —Sim, em ter-1

mos.
Rita Elisa de Siqueira.—Aguarde opportu-

nidade.
Ricardina Justa Ribeiro.— Encaminhe-se,

em termos.

Ministerio da Màrinha
Por portaria do 25 do corrente:
Foram exonerados:
O P tenente Manoel Alves de Moura do

carro de immediato da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado de Minas Geraes, em
Pirapora;

Trajano da Silva Mattos .do cargo de prati-
cante de pratico do Corpo do Praticos da Ar. '

-

___".-'_s-- • .

• Directoria do expediente,
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• •Dia 25 de . setembro de 1918
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 4.088 --Satisfazendo a solicitação do.

Sc. encarregado de Negocies do Paraguay,
que V. Ex. se dignou de transinittir-me eus
aviso n. 70, de 18 do corrente, tenho a honra
de informar a V. Ex. que reside actual-
mente á rua Marciana n. 57, nesta Capital, o
Sr. Theotonio Coelho Cerqueira de Carvalho,
que em 1873 servia como 1.0 tenente na di-
visão naval brasileira surta no porto do As-i
.sumpção, naquella Republica.	 --

—Sr. superintendente de Navegação:
N. 4.090—De accôrdo com as informaçõeS

que prestastes o diante dos resultados obtidos
technica e ecbnomicamente com os appare-
lhos AGÁ no balizamento illum inativo da costa,
resolvi sejam os mesmos adoptados, sendo op-
portunamente lavrado o respectivo contracto-
pelo prazo de cinco annos.

--Sr. contra almirante António Julio dei''
:Oliveira Sampaio:	 •

• N. 4.087—Declaro-vos, para os fins eonVe- -
•nientes. que resolvi nomear-vos para dirigir o
inquerito aberto, no Estado de Matto Grosso,
para apurar as 'responsabilidades do assassi-

•nato do commandanto do monitor Pernamhue0,
capitão tenente Francisco Pinheiro Chagas:
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Ministerio da Guerya,
Por despachos de 23 do corrente :.

._ Foi transferido, na arona de infantaria, . o
1° tenente Antero Martins Leal do •1° para o
48° batalhão de caçadores.

—Foi mandado servir no i a districto
artilharia de costa o 1° tenente medico Dr.
Alfredo Issler Vieira.	 " •

—Por outros de 21 lambem do corrente

Foram classificados
• Na arma de infantaria

Primeiro tenente Joaquim Vidal Pessoal
;no 45° batalhão de caçadores.

• Na arma de ca.vallaxia

Primairos tenentes Wahlemar Nunes
vão no 4° regimento e Agricola Camara Lobo,
-Bethlem no 80 regimento.

—Foram trans!bridos

Na arma de cavallaria.
Os 1°° tenentes Luiz Gauclio Ley do 1'k° regi.

írionto para o 2° do corpo de trem, Orozimbo
Illartins Ferreira do 8° para o 14° reafinento,
Oswaldo Villa Della, e Silva do 40 para o 90
regimeuto, Ernani •Augusto Corréa do 120
para o itia Telernaco do Paula Rodrigues cio
IP para o 12° regimento

Os 2" tenentes Antonio Moreira de "Abreu
Fialho do 90 para o 15° regimento e Agenor
Leite de Aguiar deste para amido regi-
:mente.

Na arma do infantaria

• Os 2" tentados José °ataviam] Pinto Soares
do 55° para o 51° batalhão de caçadores o
Carlos Soares do Lato deste para agudo ba-
talhão.

Reqüeriiitenlos despachados

Dia 25 de setembro de 1018

• Antonio Carlos do Araujo Bastos Junior,
coronel da extincta Gnarda Nacional, pedindo
que sela considerados como de guerra os ser-
viços prestados pelo requerente. —Indeferido.

Adolplio Poreira de Mello, pedindo certidão.
—Certifique-se o que constar o o que far per-

•mittido por lei.
Francisco Ilormenegildo da Silva, pedindo

attestado.— Anato, querendo.
- Luiz Cunha, soldado, pedindo licedça. —
Sim, nos termos da informaaão da 4° região.

João Baptista Coelho, capitão reformado do
Exercito, pedindo despacho do um seu re-
querimento. — Os papeis alludidos foram en-
viados ao Ministerio da Fazenda, em aviso
n. 419 do 13 de abril dá 1915.

Alfredo Ribas da Paixão, ex-praça, pedindo
restituição de cadernetas, o bem assina can-
collamonto de nota de prisão. — Requeira
por partes.	 a

José Pacifico Ror= da Silva, capitão, pe-
dindo certidão. — Certifique-se, na fórina da
/ci.

Izidoro Theodulo de Mattos Ferreira, pe-
dindo soldo vitalicio, a que se julga cola
direito. "—• Indeferido. de aceérdo com a in-
formação do Dr. consultor geral da Repu-
blica.

José Machado Cértes, pedindo ceáidão.—
Certifique-se, na fama da lei.

Manoel José Pedreira, recorrendo do uma
inulta que lhe foi imposta. — Dou provi-
incuto ao recurso.

Mario Aguiar, pedindo restituição do uma
Caderneta de reservista. —13O-se, mediante
recibo.

Severino Augusto das Neves, operario. pe-
dindo permissão para consignar. Como
pede, o de accérdo com a ultima parte da
informação da Contabilidade, .

•

15° Circumscripção de Recrutamento

Juan oa REVI;3n 0 F. SORTEIO

• Despachos de 23 de setemin o de 191S

- Manoel Morales Gonoales. — Compareça a
cita Junta para ser inspeccionado do saude
nos dias canstantes do edital publicado no
Piaria (Veiai de ai do corrente.

Mario do Araujo da Cunha .—Deferido.
Jorge Samuel José Leon.—Conio poda.
José Gomes de Oliveira.—Como pede.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira secção

O ministro de Estado dos • Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do Presi-
dente da Republica, resolve : nomear para o
logar do rnachinista de 4° classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil o praticante de
machinista Alvaro Alves de Moura, com os
vencimentos que lhe competirem

'
 do confor-

midads com o art. 142 da lei 11.3.451, de G
de janeiro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1018.—
A. Tavares de Lyra.

Expediente do dia 23 de seambro de-1918 (•)

Sr. inspector federal de Viação Marithna e
Fluvial

Resolvendo sobre a- petição 'informada por
vosso oficio n. 473, do 20 de setembro do
armo proximo -findo, na (filai a Companhia
Nacional de Navegação Costeira pede que
sejam especificados os favores que lhe conce-
deu a clausula lido termo de accOrdo do 23
do março do 1916, celebrado em virtude do
decreto n. 11.093, de 15 do mesmo mez o
anno, declaro-vos que taes favores são os que"
armava o Lloyd Brasileiro, quando sociedade
anonyma, e não as regalias de que frite
actualmente, na qualidade de serviço da
União, em consequencia de sua Incorporação
ao patrimonio nacional (aviso n. 381V/1a).

D ira 2.5

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico d° art. 132 da lei u.. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foram abonadas gra-
tificações addicionaes aos seguilites emprega-
dos da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, ao
trabalhador da 5° divisão Antonio Francisco
dos Santos (aviso n. 477 V/1°); 	 .

De 10 %, a partir do 31 de outubro de 1911,
ao feitor de 2° classe da Sa divisão João Ho-
drigues (aviso n. 478 V/4.");

De 10 %, a partir de 17 de fevereiro de
1912, ao feitor de 2a classe da 5" divisão José
Monteiro (aviso n. 479 V/18);

De 20 si, a partir de 1 de abril de 1911, ao
guarda-chaves de 2° classe da 2° divisão Joa-
quim . Dias (aviso na 480 V/1°).	 •

•nn•n:n-:

• Directoria Geral 'de Obras Publicas

Primeira secção
O ministrude Estado da Viação o Obras

Publicas. em nome do Presidente da Repu-
blica. resolvo, attendendo ao-que requereu
Ilenriquo Pinto Ferreira, praticante, addido,
da Administração Central da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, declaral-o eia
41k.....nnn•n

() Reproduz-se por ter salaido com incor-
recções.

disponibilidade, com o respectivo ordenado,1
de acchrdo com o g 4° do art. 177 da .101I
n. 3.451, de O de janeiro do corrente armo'. '

fio do Janeiro, 24 de setembro do 1018.—;
A. Tavares de Lyra.	 I
_ ficinetten-se álnspectoria Federal de Portos1
Rios e Canaes (ollicio n. 81/0).

Directoria Gera/ de Correios
• Telegraphos

Segunda secção

Por portarias de 25 do corrente, foram em.
cedidas as seguintes 1icen9as, para trata-
mento de saude

Na Estrada de Forro Central do Brasil:
De 90 dias, em prorogação, com ordenado,

a Pedro dos Santos Paranhos, auxiliar do
cscripta da 4 a divisão;

De 90 dias, em proroaação, com metade
da diaria, a João Pereira da Silva Rosa, ope-
rario-ajudante da 2° classe do 2^ deposito da
4° divisão;

Do 90 dias, em pro-ogaçao, com a diaria.
integral. a Joaquim Ribeiro da Cunha, guar-
da-freios, extranumerario;

De 90 dias, em prorog,ação, com ordenado,
a Andrelino Avelino de Souza, conductor de
trem de 4° classe

De 03 dias, em proragacão, com metade da
daria, a Alda.no França 'Junior, foguista de
1a classa do 2° deposito ;

De 90 dias, som vencimentos, em proro-
gação, a Antonio \ rasques da Costa, telegra-
phista do tia classe.

Na Directoria Geral dos Correios
De um anuo, em prorogação, sem venci-:

mentos, a l'aulo Levei. praticante de 1 a classe;
De inn anno, em prorogação. com metade

do ordenado, a José Freire Telles, praticante
de 2° classe.

Expediente do dia 25 de setembro de 1918

Declarou-se á Directoria Geral dos Correios,
em resposta á sua consulta, que o dispositivo
constante da, alinea do n. 2 do art. 129 da
lei n. 3.151, de 6 de janeiro do corrente
armo, em nada innovou a legislação em vigor
sobre gratificações addiciónaes, por importar
apenas em titulo de subrogação, por calculo
de despeza já verificada, regendo, pois, o
assumpto o n. VII do art. 132 da lei u. 3.089,
de 8 de janeiro do 1016 (avisa n. 567 T).

• Requerimentos despachados
Caudal° Pires, funccionario postal, solici-

tando gratificação addiciillal por tempo com-
pleto depois de 1912. — O requerente não.
tem direito ao que pede, á vista do dispositivo
contido no n. VII do art. 132 da lei a. 3.089,
de 8 do janeiro do 1916, incorporado á legis-
lação em vigor.

G. Artur Koelder, livreiro-editor, residente
cm Blumenau; Estado de Santa Catharina. —
Compareça, para completar.° sello do reque-
rimento e sellar o impresso.

' Expediente do dia 25 de setembro (1J 191S

Communicou-se á Inspectoria Federal de
Portos, fios e Canaes que o Ministerio da Fa-1
anda designou o 3"'escripturario do Thesouro
Nacional, bacharel Jacob Cavalcanti, para ser-
vir na Conunissão de Tornada de Contas á
Companhia do Porto de Victoria, referente ao
10 semestre do corrente anno (oficio n. 82/0)..

Requerimento despachado

Amorico Dias, ex-empregado jornaleiro da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, pe-
dindo a sua readmissão. — Não ha o que de-
ferir pelo ministerio, cabendo ao interessado
dirigir-se, querendo, á autoridade a quem I
compete fazer a admissão.



Dia 25 de setembro de 1918
Jeronymo Serapião de Albuquerque, prati-

cante de I a classe da Administrado dos
Correios do Estado de Alagoas, pedindo 60

,dias de licença para tratar de sua sande. —
Concedo.

Antonio Carlos de Almeida, carteiro rural
do la classe, pedindo cancellamento de pena-
lidade.—Indeferido.

Virgilio Francisco Pereira, pedindo resti-
tuição de documentos. — Sim, )nediante re-
cibo.

Wahleinar Duque Estrada Teixeira, prati-
cante de 2' classe, pedindo vista do processo
que motivou a portaria n. 1.690, de 30 de
agosto ultimo. — Dê vista na Sub-dirtctoria
do Expediente.

Manoel Pereira da Annunciação, carteiro
a de 24 classe, pedindo vista do processo que

motivou a portaria n. 1.690, de 30 de agosto
— Dê vista na Sub-directoria do Ex-

pediente.
Amazille Candida da Trindade, agente do

correio de S. Gonçalo da Ponte, no Estado de
Minas Geraes,-pedindo tres mexes de licença,
para tratamento de sa.ude.—Concedo noventa
das, nos termos da lei. •

René Schrçck, praticante da agencia do
Correio de Campinas (cidade) no Estado de
S. Paulo, pedindo 90 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento do sande .—Concedo
90 dias, nos termos da lei.

Alcides Leite, praticante de i s classe da
agencia do correio de Santos, no Estado de
S. Paulo, pedindo 01 (lias de licença, em proa
rogação, para tr 'lento de saude.—Conce-
do nos termos do miormado.

José Jorge, estafeta distribuidor da Sub-
administração dos Correios de Diamantina no
Estado de Minas Geraes, pedindo 60 dias de
licença, para tratamento de saude.—Concedo
nos termos da lei.
• Romeu Ribeiro, estafeta interno desta di-
rectoria, pedindo 60 dias do licença, em pro-
'rogação, para tratamento de saude.—Submet-
ta-se á inspecção medica.

Antonio de Mello Vieira, estafeta da linha
de Correio de Ribeirã.o Preto a Pontal, no Es-
tado de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença,-
para tratamento de saude, sem vantagens pe-
cuniarias . —Concedo.

Antonio de Souza, Machado, conductor de
malas da linha de Ja n.uary a Soccorro, no
Estado de S. Paulo, pedindo licença, para
justificação de faltas. — Concedo, sem van-
tagens.

Benedicto Arardes, ajudante da agencia do
Correio de Batataes, no Estado de S. Paulo,
pedindo um anno de licença, para tratar de
interesses.—Concedo, sem vantagens.

José da Silva Carvalho, praticante da agora.
eia postal de Barra. do Pirahy, no Estado do
Rio de Janeiro, pedindo 60 dias de licença,.
para tratamento do saude. Concedo nos
termos do informada).

•

—
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Directoria Geral dos Correios
• Por portaria de 23 do corrente, - foi no-

meada para o cargo de ajudante da agencia
postal do Santa Luzia de Carangola, no Es-
tado de Minas Geraes, D. Margarida Diniz.

Requerimentos despachados-

Estrada „ de rena Central do Brasil
Requcrimenlos (Iespachados

Dia 25' do setembro de 1018
• J. de Vasconcello.— Deicrido, de accórdo

, Coin o parecer da 3' iiivisão.
Heitor Coutinho, Ameriro Ferreira Passos e

Antonio Alves DamaSceno.— Deferidos, , de
accardo com p.s informações da 3' divisão.

Joaquim Felicio Ribeiro. — Deferido, do
acordo com o parecer da 34 divisã,o; lavre-se

-	 •

Estado de Minas Geraes (2), Maria Tiburcio
Hollanda de Lima e Juvenal Martins de Sá e
Silva.— Certifique-se de acoardo com as in-
formações.

Lafayette de Almeida Guimaraes Modesto.—
Restitua-se a importancia de 85700, á vista das
informações.

Raymundo Caldeira.— Sim, quanto ás 66
'toneladas depositadas em Rio Acima, paga a
respectiva taxa de estadia.

Estado de Minas Geraes.— Dê-se a certidão,
de accôrdo com as informações.

Estado de Minas Gemes (2).—Sim, de ac-
côrdo com as informações.

Damão Marques de Oliveira.—Sim, a ti-
tulo procario, correndo todas as despezas por
conta do requerente, do accordo com o pa-
recer da linha. Lavre-se termo.

Gil Pereira de Almeida.—Sim, nos termos
do parecer da 3' dinsão.

Estado de Minas Geraes.—Certifique-se, de
accôrdo com as informações.

Heitor Arnoso.—Como requer.
Jacintho Pereira da Rosa.—Da-se a certi-

dão, á vista dos documentos e informações.
Devolva-se, depois á 6" divisão, para que se
retiro o processo junto.

J. Alves & Comp.—Deferido, na fórma es-
tabalecida para os demais exportadores. 	 -

Abaixo assignado, moradores no stiburbi o
de Ballo Ilorizonte.—Selle a petição.

Geminiano Vandelli.—Certifique- :se, de ae-
côrrdo com o que consta do quadro junto.

s- •

Ministerio da Agrioulturat
Industria e Commeroio

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

Dia 2:; de setembro de 1.918
Requerimentos despachado

Pelo Sr. minisfro
Virgillo Macedo., propondo comprar um bo-

vino.—Não pôde ser attendido
'
 visto, actual-

mente, não possuir o posto de Pinheiro novi-
lhas de raça Schytz.

Luiz R. de Brito Passos, pedindo transporte
para 52 porcos.—Indeferido.

Arthur Monte Ballo, propondo comprar
duas novilhas 3/4 de sangue hollandez.—Sim,
pela quantia de 5005000.

TRIBUNAL DE CONTAS
•

801 sessão °ralharia, em 24 de setembro
de 1918

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO DURMO DA VEIGA. —
REPRESENTANTE DO MINUTEM° PUBLICO, DR. LEO-
NEL PILDO . —SECRETARIO, O DIRECTOR INTERINO
JOSE' DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,
Jcsuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
alinisterio da Fazenda:
Aviso n. 119, de 1.6 dos corrente, com a.

cópia do decreto n. 13.188, de 11 do mesmo
me; que abre o credito especial de 1:7125564,
para pagamento da diferença de vencimentos
relativa aos exercidos do 1917 e 1918, ao fiel
de armazem;.axtincto, da Alfandega do Pará,
liugolino Augusto de Castro Leão.— Orde-
nou-se o registro do credito.

Processos:
De pagamento, á conta da verba 29 s; da

quantia de 2595908, de porcentagens a menos
retiradas em 1916, pelo fallecido collector

federal em Campo Largo, Estado do Paraná,
Alexandre G. Cordeiro de Miranda.— Orde.
nou-se registro á despeza, por ter sido orde-
nada em importaàia menor do que a devida.

Idem de 325800 ao administrador da Villa.
Proletaria Marechal Hermes, do despesas de
prometo pagamento, realizadas em abril ui-.
timo.— Negou-se registro á despeza por não
estar devidamente comprovada. ,
• De concessão:

De montepio civil:
A DD. Rita Cassia de Andrade, Denedieta d

Maria Esther de Andrade;
A DD. Anna Leopoldina do -Nascimento O

Isabel Augusta do Nascimento;
A D. Rosa Dias Guima.raes; ,	 .
A D. Maria Soares da Costa e menores Can.

dido e Xisto Costa, c como reversão, a Dona
Hermenegilda Neves.

De aposentadoria:
A Francisco José Pereira de Souza e apos-

tilla no titulo de inactividade do Francisco da
Costa Araujo, para o abono de mais 7065178
annuaes

O Tribunal julgou legal a concessão das
pensões, a reversão, a aposentadoria e devi-
damente feita adita apostilla, ordenando o re-
gistro da despesa classificada.

•

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Representação da 2' Directoria do Tribunal,
relativa á maneira de ser escripturada a
transferencia, desse ministerio para o da

'Guerra, dos saldos da verba 37"—Guarda Na-
cional.— Mandou-se proceder nos terfno3 do
paryer.

—Ministerio da Viação o %vis Publicas—à
2.699, de 20 do plho u/iltao, relativo á

distribuição do credito de 1:9165936 á the-
sour-ria da Inspectoria' Federal do Portos,
Rios Canaes, para pagamento de diferença.
de vencimentos ao continuo da 3" divisão da
extincta commissão fiscal o administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, João
Ferreira Tavares.-0 Tribunal recusou re-
gistro á despeza„ não só por não estar prova-
do que o funccionario a quem se refere a
ordem de pagamento tenha 10 annos de ser.
viço publico federal, como tambem por não
estar devidamente comprovada.

N. 285, de 44 do corrente, com a cópia do
contracto celebrado entre a Directoria Geral
dos Correios e a firma Cardinale &Comp.
para fornecimentos de material, no corrent,à
anno.—Ordenou-se o registro do referido con-
tracto.

Requerimento do engenheiro João Moreira
Garcez, por procuração do Presidente do Es-
tado do Paraná, pedindo ser efectuado no -
Thesouro -Nacional o pagamento da quantia
de 1.000:00n, a ser entregue no mesmo Es-
tado e distribuida á respectiva Delegacia Fis-
cal em virtude do aviso n. 2.328, de 19 de
junho ultimo, do Ministerio.—Ordenou-se a
annullação e o ?egistra do credito.

Foram vetos vencidos os dos Srs. ministroa
Pedro Soares e Alfredo Valladão; polo funda-
mento já publicado e referente ao despacho
exarado no supradito aviso n. 2.328.

Processo de prestação de fiança do collector
federal em Prados, Estado do Minas Geraes,
Manoel Gonçalves de Assis Netto, do 251a,
em moeda çorrente, como reforço da anterior.
— Foi appêovado o reforço da fiança.

— Relatados pele-Sr. ministro Jesuino Car.i
doso :

Ministerio da Agricultura, Industria e Comei
mercio :

Aviso n. 3.509, de 16 do corrente, com a:
cópia do decreto n. 13.169, do 6, que abro ti,
credito de 300:0005, como reforço a diversas
consignações da verba 3' «Sprviço de Povoa-
manto», do actual exercicio. Ordenou-se I
registro do credito.,
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Illinisterio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credites :
De 1:944$, 1:600$, 628$930 • e 000$ ás dele-

' ganias Umes nos Estados do Cearà, Minas
Geraes, Pará e Piauhy, á conta das verbas54,
'atra a, e 29

. De /09:9255 e 533:3025500, á Delegacia'.
Fiscal ora Pernambuco, á conta das verbas

, 34-e 4a•
O Tribunal ordenou o registro da distri-

buição dos creditos, mediante as aatnullaçõea
indicadas nos processos.

De concessão
De montepio civil
A DD. Raphaela dos Santos Codeço, Esthor

e Eugenia Soaras de Alvarenga e Florinda da
Rocha Codeço ; a D. Maria Viceneia Ferreira
Figueira ; e a D. Dominais Ferreira Vianna

De meio-soldo e montepio a DD. Erotiblea
Furtado Sodré e Georgina da Rocha Ra-
chefe.

O Tribunal julgou legal a concessão das
pensões e ordenou o registro da despeza clas-
sificada.

" • — 51inisterio da Guerra: •
. Avisos:,	 •
N. 1.187, de 9 do mez passai°. relativo á

distribuição do credito de 38:881$40a á Dele-
gacia Fiscal em Matto Grosso, á' conta. da -
verba 134—Obras Militares. -- Ordenou-se o
registro, feita a necessaria annfillaçãa.

N. 1.146, de 29 de julho ultimo, relativo á
distribuição dos creditoa de 1.632:4485800 ao
Thesonro Nacional, correspondente a francos
2.200.000.00. remettidos á Delegacia do The-
souro em Londres, o de 3G7:551$200 á Conta-
bilidade da Guerra, á conta do decreto nu-
mero 13.099, fie 17 do mesmo mez. — Or-
denou-se o twgistro da distribuição dos Cre-
ditos.

—111inisterio da Marinha
Aviso n. 3.756, do 31 do mez passado, da

stribuição do credito de 3:14. 35075 á Delegacia
Fiscal do Thesonro em Sergipe, á conta- da
verba C.—Dr:lanou-se o registro, mediante a
necessaria annallação.
. Processo de prstação de fiança da agente

postai em Villa Ilressam, Estado do Minas Ge-
raes, D. Maria Nazaretb de Azevedo tirana
da 1.:048S, em caderneta da Caixa Econotnica,
em substituição á anterior ti/inata—O Trilai-
nal approvon a substituição da fiança.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Valia-
dão:
• Minaderio da Agricultura Industria e Com-

mordo
"Aviso n:3.322, de 3 do corrente, distribui-

ção do credito de 5:000$ á Delegacia Fiscal
em Belfo Horizonte, á conta da verba 0a,-
Eventuae3.—Foi ordelado o registro da dis-
tribuição da credito:
• —Ministerio da Fazenda :.

Processos:
De pagamento, á conta da verba 20, de

4;2725365, á Sociedaie Anonyrna da Gaz de
Rio de Janeiro, de fornecimanto ao Ministerio
da Marinha, em 1916. allaenson-se registro á
despeza, visto pertencer parte da mesma, lia
itnportanaia de 14a588aá varba. 2 e haver
sido classificada na sua totalidade na verba
10°.

De conceàsato:	 •
De montepio civil:
A' DD. Maria José de Almeida e Maria de

Almeida, alamedas de Almeida Magalhãe s, e
Hildo de Almeida ; a DD.. Edolvira dos Santos
Azevedo Alves e Morena Azevedo Alves; a
D. Francisca Ferreira de Andrade Estues:.

De meio soldo.e montepio, como reversão,
aos menores Mario, Paulo, Ophelia. Maria
Antonietta e Maria de Lourdes, filhos do
40 tenente commissario ala Armada, Pedro

.Barbasa da Fonseca.
" O tribunal julgou legal a concessão das pen-

e a reversão, ordenando o registra- da
despesa classificada. 	 •

De meio soldo a D. Rita Maria Vieira .—Jui-
gon-se illegal a concessão do moio soldo, visto
verificar-se do processo que o official, marido
da habilitanda, é da Brigada Policial o não do
Exercito, como se acha indicado no titulo ex-
pedido á mesma habilitanda.

--illinisterio da Guerra: 	 -
Officio do Dr. representante do Alinisterio

Publico, n. 8a, de 16 do corrente, com os
exemplares do Piaria Official em que foram
publicados os termos de additamento -ao con-
tracto celebrado. no minsterie com Vasconcel-
los & Comp.. F. França Armani e Isnard &
Comp., para. fornecimentos.— O tribunal re-
cusou registro ao contracto, por não poder
ser effectuado o pagamento da despesa done
oriunda, como determina a clausula 8°, por-
(manto não se acha distrilacido á Directoria
de Contabilidade da Guerra o credito destina-
do á defeza nacional.

—alinisterio da Marinha:
Aviso n. 3.877, de 10 do corrente, paga-

mento de 4:2065740, á conta da verba 2a, ao
.1° tenente commissario, Eduardo Soares de
Oliveira, e do que é credora a Imprensa Na-
cional, de fornecimentos.— Recusou-se regis-
tro á despeza, por indevida classificação das
parceiras 6' e 22' da factura do Il. 1.

Ministerio da Viação , e Obras Publicas — •
Avisos :

N. 3.165. de li do corrente, distribuição ao
Thesapro Nacional, do credito de 5:0005, á
conta do credito aberto pelo decreto numero
13.111, de 16 de agosto ultimo, —Ordenou-se
o registro da distribuiçáo do credito. •

Ns. 166/0 e 4760, de 21 de julho e do 8
do julho deste anno, pe lin lo reconsideração
da decislo deste Tribunat que negou registro
ao termo do revisão do contracto celebrada
entre o governo e a Société de Construction
.du Port de Pernambuco. — O Tribunal, re-
considerando i sua- anterior decisão, ordenou
o registro do termo de revisão do contracto.

—Processo de tomada de contas, n. 10.072,
de Luiz Quairoz Menezes, 4 4 tenente commis-
sario da Armada. — O Tribunal mandou la-
vrar accérdao conde:miando o responsavel ao
recolhimento do alcance de 7:720$671, apu-
rado nas suas contas.

Peio Tribunal foi approvada a redacção do
aacórdão lavrado pelo Sr. ministro Pedro
Soares no processo julgado em sessão de 20
deste niez, relativo ás contas da ex-agente
Postal D. Maria da Conceição Pinto,' mau-
dando expedir-lhe quitação.

Finalniente foram allactos ao 'Tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
ruja publicação se fez no Diario ()Melai em
21, 22 e 24 do corrente moi.

Nada mais havendo a tratar, o Sr, presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 27 deite moa para a seguinte sessio os;
dinaria.

Registro diariu
I DESPIMOS DO SR. MISISTRO PRP,SIDENTS

Dia 25 de setembro de 1918

Ministario da Agricultura, Industria e Com-
meneio — Avisos:

Na. 2.404, 11.05{ e 3.553, de fa deaftiba. 14
de. agataas e a ta do corrente, pagamento de
2:4185700 a Sorocabana itailsvay Company,
de passagens no cornada animo:

N. 3.37a. de O do corrente, idem de 50at a
Adatta Gomes de Oliveira para despeza a seu
cargo no corrente anuo:

N. 3.375, idem, Hem de 2:000$ a José
Monteiro de Sá Freire idem, idem:

N. 3.437, de 11 idem, idem de 3:3385 a di-
versos de publicações idem, idem;

N. 3.418, de l2 idem, idem de; 5005 a João.
Henrique Sampaio Vieira da Silva de ajuda de
custo.

Ministerio da Fazenda:
Officio da. froprensa Nacional n. 1.065., de

13 do corrente, pagamento de 5:4505210 a

Julio Miguel de Freitas & Comp., de fornea
cimentos no corrente atino; 	 •	 1

Idem, da Casa da Moeda n. 1.636, do 46
idem, idem de 9.6075380 idem, idem, idem;

Idem, da Caixa de Amortização n. 228, (13,
is idem, idem de 1375880 -idem, idem, ideais' •

Exercícios findos:
Pagamentos de:
687$500 a Virgínia Ferreira de Oliveira;
1:3205612 a Adindo Antonio de" Oliveira
8065145 a João Alvares de A. Costa;
3335332 a Maria Christina de Toledo
-3635 a Telesphoro de Souza Lobo;
3275375 a Francisco Pedro alonon
551$250 ao mf.sino;
41E4700 ao mesmo;
1:182$ a João José Nascimento;
785832 a. Alfredo Alves da Silvas
1205 a Alfredo A. da Silva;
130$ a José Falia Rodrigues;
183$ ao mesmo;
3125250 a Compagnie Auxiliaare deã CIi

mina de For au Brésil; • 	 I '
34:6865100 a Companhia Estrada do &TO-

S. Paulo - Rio Grande. .
928$661- a Abeilard de Araujo Rangel
1125554 a Antonio Moreira Pinto;
365668 a Antonio da Cruz:
182$ a Antonio da Rocha:
278$ a Bernardino Gonçalves da Costa
280$ a Constando Vaz Guimarães;
13565781 a Dolphino Bittencourt;
2195996 a De,olindo de Pauta;
4035350 a Domingos Francisco;
al$ a Euzehio Martins da Silva;
1465 a Guilherme Baptista;
503500 a Henrique Tavares:
935700 a Iliveraldo Henrique Silva;
134 a Manoel Marques da Silva;
182$500 a Manoel Ratualho;
219$ a. Tito 'Vieira da Silva:
a$ a Victorino da Gosta Alves.
Ministerio da Justiça e Negocios lutefiorcaa

, Avisa n. 3.498, do 11 do corrente, paga-
mento de 1755000 a Casa de Correcção da Caa
pital Federal de trabalhos feitos em agosto
ultimo.

Ministerio da Viação c Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.117. de 6 do corrente., pagamento do

,859$79J a diversos de fornecimentos no cora
rente anuo.

N. 3.111, idem, idem de 70:2065787 idem"i
idem, idem.

N. 3,180 de 12 ideia, idem de 18:2155500 ti
Angela Retina & Irmão idem, idem.

—Requariniento de João >Ninfa-aio Nasci-
mento Motie,zas.—Dirija-se ao 51inistcrio da, 1
Fazenda.

Idem de Wilson, Seus & Co. de, exercicios
findo-a—Proceda-se de accôrdo \ com o gaar
Pecar.

e 	

DIÁRIO DOS TRIBUNAB.
- Supremo Tribunal Federal

•59' ssssio, em as de setembro de 1918
VRESIDEXIA . D0 SR. MINISTRO IIERMINIO DO ESPIRITO

SkITO ; PROCIIRADOR GERAL DA REPUBLICA, 0
SR. MLNISTRO SIONIZ BARRETO

A's 11 horas e meia alriu-se a sessão, achana
do-se presentes. Os Srs. ministros André Cavaai
catai, Guimarães Natal, Pedro Lassa, Godoa
fredo. Cunha, Leoni Ramos Pedro
Sebastião de Lacerda, Coelho o Campos, Via
veiroa de Castre, João Mendes, Pires o AlbaS
querque e - Edmundo Lins.

Deixa de comparecer o Sr. ministro Canuto
Saraiva, que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente solve.
a mesa.

-
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JULGAMENTOS

se.

liabeas-corpus

N. 4.641-Rio de Janeiro - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; recorrente. o pa-
ciente Alberto Moura • e outro; recorrido, o
Juizo Federal. - Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 4:643 - Districto Federal Relator, o
Sr. ministro Pedro alibielli; impetrantes, os
pacientes Antonio Luiz Soabra o outros. -Não
se conheceu do pedido por não ser caso de
ltabeas-corpus, unanimemente.

Usou da palavra o advogado Dr. Julio Ve-
rissimo Sawerbron Santos.

N. 4.611 - Rio Grande do-Sul - Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; recor-
rente, o paciente Ataliba Gomes Silveira; re-
corrido, o Juizo Federal. - Foi confirmada a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.610 - S. Paulo -- Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lossa; recorrentes, 03 pacientes
Eudoxio - Darbosa e outros; recorrido, o Tribu-
nal do Justiça. - Converteu-se o - julgamento
em deligencia para pedirem-se novas informa-
ções ao secretario do interior do Estado do
S. Paulo; para a proxima sessão, contra os
votos do Sr. ministro Viveiros de Castro, que
concedia-a ordem desde logo o do Sr. minis-
tro Godofredo Cunha, que preliminarmente,
não conhecia do pedido.

Recurso  C ¡Mil 13/

N. 372-Sergipe-Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda ; reccorrente, o pro-
curador da Republica recorrido, Tito Ro-
drigues dos Santos.-Julgada em sessão se.
creta.

Agravo de petição
N. 2.490 - Minas Gemes -Relator, o Sr.

ministro André Cavalcanti; agravantes; Go-
mes Silva & Costa ; aggravalo, Joaquim José
aloreira.-Deu-so provimento ao agravo,
unanimemente.

Appellações eiveis •
N. 1.130- Districto Federal - (Sobre em-

"bargos)-Relator, o Sr. ministro Coelho o
Campos ; revisores, os Sr. ministros Viveiros
de Castro o João Mendes ; embargante, a
União Federal; embargado, Joaquim Gonçal-
ves dos Santos Pereira.-Fbram de prosados
os,embargos, contra os votos dos Srs. minis-
tros Coelho e Campos, Edmundo Lins e Gui-
marães Natal.

Impedido o Sr. ministro Pires o Albu-
querque.

.Usou da palavra, o advogado Dr. Moitinho
Dona.

N. 3.333 - Ilio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro João Mendes ; revisores. os Srs.
ministros Pires e Albuquerque o Edmundo
Lins; appellante, Nicola,u Draumes Piemo ;
appellada, a Fazenda do Estado.-Prolimi-
narmente, annullou-se todo o processado pela
incompetencia da justiça federal, unanime-
mente.

N. 2.693 - Districto Federal - (Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Leoni Ra-
mos; revisores, os Srs. mioistros Coelho o
Campos e Viveiros de Castro ; embargante, a
União Federal; embargado, Santiago Rivaldo.
-Foram desprezados os embargos, contra o
veto do Sr. ministro Coelho e Campos.

Não assistiram ao julgamento OS SN'. mi-
nistros Guimarães Natal e Godorreclo Cunha:

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e meia.-
O sub-secretario, Edmundo da Veija.

Audiencia em 25 d3 setembro de 1918

JUIZ SEMANA1110, O EX .MO. SR. 3IINISTRO PEDRO
MIBIELLI

Foram publicados os seguintes acárdãos:
Appellações criminaes

, N. 716-Districto Federal -Embargantea,
André Cavalcanti Soutto Maior c oitrnscm-_

--

Une Appellago

Sessão da Terceira camara em 25 de
setembro de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR au.so GOMA-
PÃES — SECRETARIO, O AMANUENSE DR. CLOVIS
JOSÉ' BAPTISTA

Compareceram os Srs. -desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego.

Esteve presento o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 2.506 - Rolator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, José Francisco.
Não conheceram finalmente do pedido,

unanimemee te.
N. 2.307 - Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho ; impetrante, Dr. Edmundo do
Miranda Joielão ; paciente, Nagib Junes.-
Foi denegada a ordem de soltura, unanime-
mente.

N. 2.308 - Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrile); paciento, José Joaquim Lopes.
- Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o juiz de direito do 0 1 Vara
Criminal. unanimemente.

N. 2.309 - Delator, o Sr. desembargador
Edmundo 'Rego ; paciente, A rlindo Mendes.-
Concederam a ordem para.nrcsente o paciente,

informar o juiz do direito da 2 Vara Crimi-
nal, unanimemente.

N. 2.510-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Mario Gue-
des Sarmento.-Concederam a ordem para,
presente o paciente, informar o Sr. Dr. chefo
de Policia, unanimemente.

N. 2.111! (Preventivo)-Relator, o Sr. de-
sembargador Edmundo Rego; paciente, Odilon
Neves.-Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. juiz de direito da 3' Vara Civel,
independente de salvo conducto, uuanime-
mente.

N. 2.312-Relator, o Sr.. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Roberto Muritiba
Salles.-Concederam a ordem para, presente
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Po-
licia, unanimemente.

N. 2.313-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Antonio
Silva.-Concederam a ordem para, presente o
paciente, informar o Sr. Dr, chefe de Policia,
unanimemento.

Recurãos crimes
N. 493 -Relator, o Sr. desembargador El-

viro Carrilho ; paciente, major Thomaz
d'Aquino Carlos do Araujo ; recorrido, Jorge
Cunha Ascos; lo.-Julgamento secreto.

N. .000-(Extincção do 'acção penal pelo
fenecimento do recorrente)-Relator, o Sr.
desembargador Francelino Guimarães; recor-
rente, Alipio Leal; recorridos, Antonio G011103

de Castro o o Dr. Alvaro Francisco de Al-
meida.-Julgarain prejudicado o recurso 0
extincta a acção penal, unanimemente.

Appellações crimes
N. 1.903-Relator, o Sr. deesernbargador

Francelino Guimarães; 1 0 appellante, José
Domingos Francisco dos Santos; 2° appe/lante,
Macario Francisco dos Santos; 30 appollante,
Arcelino José dos Santos; appellada, a Justiça,
-Deram provimento .ás appellações para an-
nullar o processo desde o libello inclusive,
unanimemonte.

N. 2.243-Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Dernardino Bar-
collo; appellada. a Justiça.-Negaram provi--
mento, unanimemente.

N. 2.513-1Iela,tor, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, a Justiça; appel-
lado, Aristides Cardoso doe Santos.- Julga-
mento secreto.

N. 3.211-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appeliante, Anuindo
da Rocha Pinto; appellada, a Justiça:- Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 3.160-Relator o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellaute, José Meu les
appellada, a Justiça.-Negaram provimento—
unanimemente.

EM MESA

Recursos crimes
Ns. 301, 506 e 507.

aceónDÃOS PUBLICADOS

Recursos crimes
Ns. 401, 000 e 003.

lilAltiti

PtSSSGENS DE AUTOS

Embargos de nulidades
N3. 2.293 e 2.372-Áo Sr. dcsembargaddi

Celso Guimarães P.
-	 Recursos-crimes

Ns. 3.007 -e 3.257-Ao Sr. desembargadot'i
Francelino Guimarães.

Recursos-crimes
Ns. 3.231 o 3.109-Ao Sr. desembargado5

Edmundo Rego.

bargado, o procurador criminal-Receberam-
se os embargos.

N. 760-Pernambuco-Apor:Untes, o pro-
curador da Republica, David Ribeiro Junior o
outro; apoellados, os mesmos e a Justiça Fe-
deral-Negou-se provimento ás appellações. -

N. 761-S. Paul.) - Appeilante, Antonio
Maná; appála.ia, a Justiça, Federal.-Confir-
mon-se a sentonça appellada.e

Ganindo de jurisdição
(Aggravo do art. 44 do regimento)

N. 116- Districto Federal - Aggravante,
D. Margarida Chaves Lopes Ferreira e seu
marido.-Confirmou-se o despacho aggravado.

Appellações eiveis
N. 2.750-Distrieto Federal-Appella.nte.

juiz federal da l a Vara; appellada, D. Amelia
Vieira de Mendonça Uchôa.-Confirmou-so
sentença appellada. 	 •

N. 2.791-Districto Federal-Appellante, a
União Federal; appollado, Manoel da Silva
Gonçalves.-Deu-se provimento á appellaçãoo

Aggravos de petição
N. 2.439-Districto Federal-Aggravante,

Barão de Oliveira Castro; agravado, o juiz
federal da 2' Vara.-Negou-se provimento ao
recurso.

N. 2.465-District° Federal-Aggravante,
a União Federal; aggravado, Manoel David o
outros.-Negou-S3 provimento ao aggravo.

Bepuerimento
Compareceu o advogado Dr. José de Re-

zende E'nout e disso que, por parte de seus
constituintes ,Luciano Carneiro de Camargo,
Lucas Ferraz de Camargo e outros, nos autos
do aggravo n. 2.456, interposto por Pedro
.Theodoro de Souza, tendo decorrido o prazo
que assignou em audiencia para o aggravanto
offerecer os embargos que tivesse ao accórdão,'
que não tomou conhecimento do referido ag-
gravo, requeria que, sob pregão, fosse o ag:-
gravante lançado do prazo, afim de que bai-
xassem os citados autos á inferior instancia,
na fórma da lei.

Aprégoado, não compareceu sendo defe-
rido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
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EDITAES

Côrte de AppellaçãO
Faço publico que os julgamentos das appel-t.

lações-crimes ns. 3.1.43, appellante a justiça
spar seu premotor, auxiliar da Justiça: flor-
eteie) & Comp., appellado Francisco Brasi-
leiro de Vascencelles; 3.232, Pppellante a.Jus-
tiça, por seu promotor, appellado Eduardo
Boselli; 3.235, appefiante José Ribeiro, appel-
leda a Justiça; 3.23, appellante Fioravante
Cano, appellada a Justiça; 3.251, appellante

• Amado Guilherme Monte; appellada a Justiça;
serão effectuados na proxima sessão da 3' Ca-
mara, no dia 28 do corrente moa, ás li ho-
ras da manhã., ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 25.de
:setembro do 1918. No impedimento do secre-
tario o do °Melai.— O amanuense Clovis José
Baptista.

1

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fal/encia de Arthur Martins
AVISO AOS CEEDOILES

O escrivão Barros comi:lenifica aos Credores
da fallencia de Arthur Monteiro que acham-se
em cartorio, durante cinco dias as relações e
documentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de acceirdo com
os §§ 5° e60 do art. 83 da lei n. 2.021 do 17
de dezembro de 1908, os quaes são do teõr
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de cinco
dias, os credites incluidoe naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto a. sua legi-
timidade, importancia ou classificação: § 6.•
A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio do Janeiro,
23 de setembro do 1918. — O escrivão, José
Condido de Barros. 	 (•

Juizo de Direito da Segunda- Vara'
Civel

AVISO AOS CEEDORES

Fallencla de Octavio F. da Rocha
O 'escrivão Barros communica aos credores

da fallencia de .0etavio F. da Rocha que
se acham em certo; io, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos syn-
dicos. para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando as suás impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° o 60 do art. 83 da lei
n. 2.024. de 1.7 do dezembro de 1908, os quaes
são do teor eeguinte: § 5.° Durante esse Nazo

.	 -

EM MESA

AppellaçOs crimes

Ne. 3.221, 3.208, 3.242,

COM DIA

3.299 3.218.

Ns. 3.235, 3.2e3, 3.1.43, 3.232 03.2a..
•

ACCORDAOS PUBLICADOS

No. 3.211 n3.2433

Juizo 'de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

Do praça com o,prazo de 20 dias, pare venda
c0 o' e arremat dos predios ns. 810, 312 e

314, silos 'Ir Estrada Real de Santa Cruz,
o primeiro avaliado em 2:5005, o segundo
em 2:200$ e o terceiro em 3:0005, per-
tencentes a Maria da Encarnação Carvalho
e outros, na fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Angusto de Lima, juiz em
.exercielo na Primeira Vara do Orphãos e
Ausentes desta Cidade do Rio de Janeiro,
.etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem que, no
-dia 15 do outubro do corrente anno, ás 13
horas, depois da audieneia, o porteiro dos
auditorioe trará a publico pregão de venda e
arrematação em praça deste juizo, os predios
abaixo descriptos e avaliados — Avaliação.
Predio sito á. Estrada Real de Santa Cruz
n. 310„ marco seis, Bange: tem de frente
ires portas, comprimento ' 4m ,03 'de frente e
do fundos 6° 1 ,40, puxado 2m,e5, área 5°,95•
Tem uma porta do frente sem numero, pere
temente ao mesmo predio, tendo um compar-
timento de 2°,50 de frente e de fundos 6,m40.
Sua construcção é do tijolos. Avaliado cm
2:500$. Predio sito á Estrada Real do Santa
Cruz n. 312, marco seis; Bange. Tem duas por-'
tas de frente, pé direito 4°,-.0, comprimento
de frente 4°,70, de frente a fundos 6m,40,
área 6m ,30; contém deus salões,uma porta sem
numero pertencente ao mesmo predio, cujos
compartimentos medem 5m ,00, puxado 2m,45,
área 6%95. Avaliado em 2:20n.. Predio
sito á Estrada Real de Santa Cruz de nu-
mero 314, março seis, B atle tl• mede de ex-
tensão 7e,50, fundos 0m ,00, comprimento
7 1°,60; tem dons salões e tres quartos cimen-
tados, com tres portas do frente. Avaliado em
3:030$. Estes predios vão a requerimento de
Maria da Encarnação do Carvalho e outros pro-
prietarios, tendo sido ouvido o Dr. Primeiro
,Curador de Orpeãos, como tudo consta cies au-
tps do inventariado do finado Joaquim José do
Carvalho, que se acham em poder o carteei°
do escrivã.o do 1 0 officio que fauce:ene á rua
dos invalides il. 148, loja. E quem pretender

--earreinatar, compareça no legar, dia e hora

acima designados. prevenindo-se aos preten-
dentes que a venda é.feita a dinheiro a vista
ou com fiador dom. E para constar, man-
dou passar este em triplieata, que serão pu-
blicados o atExades na teima da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
24 de setembro de 1918. Eu, Estevão José
Pires Ferrão Junior, eserivão interino, o,
subscrevi.	 Leopoldo Irugusto de Lima.

Juizo de Direito da Primeira Vara

• Civel
•

De citação, com o prazo de dez dias, a quem
interessar possa, para sciencia da sentença
que julgou rehabilitado o fallido José de
Souza Pinto„e vel-a passar em julgado,
na fôrma abaixo : •

O Dr. Alfredo de. Almeida Russel. juiz do
direito da 1° Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que pôr 'este juizo e cartor:o do
escrivão que este subscreve se processem os
autos de rehabilitação, em que é supplicanto
José de Souza Pinto, socio da firma Souza
ISt Fornandes, nos quaes foi proferida a sen-
tença do teor seguinte : Julgo por sentença
rehabilitado o fallido José de Souza Pinto e
expeçam-se os editaes o communicações. Cus-

tas pelo requerente. Rio de -Janeiro, 12 do
setembro de 1018. — Alfredo de Almeida
Russell. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital com o prazo do dez dias, polo.
teor do qual cita-se a quem interessar possa
para seioncia da sentença acima transcripta
o vel-a passar em julgado. E para constar
se passaram este o outros de izual teor que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado o passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 13 de setembro de 1018. E eu,
Barttlet .James, escrivão. o subscrevi. -- Al-
fredo de Almeida Russell.

Está conforme. Peheescrive.o, José da Silva
Listnia.

de cinco dias, Os credites incluidos Daqui:34e
relações poderão ser impugnados, (j uanto á.
sua legitimidade, importancia ou classificação.
6.0 A impugnação será dirigida ao juiz pár
meio de requerimento in etruido com dose-
mentos„justificações ou 'outras provas. Rio do
Janeiro, 24 de setembro de 1918.-0 escrivão',
José Castdido de 13srros.

Juizo de. Direito da Segunda Vara
Civel

De citação aos interessados da fallencia fie
Tone 44 Companhia, estabelecidos a rua Ws-
conde de Batina n. 85, e a quem possa in-
teressar, para sciencia do pedido de hora°.

-logação de urna concordata apresentada Pe-
los mesmos, na fôrma abaixo:

O Dr. Antonio Pauline) da Silva, juiz de (111-
reito da 2° Vara Civel do Districto Fe leetl,
etc.:

Fat saber aos que o presente . edital selei
que por elle se citam os credores de To te
& Companhia, estabelecidos á rua Visconde jia
de . batina n. 85. e a quem interessar, para
sciencia do pedido de homologação de uma
concordata apresentada, feita pelos referidos
negociantes, para que possam reclamar o ceie
for a bem de seus direitos e interesses, eiu
cuja proposta constante .do sua petição peo-
põem os impetrantes pagar aos seus credo..es
liquides os seus credites com .95 oye de abati-
mento, 30 dias depois que passar em julgado
a sentença que homologar a presente con-
cordata, que se acha apoiada por grande lin-
mero de credores e bem assim pera sciendia
de que foi designado o dia 3t de outubro peo-
ximo, ás 1.4 horas, para ter logar a reunião,
que terá legar no Forum, á rua dos Invaliaoe
n. 152, na sala das audioncias deste juizo,
afim de se proceder como for de direito, tueo
na feria da lei n. 2.024, do 19J8. E pa 'a.
chegue a noticia a todos, mandou passar e te

%e mais dons de igual teor que serão publiea-
dos da imprensa e afixados no legar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 23.de setembro do 1918. E du,
José Caudido do Barros, subscrevi.— Antoaio
Paulino da Silva. Confere. — José Candido
de Barros, escrivão.

•
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
De fe praça com o prazo de 20 dias

O Doutor José Ovidio Marcondes Remarco
juiz de Direito da 3° Vara Civel ne.e Distrito
Federal, etc:

Faço saber 8.03 que este edital de le praça,
com o prazo de 20 dias virem, ou dele eo-
nhecimento teuham, que findo o dito prazo
dia 26 de setembro proximo, logo após á e,u-
diencia deste juizo que será ás 13 horase. o
porte:ro dos auditorios João Nunes dos Reis,
a porta do Forum á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, trará a publico prégio do vende , e
arrematação para serem arrematados por
aquelle que maior lanço offerecer sobro suas
Avaliações os immoveis abaixo menciona4,s,
penhorados no executivo hypothee.aeio que o
Dr. Manoel Moreira move a Julio Luiz Mó
Forain o sua mulher D. llera.lia Rangel ro-
raia e vão á praça para solução do dito exe-
cutivo hypothecario. A petição do exequeete
requerendo a praça é do teor seguinte: Exato.
Sr. Dr. juiz de Direito da 3° Vara Civil O
Dr. Manoel Moreira, no executivo hypetee-
cario que mcee a Julio Luiz José Forein
o sua mulher, tendo sido feita a avaliação
dos immoveis penhorados, pede a V. S. a
expedição de eeitaes de praça nos termos
da lei, espera deferimento. Rio de Janeiro,' 30
de agosto de 1e18.-0 advogaeo, Ne° do e ras-
conceitos; em cu,a petição dei o despaelid
tcer seguinte: Sim, em termos. lhe 30-8
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Juizo de Direito da Terceira, Vari
Civel

1)0 2' praça com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de	 %

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, ' juiz
de direito da 3e Vara Civel neste Diatricto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital do 2 a praça
com o prazo de oito dias virem ou dello co.
nhecirnento tenham que findo o dito prazo no
dia 26 do- corrente, logo após a audãncia.

- deste juizo, que será ás - 13 horas, o porteira
dos auditorioa João Nunes dos Reis; á porta
do Forum, á . rua Menezes Vieira n. 152, trará
a publico prégão do venda o arrema-
tação para ser arrematado por aquele
que maior lanço offerecor sobro sua ava- -
Ilação, o immovel abaixo mencionado. per- -
tencente a Antonio • José Martins Tinoeo -
aucéessor de D. Maria da Gloria Pin to de

. Bittencourt, viuva, 76/350 avos, D. Anua
Malho, Bittencourt, divorciada, 23/350 avos,

D. Sarah Coelho Bittencourt, solteira, maior
130;350 avos e D. Isabel Bistencourt Jaymot,
vima do Fordinand Jaymot Cabral, D. Au-
gusta Bittencourt de Paula e Silva, casada
com Luiz de Paula e Silva, Cecilia Coelho
Bittencourt. Mar;a da Gloria Bittencourt e
Verbasto Coelho Bittencourt, solteiras e maio-
res, com 23/ 450 avos cada uma, o vae a
praça a roquer;mento das duas . primeiras
condoarinas, nos autos de notificação (ar-
tigo 332 a 1 . do Codigo Civil) que correram
neste juizo os seus devidos termos, tendo
sido ouvidos tolos os interessados ou seus
reprasentantes le,gaes, a saber: Predio sito
á rua do Aquoducto n. 5, antigo 12, fre-
gueziasde Santo Antonio, desta cidade, com
terreno ao lado esquerdo c a frente, dividido
da linha da rua por baldrame de pedra e cal,
pilastras, urnas de cantaria e outras do tijolo,
com gradil e tres portas de ferro, tendo na
fachada tres janollas de peitoril o urna porta,
portadas de cantarias, fórma do . chalet e co-
berto com telhas •francezas. Ao lado do prodiO
e em seguida existe um puxado com urna,
porta, achaildo-se igualmente coberto com
telhas francezas, formando para 03 fundos
tres andares, tendo cada um quatro janellas
de peitoril e em cada um dos lados um
outro corpo saliente, cor» duas janellas
do peitoril, construida esta parte cru
dons pavimentos além do porão que é ha-
bitavel. As divisões consistem em amplos,
numerosos e confortaveis- commodos para fa-
milia., forrados e assoalhados e dependencias,
umas ladrilhadas o outras cimentadas, W.W.
C. C., o tanque para lavagens. O preclio medo
de frente 11 metros por 10 metros de fundo
no corpo principal e a área de terreno per-
tencente ao predio, que forma taboleiros sus-
tentados por muralhas de pedra e cal, 7-lal,92
de frente e de extensão em morro abaixo até
confiaar com um logradouro publico conhhe-
eido no local pela denominação de rua Riso-
nha, por onde tambem faz frente o está divi-
do em pequena extensão por muralha de pedra
e cal, com um portão de ferro e do restante
na sua maioria, com zinco ondulado, confron-
tando pelos lados com quem de direito, por
muralhado Pedra. A construcção é de pedra,
cal e tijolos com madeira de lei, tudo cru re-
gular estado dceçonservaaão. .0 terreno per-
tencente a este predio é foreiro á Municipali-
dade deste districto. Avaliado .o dito predio
com o _terreno cru 60:0005, abatendo-se
6:0005 aos 10 0 /0 fica o liquido de 54-.000$000.
A supplicante Maria da Gloria Pildo do Bit-
tencourt, em urna petição que se acha junta
aos autos, declara que o seu quinhão foi arre-
matado em praça na 3a Pretoria eivai, pro-
testando haver afinal a importancia dos im-
postos que pagou pela totalidade do referido
predio. Assim convido a todos os pretendentes
a comparecer no referido togar, dia e hora
para se realizar a praça. E para que chegue
a noticia a todos mandei passar este e .mais
dois de igual teôr que serão publicados pela'
imprensa e um deles alindo em logar pu-
blico do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, .13 do setembro do
1918. E eu, Manoel Estanislan Cruz Gaivão, --
escrivão, o subscrevi.— José Ovidio Marcori-
des Romeiro.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

•
Faliencia de João Baptista Garcia

AVISO A03 CREDORES

Scientifico aos interessados na fallencia de
João Baptista Garcia que se acha em cartorio
urna reclamação reivindicatoria a requeri-
mento de Salino Abrunhoáa, sendo concedido
aos mesmos interessados o prazo do cinco dias
para contestarem ou alegarem o que enten-
derem sobre a alludida reclamação, do accep

do com o art. 139 o paragraphoa da 1e1
ri. 2.024

'
 de 17 do dezembro do 1908. Rio do

Janeiro, 10 de setembro de 1918.-0 escri-
vão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Quarta Pretoria Civei -
Dc citação, com o prazo de 30 dias, ao

ausente Dr. Abelardo Padua Afeito, na fórma
abaixo

O doutor Eurico Torres Cruz, juiz da 4a Pre-
toria eivai do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
citação, com o prazo do 30 dias virem ou
dello conhecimento tiverem, que, de parto do
Dr. Mario Alves Ferreira, me foi dirigida a
petição do teor seguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz
da Quarta Pretoria Civel — Diz o Dr. Mario
Alvos Fornira que tendo alugado verbalmente
e poa moa o prodio de sua proprielade situado
na rua Mario do Gouvaa n. 11 ao inquilino
Dr. Abelardo Padua Mello, não tem este pago
os alugueis vencidos desde . o mez da ou-
tubro do armo passado o de janeiro até hoje .
do corrente, na importancia total do dons
contos cento e (outro mil réis, na razão de
duzentos e sessenta e tres mil réis por mesa
inclusive taxa sanitaria, anezar do toda a di-
ligencia empregada pelo supplicanto para ser
embolsado dos referidas alugueis. Assim, pois;
vem requerer a V. Ex. se digne - de mandar'
passar mandado contra o supplicado inquili-
no para que pague incontinenti a dita quan-
tia da dons contos cento'e quatro mil réis-
na falta do pagamento se preceda á penhoa
em todos os moveis existentes no predio oc-
cupado pelo supplicado. E-. R. • Mercê. Rios
vinto e um de junho de 1918. O advogado, J.
Olym pio Leite. (Está devidamente estampilha-
da) . D. ao escrivão da 4 4 Pretoria), Dou-
tor Solfieri. Rio. 22 do junho de 1918.
O . distribuidor, Sebastião Alves. A. affir-
mado, expeça-sa o mandado. -  vinto
e cinco do junho de 1918.—Euricc Cruz. Ex-
pedido o mandado do penhora foi certificado
pelos officiaes encarregados da diligencia se
achar - o Supplicado Dr. Abelsrdo Padua.
Mello ausente desta Capital, pelo que o reque-
rente justificou a sua ausencia com testemu-
nhas, tendo sido a justificação julgada por
sentença á ordenada a expedição de editaes
com o prazo de trinta dias. Em face do que
cito e chamo o subnlica.do Dr. Abelardo Pa-
dua Mello para, findo o prazo do presente,
pagar incontinente a referida quantia de
dons contos cento e quatro mil réis de
alugueis .devidos c mais as custas aceres-
cidas e juros da unira, sob pena de, á
sua revelia, ser feita penhora, de portas
a dentro do prodio occupado, em tantos
bons ali encontrados quantos cheguem e
bastem para garantir aquela quantia o mais
os juros da mora e custas, até real embolso,
scionto do que o juizo tem sua séclo .no predio
n. 271 da rua do Catetto o que as andiencias
se effoctuam ás segundas e quintas-feiras, ás
13 horas, e, bem assim, fica citado para todos
os demais termos da acção o sua execução,
sob pena do revelia. E para os devidos fins o
.effeitos IORROS mandei passar o presente edital
e mais dons do igual teor, para serem publi-
cados o affixa.dos no legar do costume. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
-21 de setembro do 1918.. Eu, Benjamin do
-Andrade Figueira, escrevente juramentado, 'o
escrevi. Eu, Solfieri Cavalcauti do Albu-
querque. escrivão, subscrovo.-Euriso Torres.
Cruz. (Está devidamente estarnpilbado).

—Ovidio Ilemeiro; a saber: avenida sita á
rua Theodoro da Silva ri. 126, fregarezia•do
Engenho Velho, constitnida por oito casas

-assobradadas sob a numeração romana de
Ia V111, tendo cada uma.na fachada um mu-
zanino, uma janela de peitoril e uma posta,
na frente da qual existe escada de cantaria,
portadas de madeira, platibanda o cobertas
com telhas francezas. As divisões Consistem
em uma sala e doas quartos forrados e assoa-
lhados bem corno um pequeno corredor, cozi-
nha ladrilhada e na área dos fundos, que é
cimentada e murada, pequena meia agua com
telhas francezas abrigando tanque para lava-
gens e compartimento com W. C. Este grupo
de casas forma ama só• ala á esquerda de
quem entra, medindo de frente 58%00 por
3rs ,60 de fundos. A área de terreno perten-
cente a esta avenida está dividida da linha
da rua por baldrame e pilastras do tijolo
com gradil e portada de ferro medin-
do 6 1%20 de frente cuja largura conser-
vando essa largura até a distancia de 9%10,
alargando ahi para a esquerda de quem entra
no total de 14%00 seguindo dali com o com-

primento do 58%00 achando-se todo murado a
confronrar com quem-de direito. A construa
ação é de vez de tijolo, divisorias de estuque
e madeiramento de riga, em bom estalo de
conservação. A avenida foi avaliada cru
48:0005030. Predio assobradado, sito á rua.
Theodoro da Silva no 120, freguezia do Enge-
nho Velho, elificado no alinhamento, tendo
na fachada doas nsezzarrinos, duas janellas de
peitoril o porta ao centro, portadas em frizos,

•platibanda e coberto com telhas francczas.
As divisões consistem em duas salas e dous
quartos, cujas janellas deitam para o corre-
dor de entrada da avenida, sob n. 126, cozi-
nha e W. C. ladrilhadas o na área cimenta-
da, que serve do quintal,- tanque para lava-
gens. O predio mede do frente 8%20 por

- 6u',70 de fundos e puxado com 2%50 de com-
primento por 2' 11 ,50 de largura, tendo o terre-
no 8 s1 ,20 de frente por 9%20 de fundos con-
(rontando pela esquerda o fundos com pro-
priedades dos ora executados o pcla direita
com quem de direito. E' bom o estado de con-
servação. Avaliado o dito predio com o ter-
reno em 7:0)05000. Importa a presente ava-
liação na quantia total .de 55:000$00o. Assim
convido a todos os pretendentes a comparecer
no referido legar, dia e hora para se rea-
lizar a praça. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei passar este o mais
dorss. do igual /côa que serão publicados e Dali-
xados na fôrma da lei. Dado e passado nesta

. cidade do Rio de Janeiro, em 31 de agosto de
1918. Eu; Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, as-

' crivão, o subscrevi.— José Ovidio Marcondes
Romeiro. Rio de Janeiro, 31 de agosto de 9181.
-:-Manoel Estanislito Cruz Galeão.

(•

• sJuizo. da Quarta Pretoria eive!
- Faço saber que estão se habilitando para .
casar perante este juizo, cartorio das fraga&
zias de Lagba, e Cavea, as pessoas abaixo de-
claradas:	 •	 '

• Arthur Antunes de Mendonça com 'Augusta
Mendes do Almeida; Nelsda Monteiro de Cara; t-
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valho com Maria Pinto Daniel ; Antonio Elle-
zer Leal do Souza com Gabriella. Ribeiro;
Dr. Carlos ND:simiano de Figueiredo cita
Violeta Ford; Dr. Paulo Julio Albuquerque
Maranhão com Celina dos Reis; J do Canli,io
Caldas com Almerinda Macedo ; Antonio da
Costa Lima com Maria José Teixeira ; Americo
Fernandes com Ilesa de áesus ; Adindo Pi-
nheiro Sampaio com Olinla Qnintanilla; José
Carolino de Oliveira com Paula Teixeira da
Luz ; Eulalio de Souza Bofo com Noemia. Pe-
restrello da Camara. •

Séde•do Juizo da Quarta Pretora Civel, Rio
de Janeiro, 23 de setembro do 1018. — O ofi-
cial do Registro Civil, Solfiere de Albuquerque.

1n11•1•1•1

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
Dc citação ao coni;emnado Antonio Concilio,

com o prazo de 48 horas na fOrma abaixo.

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3' Pre-
toda Criminal do Districto Federal, etc.:

Pelo presente cito e chamo o condemnadO‘
Antonio Concilio para, dentro de 48 horas a.
contar da pubr anão deste no Diario Official,
conparecer neste juizo 'afim de pagar a multa
de 500$ o custas, a que foi condemnado como
incurso no artigo n. 31 §§ 10, 30 o 40 n. 1,
letra fl, da lei n. 2.321 de 30 de dezembro'
do 1910, sob pena de, findo o referido prazo,
ser a mesma multa convertida em pena de
prisão cellular. E para que chague ao conhe-
cimento do mesmo Antonio Concilio passei o
presente edital o outro de igual teôr. que foi
afixado no logar do costume.. Outrosiin faço
saber que este juizo funcciona praça da Re-
publica, 24, das 10 ás 16 horas.Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
quatro dias do mez de Setembro do 1918. E
eu, Agenor Pereira da Silva, escrevente iura-
montado, o escrevi. E eu, Roberto Trem-
powsky Junior, escrivão, o subscrevi. — AI-.
snirio de Campos.

Supremo Tribunal Militar

47= SessIo judiciaria. em 13 de setembro
deleita

•
PlIESIDENCIA DO SR. MINISTRO MADECIIAL ARCOU.°

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
Marechal Teixeira Junior, almirante Julio de
Noronha,' marechaes Carlos Eugenio. Luiz'
de Medeiros, Marques Porto e Vespasiano
Albuquerque, generaes de divisão graduados
Drs. Acyndino de Magalhães, Arrochellas
Calvão o Vicente Neiva, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e som debata approvada a acta da ses-
são anterior e-' despachado • o, expediente, se-
guiram-so os julgamentos.	 . .

Appellações criminacs
.•	 .	 _	 .	 .	 _

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães. _

Capital Federal—Appellação n. 229—Appel-
lauto. o Conselho de Guerra; appellado, Quin-
tino Morando Bahia, soldado do 30 regimento
do infantaria, accusado de deserção.—Absol-
vido.

O Tribunal deu provimento á appellação;
para, reformando a decisão appellada, julgar
nullo e insubsistente todo o procedimento cri-
minal contra o réo intentado, porque, sendo
de menoridade, verificou praça sem assis-
tendia legaho que é contrario a lei. 	 .
" E assim decidindo, mandou pôr o dito roem
liberdade. •

Estado do Minas Geraes—Appollação n. 467
ppella n te, o • conselho de guerra ; appel-

brio, Domingos José Ribeiro, 'soldado do 100,
regimento de artilharia montada, accusado,
de, desorçã.o.— Condeinnado a seis mezes de
prisrto 'com trabalho, como ncurso no- gráo.,

minimo do art: 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Converteu-se o julgamento em diligencia.
O Sr. ministro marechal Teixeira Junior

additou observação e o Sr. ministro relator
votou vencido, motivando o, seu voto.

Estado de Periiambuco--Appellação n. 538
—Appella,nte, o conselho de guerra; appel-
lado. João Francisco do Amaral, soldado da
8° companhia de metralhadoras, accusado do
deserção.—Absolvido. O tribunal deu provi-
mento á appellação, para, reformando a de-
cisão appellada, julgar mino e nenhum todo
o procedimento criminal contra o réo inten-
tado por ti•atar-se no caso dos autos, apenas,
de falta disciplinar, o que escapa á acção dos
tribunaes militares. E, assim decidindo,
mandou por o réo eia liberdade.	 •

Estados do S. Paulo, Bahia o Rio Grande
do Sul—Appellações na. 439, 437 e 438.—Ap-
pellantes, os conselhos de guerra; respectiva-
mente appellarlos, - Arthur Rocha, Francisco
Constantino das Chagas e Paulino Lima, to- •
dos soldados, o primeiro, do 40 grupo de Obu-
zes, o segundo, do 11° regimento de infanta-
ria o o terceiro do 18° grupo de artilharia a
cavallo, accusados do insubmissão. -- Absolvi-
dos.	 •

O Tribunal negou provimento.

—Relator, o Sr. ministro ' Dr. Arrochellas
Gaivão.

Capital Federal—A ppe Ilação n. 401—A ppel-
lauto, o ~Solho de guerra; appeliado, Au-
gusto Sabino Colonha, soldado do 3° corpo de
trem, accusado de deserção.— Condemnando
a um anno de prisão com trabalho, supposto
grão maximo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.	 -

O Tribunal deu provimento á a.ppellação,
para reformando a decisão appellada, conde-
ninar o réo a 22 e meio mezes de i n

''
ani prisão,

como incurso no grilo subinedio do referido
art. 117 do citado codigo.

Capital Federal — Appellações mis. 307, 398
e-399 — Appellantes, os conselhos de guerra;
respectivamente appellados, Otto Berger,Ber-
nardino Cardoso de Souza e Ilayiniindo do
Mattos, o primeiro, marinheiro nacional gru-
mete, o segundo mecanico naval de 2' classe
e o terceiro, marinheiro nacional desta
mesma classe, accusaclos de deserção.-Con-
denisiadoa pelos respectivos conselhos de
guerra a seis 1110ZOS de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117 do Coligo Pelai Mi-
litar.	 .

O Tribunal negou provimento. .
Estados de Minas Geraes, Paraná o Ama-

zonas — Appellações as. 400, 511 e 309 —
Appellantes, Os conselhos do guerra ; respe-
ctivamente appellados, Joaquim Faustino de
Almeida. Antonio Soares o Isidoro dos tono-
centos Serrão, todos soldados, o primeiro,
do 51° batalhão de caçadores, o segundo, do
4P regimento de infantaria e o terceiro, do
45° batalhão -daquela primeira arma, accusa-
dos do deserção. — Condemnados a seis me-
xes de prisão com trabalho, como incursos no
grão minirno do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.
- O Tribunal negou provimento.
— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente

Noiva:
Estado do Rio de Janoiro—Appellação nu-

mero 509—Appellante, o conselho de guerra;
appellado, José Francisco Rimes, soldado do
58" batalhão do caçadores, riccusado do in-
submissão. — Absolvido.

O Tribunal negou provimento.
• Capital.. Federal— Appellações na. 158 o
;i22—Appellantes, os conselhos de guerra;
respectivamente appellados, José Caetano . de
Andrade e Ovidio Gonçalves, ambos soldados,
esto do 3° grupo do obuzes o ,aquelle do i° re-
gininto de infantaria; aecusados do deserção.
— Condem/lados a seis meSes do prisão com

trabalho, como incurso no grão minimo
art. 117 do Codigo Penal Militar.

O Tribunal negou provimento.	 .
Estado do Rio Grande do Sul—Appellaçãci"

o. 221—Appellante, o conselho de guerra;
appollado, Iloracio Rodrigues lleginaldo, çoi3
dado do 7° regimento de infantaria, accusado
de deserção. — Condenniado a seis meses der
prisão com trabalho, como incurso no grão
!ninho° do art. 117 do Codigo Penal Alilitarral

O Tribunal negou provimento.	 •

Capital Federal — Appellação n. 153 — Ap-
pellante, o conselho de guerra; appollado,
Polis Quiterio de Macedo, soldado do 56° bas
talhão de caçadores, accusado de insubordi-
nação.Condeiunado a quatro annos do pri-
são com trabalho.
' O Tribunal deu provimento á appellação;

para, reformando a decisão appellada, con-
dernnar o réo a tras mezes de prisão com Ca._
balho, como incurso no grão submedio do
art. 121 do Codigo Penal Militar e a dous
mi nus e seis niezes de igual prisão, como int?. -
curso no médio do _art. 101 do • referido ca..'
digo.

Contra os votos dos Srs. mipistros moro-
chaes Teixeira Junior, Luiz do Medeiros ?"
Carlos Eugenio.

Encerrou-se a sessão, ás 16 horas. — O se-
cretario, tenente-coronel Abeglard de Queiroz.

TERMOS  DE CONTR ACTOS
• Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral dos Correios

Contracto celebrado entre a Directoria Geral
dos Correios e os Srs. Arnaldo Braga

•Comp., para fornecimento de material a. • -
esta repartição durante (1 corrente anuo

- Aos vinte dias do mez de setembro dó 41'
novecentos e dezoito, prosento na Directoria
Geral dos Correios o Sr. director geral, -
Dr. Camilo Soares de Moura, compareceres'
os Srs. Arnaldo Braga & Comp., commer. ‘
ciantes. estabelecidos nesta praça, á rua da
Assombléa numero noventa, autores das pro- -
postas de preços mais baixos, rigorosament9
observadas as disposições do artigo numerG .
cincoenta e quatro, alineas a a: g, da lei nu- !
mero dois mil duzentos e vinte e una, de trinta
de dezembro do mil novecentos e novo, revi-
gorada pela actual lei orçamentaria, na con-
currencia para fornecimento do material a
esta repartição, durante o corrente anno,
aborta pelo edital de vinte e quatro de dezoin-
bro do mil novecentos e duesete, publicado
no Yario Official de vinte e novo do mesmo
moa, trcs, cinco, npve, dou., e quinze de ja.
neiro do corrente armo e propostas publicada4 "
no Diario Official do vinte e quatro do mesmo
MCZ, conformo o processo «Contabilidade» nu- •
mero oitocentos c eIncoenta do protocolo da
expediente desta directoria, e resolverem do
commum accôrdo firmar o presente contracto
para fornecimento de material a esta repor" -
tição durante o corrente anno, sob as seguini
tos condições:

Primeira —Os contraotantes Arnaldó litragÀ •,
& Comp. obrigam-se a apresentar dentro do
quarenta e oito horas, copiadas do recebi-
mento dos pedidos, os objectos requisitado
por esta iiiredoria. -

Segonda—A Directora.;.Geral dos Correi
reserva-se o direito do rejeitar os oijcct4r,
que não forem fornecidos de accérdo com a e
amostras ou a-designa0o das propostas, del
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vendo em tal caso os contractantes fazer novo
fornecimento, dentro do prazo acima estipu-
lado.:

Terceira—Quando não forem satisfeitos os
pedidos no prazo indicado, poderá a directoria
mandar comprar no mercado os objectes ainda
mesmo de qualidade superior,' correndo qual-
quer diferença para mais no preço por conta
tios contractantes, que ficarão lambem su-
jeitos ás multas de que trata • a clausula
quinta.

Quarta— Quando não • se encontre no mer-
cado material superior, sujeitar-se-hão 09
contractantes ao abatimento que a Directoria
arbitrar sobre o preço .do fornecido em des-
accordo com o contracto, até que possam
cumpril-o, ou até que se encontre no mer-
cado material superior, além do que ficam
sujeitoÁ ás multas de que trata a clausula
seguinte:

Quinta—Ficam os contractances sujeitos ás
multas de quinhentos mil réis (500 .5) a 'um
conto de reis (1 :0005000) a juiza da Directoria
quando infringirem qualquer das clausulas do
presente contracto. As irnportaticia.s oriundas
das penalidades tratadas nas clausnlas ter-
ceira, quarta e na presente quando não forem
immediatamente pagas pelos contractantes,
serão descontadas do respectivo deposito feito
no Thesouro Nacional e constante da clausula
oitava, sendo neste caso os contractantes in-
fractores obrigados a completar aquele de-
posito, sob pena de rescisão do contracto.

Sexta—Os contractantes deverão apresen-
tar mensalmente a esta directoria a conta
dos fornecimentos, organizada á vista dos pe-
didos, sobre os quaes será passado recibo á
entrega dos objectes, sendo as contas proces-
sadas e remettidas ao Ministerio da Viação o
Obras Publcas para serem pagas no Thesouro
Nacional, por conta da verba «Correios (Se-
gunda), artigo cento e vinte e nove, da lei
numero tres mil quatrocentos e eine:Nata e
quatro, de seis de janeiro de mil novecentos e
dezoito, excepto as de fornecimento de ca-
racter urgente da sab-consignação, «Aluguei e
conservação do casãs, etc.», que, de acckdo
com o artigo numero trinta e deus, da lei nu-
mero setecentos e quarenta e seis, de vinte e
nove de dezembro de mil e novecentos, serão
pagas na Thesouraria desta repartição, com
os adiantamentos feitos pelo The,souro Na-
cional, para tal fim, correndo a acquisição
dos demais abjectos por conta da sub-con-
signação «Artigos de expediente, escriptorio,

acquisição e reparação de moveis, etc.»,
conforme a relação dos objectos que a este
acompanha.

Setima —Nos casosprevistos nas clausulas
terceira, quarta e quinta as contas só serão
processadas depois que os contractantes apre-
sentarem na - Sub-directoria de Contabilidade
quitação da diferença de preço, ou da multa
sane porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava —Para garantia da execução do
presente contracto, os contractantes deposita-
ram no Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a.importancia de um conto de róis (1:000$)
ein-uma cautela provisoria de letra do The-
sopro, do valor de uni conto de réis, sob o
numero mil duzentos e trinta e cinco, con-
forme o recibo numero trezentos e vinte o
cinco, talão numero duzentos e sessenta o
tres, de dezenove do corrente, passado por
aquella repartição e apresentado a esta. Essa
caução ficará depositada até a terminação do
presente contracto, só podendo ser levantada
depois de verificado não se acharem os con-
tractantes em debito para com a Fazenda
Nacional.

nlona—No caso de reincidencia na infracção
de qualquer das clausulas ou de não ter a -firma contractante cumprido a parte final da

clausula quinta, poderá a directoria rescindir
•o presente contracto, independentemente de,
qualquer interpelação judicial ou extra ju-
dicial, e neste èaso fletirão os contractantes
sujeitos a perda da caução depositada no The-
souro Nacional parai garantia da execução do
presente contracto.

Declina-0 presente contracto só começará
a ter execução depois do approvado defluiu-
vamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas
e, sendo approvado, vigorará até trinta e um
de dezembro do corrente armo

Undecima—O selo proporcional devido pela
importancia total deste contracto será cobrado
de accôrdo com o numero dezesete do artigo
quarto e na fórma da ultima parto do nu-
mero oito; paragrapho primeiro, do artigo de-
zenove, da lei numero tres mil quinhentos e
sessenta e quatro, de vinte e deus de janeiro
de mil e novecentos, observadas as alterações
do numero vinte e nove da lei numero deus
mil novecentos e dezenove; de. trinta o um de
dezembro do mil nove,outos e quatorze.

Duodecima—O material a sor fornecido
obedecerá á seguinte relação : «Artigos de
expediente, escriptorio, etc.; acquisição e
reparação de • moveis, etc. : Borracha sem
escova para machina de escrever, uma, tre-
zentos e trinta réis ; espatula• de aço, uma,
deus mil e quatrocentos réis ; indica meio
Hollanda, um, dons mil oitocentos e cincoenta
róis ; indico pequeno, estreito, um, seiscentos
e vinte réis ; livro de papel- Fiume, com 25
folhas nunieradas, um, novecentos e noventa
róis '• livro papel registro, capa de panno,
COM 100 folhas numeradas -medindo Ot°,27X
x0» 47, modelo ri. 31, um, seis mil e sete-
centos réis ; idem, com 200 folhas, mediado
0°1 ,40x0m,28, modelo n. 15, um, . dez mil
e quinhentos réis ; livro em branco, papel
meio Holanda, n. 207, com 100 folhas,
numeradas, medindo 0°2,21x0a, 18, um, mil
e seiscentas róis; papei de linho para carta,
Diplomata, marcado, caixa, tres mil e trezen-
tos róis; papel Fiume, pautado, com marca,
em meias folhas, remessa com 400 folhas,
resma, seis mil e seiscentos réis; papel qua-
driculado, medindo 0°2,89x0m,75, resma com
400 folhas, tesma, cento e trinta e oito mil
róis; papel para machina de escrever, com
marca, em meias folhas, resma com 400 mhias
folhas, resma, sete mil cento e oitenta róis;
idem, sem marca, em meias folhas, resma cora
400 meias folhas, resma, seis mil e quinhen-
tos reis; papel para machina do escrever, Sem
marca, folhas inteiras, resma com 400 folhas,
resma, onze mil réis; papel polygrapho marca
Derby, caixa com 100 folhas, caixa, dez mil e
quinhentos róis; pasta de oleado grande, uma,
quatro mil e duzentos réis; regoa de madeira,
A. W. Faber, graduada, de 1,00, uma, seis
mil réis; esquadro de madeira, grande, par,
quatro mil e quinhentos réis; idem, pequeno,
par, fres mil réis; idem, de borracha, peque-
no, par, quatro mil e oitocentos réis. Achan-
do-se, assim, as partes contractantes de pleno
accbrdo, eu

'
 Mario Maya Ferreira, amanuense

desta directoria, lavrei o presente contracto,
de acctordo com a minuta que me foi apresen-
tada, contracto este que, depois de lido e acha-
do conforme, vao assignado pelas partes con-
tractantes e pelas testemunhas abaixo. Rio de
Janeiro, vinte de setembro de mil novecentos
e dezoito.— Camillo Soares de Meura.--Ar-
naldo Braga ft Comp. Testemunhas: Sylvio de
Freitas Oliveira, Antonio Ferreira d'Eça Ju-
nior. Estavam colladas e devidamente inutili-
zada--; estampilhas federaes do valor de tres
mil e seiscfflntos róis. Confere. Primeira ue-
cção da Sub-directoria de Contabilidade dos
Correios, vinte de setembro de mil novecen-
tos e dezolo.— Oscar Azamor Goulart, 30 of-
ficial. Visto.— O clie."e do 'senão, Estava°
Noiva,

Ministerio da Agricultura, Industriã
e Comraercio

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Termo de -contracto celebrado entre o Go. \
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o senhor Paul Pieron
para servir como professor de lacticinios
no Estado do Rio Grande do Sul

Aos dezoito dias do mez de setembro do
anno de mil novecentos e dezoito. -presentes
nesta secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie, e Coffimercio o respe-
ctivo ministro engenheiro civil João Gonçalves
Pereira Lima, por parte do' Govurno Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, a
o senhor Paul Piorou, que em • seguida será
denominado o contractante, accordaram o se-.
guinte :

O Governo Federal da Republica dos Estadas
Unidos do Brasil contracta o senhor Paul
Pieron para servir na qualidade de professor
de lacticinios no Estado do Rio Grande do
Sul, de accõrdo com o artigo setenta e deus,
lettra 3 e seu para,grapho unico, da lei nu-
mero 2.254, de 4 de janeiro de 1912, revigo-
rado pelo art. 96 da lei n. 3.454, do 6 do
janeiro de 1918.	 •

li

O contracta nte, cuja séde -de seus trabalhos
será em Porto Alegre junto á Escola Média
ou Theorico-pratica de Agricultura, ficará.
obrigado a reger nesse estabelecimento o
curso de industrias derivadas do leite, deven-
do Umbus prestar assistencia aos estabeleci-
mentos de agricultura subvencionados pelos
governos federal, estadual ou municidaes,
afim de ministrar nos referidos estabeleci-
mentos cursos abreviados de lacticinios.
O contractante deverá visitar as fabricas do
lacticinios no Estado dando instrucções con,-
cernentes ao fabric.jde lacticinios, assim como
responder ás con sultas que lhe forem feitas
sobre assumptos de sua especialidade.

No desempenho de suas funcções, ficará e
contractante sujeito ás disposições do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.460, de 27 de
de janeiro de i915, na parte que lhe for apl.
plicavel.,

•

Como reniuneração dos seus serviços, per-
ceberá. o confractanto a gratificação mensal
de 1:200S, a partir da data da assignatura
do presente contracto, sujeita aos impostos so-
bre vencimeptos de accórdo com a legislação
em vigor e terá direito á. passagemide primei-
ra casse e transporte de bagagem o mate-
rial, como tam bem á condução a cavalo ou
por outros meios, quando se ausentar da sédo.
de sua repartição em objecto do Serviço.

•

A duração deste contracto será do tres an4
nos, a partir da data de sua assignatura, po-
dendo ser rescindido em qualquer tempo por
iniciativa do Governo, si o contractante não
corresponder aos deveres de seu cargo e por
iniciativa do proprio contractante si assim
lhe convier, devendo neste caso o contractan-
te dar aviso com antecedenda de trinta dias,
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toado direito nesta hypoviese. como quando
terminar o presente contracto, á passagem
do primoira classe, da sO rie da -repartição em
que estiver servindo, ao porto • do destino que
indicar na Europa.

VI

O contractante, dennis de registrado o pre-
sente contracto pelo Tribunal ri e Contas, terá
direi to a uma aluda do custo de um conto
O duzentos mil réis.

VII

EM caso de doonça provada com attestado
medico, o contra,ctante terá direito á licença
até seis meses, vencendo doas terços de sua
gratificação.

Viti

A gratificação, ajuda do custo, passagem,
minduccio o transportes do contractante a
que se referem as clausulas IV e VI do Pre-
sente contracto, serão pagas, no actual exer-
cicio, por conta da verba 24—Possoal contra-
ctado—Gratificação, diarias, ajudas de custo
etc.. art. 96 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
do 1918 o nos exercidos vindouros, com os
recursos que para tal fim fo-ena concedidos ao
Governo pelo Congresso Nacional.

IX

Ás duvidas que por ventura surgirem na
execução do presente contracto serio resol-
vidas por arbitragem, escolhendo cada uma
das partes contractantos o seu arbitro. Si os
.arbitros escolhidos não chegarem a um acceir-
elo, ca 4a uma das Instes indicará dous nomes
o á sorte designará dentro 03 quatro o descai-
•patador.

-
O presente contracto está isento de sello

proporcional, ex-vi do art. 12 n. 9 do regu-
lamento expedido com o decreto n. 3.654, de
22 de junho de 1900, cobrando-se por este
termo a taxa de 198 reis por linha a que se
refere o § 44, n. tabella B. do regula-
mento citado, modificado pela lei n. 2.919,
do 31 de dezembro de '914..

E para firmeza c validadeslo que acima fica
estipulado, lavrou-se o presente termo que
depois do lido e achado conforme. vae assigna-
do polas partes contractautes acima mencio-
nadas, pelas testemunhas, Alfredo João Lou-
zada o Cvro Cordeiro de Farias e por mini,
t','yro Torres. 5° oficial da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industrio
e Commercio, com exercicio na 1 4 secção da
Diréctoria Geral do Contabilidade da mesma
socrotaria, quo o lavrei. Rio do Janeiro. 18

• de setembro de 19.18. —Jolo Gonçalves Perei-
ra Lima. --- Paul Heron. Como testemunhas:
Alfredo João Louzada. — Cyro Cordeiro de
Farias.- Cyro Torres. Estavam colladas e do-
vidamento inutilizadas estampilhas fe.leraes

•no valor total de 24. Visto. — M. Fonseca.
Confero.—D. Cerqffeira.

INSTITUTO HISTORIO

•senciaes da vida humana : funcções de nu-
trido, do reproducção e de rolado. A's
funcçõos do nutrição subordina-se por sua vez
a economia politica, que tem por fim o estudo

'producd.o, do consumo, da circulação e
repartiçã.o das riquezas. Expõe as hypotheses
sobre o que seriam os primordios da humani-
dade, estudando as agremiações selvagens o
o conceito que estas tinham da propriedade.
Compara o negro africano o o selvagem
brasileiro, citsndo Gabriel Soares, mostrando
as approximades qüe exisrem entre os anti-
gos servos da gleba e 03 nossos seringueiros,
03 qua.es, no dizer de Euelycles da Cunha. são
individuos que trabalham para se escravizar.
Disserta sobre os ()Meios que se transinittiam
de paes a filhos; sobre a; machinaa, que vão
cada vez mais dispensando a collaboração
muscular ; o acerc% das aspirações ao opera..
riado moderno, consciente do seu valor.

Passando ao estudo da familia. diz sque esta
nasceu da juncçã'o do um homem com uma
mulher. Mostra as varias formas por que tem
passado a organisação familiar: a monogamia
a polygainia, a pal iandria, o patriarchado, o
matriarchado. Diz que a mono gamia é a
formo natural da familia, por isso que, mesmo
entro os povos nolygarnicos. os homens restrin-
gem os seus affectos familiares a uma só Com-
panheira.	 - -

Cita as oniniões de llorga.n acerca dos iro--
cinema, e alguns oxemnloa coovos de Abralião
e de Theinistoclea. Estuda em se guiria. o elan e
a influencia que- nnlie exerce o totem, supersti-
ção que no permittia o derramamento de
sangue entre individnos do mosino elan, o que
deu origem á, exogamia.. Cada clama tinha lo seu
totem tutelar, de que ainda nós outros, povos
civilisacloss guardamos reminisrenoias nos no.§-
sos appeimos: os Lobos. 03 machados, os Car-
valhos, os Leões, os Pedras, etc. E termina
provandomue a consan guinidade é vantajosa
quan-lo se dá entre individuos &IAS.

A proxima conferencia será na terça-feira
1 do outubro, ás 5 horas.

O Profossor Dr. Bia.nor de Madeiros, da ca-
cadeira de votaria.do, em sua prelecção do
quarta-feira, 18 do corrente, sobre a anti-
chrése,.hypotheca e instrumentos respectivos,
dissertou em resumo: Comnulsando livros de
historia antiga, pôde-se donsehender que a
anticlirése fora conhecida poios Chaldeus.
que com oitos os gregos a aprenderam. For-
maram a palavra de duas outras: anti-contra
e kresis-nsn. Tambom se diz que foi organizada
com o vocalmlo arson-omprestar. ou mesmo
cardas-divida. emprest:mo. Effectivamonte, é
unia troca de Usos, C0100 a consideram os
latinos	 reciproci usus.

Bom S3 comprohende que a antichrke é o
uso de unia quantia facultada ao devedor,
con f ra o uso de nroventos. á disposição do
oraaar. E' o antOso mortgarte Panem

Faz tudando a nratica inridica da antichrése,
entre os novos modern os mais adiantados,
voas,. que al g uns a probilman e outros nem
della cogPam: a maioria onrém admitte e
/amola esse contou:to. i n smirando-so no rodiso
Franaez. O Coligo Civil de Podium; chama a
antiMirése «time contrario de. consienacIo
randirnontos». EPa rocile sobre os bana do
raiz, como recáe o penhor sobre os bons
moveis.

O nenhor é improdutivo: na antichrésa ha
retidas ou tinidos que ressp en dem por ela. e
assornram os diroitos do cre-lor. Fican lo com
o Ininnivol. que lho foi entrogue. para garan-
tia do emnrestimo, o crolor ti-a do uso. ou
das rendas, o juro do anu canital, po lendo
Iluso] tirar a emortizaçao. soamndo o ajuste
previamente estipulado no contracto.

Seja qual for a avaliação dos immoveissa
antichráae tem do Sor sempre fundamentada
por um eser;pto.

E wIrá, una direito pessoal a antichrésis?
Troplonj o Dalt.); affirinain que sim, pois

NOTICIARIO
No Palacio do Cattote estiveram honten4

com o Sr. PresO.lento da Ropublica, os Srs.
senador Bacilo de Paiva e deputado Gom
Lima.

Academia de Altos Estudos

- Realizou-se antc-hontoin, 24 do corrente,
a 7' sonferencia do Dr. Afranio Peixoto, lente
cathedratico de Sociologia e Moral na Aca-
demia de Altos Estudos.

Foi assumpto da prelecção a «Vbla das so-
ciedades : economia, familia, costumes, re-
ligião, sciencia. arte, direito, politica.» A vida
de toda sociedame organizada, diz o illustro
professor, subordioa-so ás tres condições es-

«o cre los nao tem o direito de perseguir
coisa, quando passa ás niiima de uni torceiro»:

Pothier e outros, inclusive alguns aliemães,
garantem que alia é aula verdadeiro direito
real, que exerce sobre a-coisa, alheia*.

O fina da antiehrése é compensar a quem,
empresta o seu capital, e constituo-se, con-
forme ha pouco se explicou, pela entrega do
iinniovel ao credor.

Pelo Direito Patrio, o autichoesista ou ai-
guiem por elle, pôde entregar ao credor o
immovel, cedendo-lhe o direito do perceber,
em compensado da dividi, os fructos e os
rendimentos. E a expressão da lei.

A antichrése é pura, ou complexa; no pri-
meiro caso não ha o direito do excussão: no
.segundo não pólo deixar de haver, porque se
trata de um pacto adjectivo á hypotheca.

Tom responsabilidades o credor anticlire-;
tico, o o nosso cocUgo, nos arts. 803 a 8.8;
rege-lho os direitos.	 -

A hypothoca é legal, ou tactica e conven-
cional.

A legal é conferida a mulher casada, sobrá -
os immoveis do marido; . aos descendentes,
sobre 03 do ascendente. .que lhes administra
os bens; aos filhos sobro 03 immovels do pao
otida mie, que passar a out sas nupcias; em-

. certo; casos a Fazenda Publica etc., etc.,
tudo do accórdo com o 'art. 8'27 do mesmo _
cocligo.

A hypoth convencional,eca é convenci ' al, quando for
combinada entre as partes interassadas,
feita sempre isor uma escriotura publica.

&imenso pôde hynotlmsar . quem pólo ahoj
nar, e tratando-sa de bens dc diversos, é pra-
ciso para isso o consentimento de tolos. Cada
co-proprietario pode fazei-o, «se o immovel
for divisivel, e só a respeito dessa parte vigos
rará a indivisibilidade, da firpotheca». °E'
assim que interpreta Corrêa.Tellr,s.

Na hypotheca a juriserpdermia aurematica
deve ter em vista: o objecto, hypOneeario,
capacidade, o modo e a forma. que o psofes
sor delineou, analysando :minuciosamento
arts. 809, e outros do CoSigo . Civil Brasi-
loiro.

,
O Sr. Dr. Eurico do Góos, delegado geral

da COMMiS.410 Directora do Diccionario nisto.
rico, Geographico 'o Ethnographico do Brasil.,
dirigiu ao Sr. Dr. %mia -Galvão, presidente
da mesma commissao, °seguinte telegratnma:
olloncador, 21 de setembro. atravez algumas.
peripccias naturaes n la região percorrida,'
cheguei felizmente a Roneador. Regresso via-
geni Araguary, Villa Bananal, Rio Crystallind
o Rio das Mortes, ts ndo leito, ida e volta,
além de duzentas legoaa do canoa e anais de
conto e oitenta a cavallo até aqui. Visitei dez,
aldeamen tos de índios c procedi a alguns re-
conhecimento; telegraphicas. levando varias
photogsaphias inte,masantes. inclusive a does-
tado actual da tapera que foi morada do
Anhanguera velho. Margem Corumbá o arre-
dores minuciosamente p‘rcorri. O estaanpri-11
mitivo da mesma residencia obtive alhures:
Consegui dos descendentes de - A nhanguera of.
ferecessom, por meu intecinedio, ao Mosca
Historie° do Instituto a ampulheta ou relogic
de areia que pertenceu áquelle sertanista, dos
vendo esse objecto ser-me enrugue amanhial
Sigo para Licutahy, tomando passagem
trem do serviço em andamento aqui. Sigo 4
pois S. Paulo, cora destino a Cuyabá. Atten.
ciosas saudações e saudades. — Earico
Góes.
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Observações do dia

S.Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiaa (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	 ...
Pão cio Assacar 	
Aracaja 	
Bahia 	
Caetité 	
Januaria (X) 	
Ballo Ilorizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxatabit 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	

•Corumbá 	
Victoria. 	
Capital Federal .......
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis
Theresopolis 	
Cabo Frio 	
Rezende 	
S. Paulo .........
Santos 	
Paratiane'atá 	
Curityba (X) 	

'Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	
Nontevidèo(X) 	
Buenos Aires (X) 	

0.5 27.0 0.0 SE 4	 3 13. (n. manhã.) 35.0 21.0
64.8 27.5 3.1 E 3	 7 -- 28.8 21.8 Chs. amA
62.4 26.0 0.0 S 2	 7 __ N. i. (nc.man.) 1	 27.0 22.0 0.1 (Is. anis
60.8 23.0 0.0 SE 2	 i __ B. 29.0 17.0

61.7 21.0 0.0 •	 Calma O	 O - B. (n. manhã.) 30.0 16.0
61.9 21.0 0.0 NE 4	 10 N. b. (n.man.) 29.0 19.0
59.5 25.0 2.0 NE• 3	 6 - n. 33.0 18.0
60.5 22.0 - NNE 2	 2 - 13. (n. manhã) 28.0 12.0
59.7 26.0 0.0 Calma O	 6 - B. 36.0 20.0
55.7 23.0 1.0 Calma O	 3 __.„ B. 37.0 14.0
56.1 29.1 0.1 N	 - 1	 4 - 13. 31.2 26.2 4.1 C. t. pm.
51.4 27.3 0.3 Calma O	 O - B. 38.0 21.4 N. am.
03.3 20.0 0.0 NE 6	 O Peqs. vagas. V. b. 30.0 21.5
59.8 25.2 1.2 Calma O	 6 Chão. 13. (n. manhã). 32.5 18.2
61.6 25.0 -2:0 NE 4	 O - B. (n. manhã). 31.6 19.0
60.9
59.4

23.0
23.5

3.4
2.0

Calma
NE

O,	 . O
31 .......3

-
-

B. (n. manhã).
B. (o.madrug.).

27.0
28.0

10.0
17.0

59.1
60.1

21.0
24.0

2.0
-2.0

N
N

41	 3
3	 O

-
Tranquillo.

13.
13.

27.0
29.0

14.0
12.0 N. aia.

59.5 22.0 2.0 Calina Oi	 10 , -- N. b. (n. man). 31.0 13.0
61.8 16.0 -7.5 •	 SVV 2 10 -- 1. 30.5 15.0
62.0 20.0 -8.0 NV 1 10 Peqs. vagas. 1. 37.0 17.0 V. pm.
59.0 20.0 2.0

,
N 3 10 -- I. (c. manhã.) 23.0 14.0 '23.7 C. t. pm.

po.7 19.0 0.0 S 2 10 -- 1. 22.0 17.0 5.6 C. pua.

61.0 16.0 -2.0 Calma 1 10 1. 22.2 15.9 0.3 Chs. am. r. pmJ
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Itapidi 	
S ._, Jati uario 	1...	
Cascadura (II. N. S. das Dores)"

Pedregulho 	 0.0 35.9 18.0
Engenho de Dentro 	 0.0 35.5 46.3
Penha 	   O . O 34.3 18.2
Lagóa Rodrigo de Freitas 	 0.0 33.2 18.0

Temperaturas
extremas

Maxima,

31.0
33.8
33.5,

/anima'

17.9
18.5
16.4 ,
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-DIARIO - OFFICIAL	 Setembro -de 4918

- Directoria- de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo	 -\
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 23 de setembro de 1918. 	 .
• Zona Centro - O tempo está em geral bom. As precipitações observadas deram-se em Matto Grosso, Cuyabá e Bella Vista, tendo tro-

vejado hontem em Cuyabá. A temperatura subiu ainda um pouco. zona Sul - O estado do tempo é incerto. Houve chuvas acompanhadas
de trovoadas na região de Santa Catharina e Paraná. A temperatura declinou. A maior temperatura de hontem foi em Corumbá e Baila
Vista com 38.0, a menor 9.0 em Passa Quatro. Previsão para o Distiacto Federal: Tempo em geral instavel, podendo apravar-se no correr
de qninta-feira (2). Temperatura em declinio (2). Ventos, predominarão os do quadrante Sul (2); possivelmente frescos no correr do dia (3).
Nota - Devido a defficiencia de dados deixamos de fazer a synopse da zena Norte.

Observações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 23 de setembro de 1918
(Resumo do Boletim organizado io Observatorio Nacional)

Estado do céo: em decimos de eLo encoberto-O, totalmente limpo; 40, totalmente diicoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto,na, má.o. Phenomenos diversos: 43, Chuva; e, nove; nw, nevoa, secea; n, nevoeiro denso; tat, nevoeiro tenue; sia, saraiva; gel, goadas;
tr, trovoada com relampago; t, trovões;	 ro/ainonos; c., orvalho;	 voniania.

Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort do 0 calina a 12 tono. A preasao haromotriea acha:se reduzida
a0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações inctearologiaas realizadas 391 algum postas da Capital Federal. Nata: A chuva

foi medida no dia 25 ás 7 horas e as temperaturas foram obsorvadas no dia 21 ás 21 horas.

Nota (X) Não veiu telegramma.

-
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• Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da .101* loteria do plano 315,170s
extracção do armo de 1918, realizada em 25 do
setembro de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
-Geral da Fazenda Publica :
20.079 	 r	 1003000
19.537 	 	 1003000
39.433 	 O	 1005000
16.782 	 	 1005000
17.852 	 .1	 2003000
5.456 	 o	 1003000

31.548 	 	 1003000
11.854 	 	 1093000
60.847'	 w	 1005000
9.864 	 O	 20:0005000

25.367	 )	 2:0001000
25.893 	 	 2005000
29.937 	 o	 1003000
30.451 	 1	 1003000
44.412 	 o,	 2003000
14.753	 •	 1003000
16161 	 	 1003000
24.372 	 	 2003000
61.774 	 :	 1001000
62.315.... . 	 o	 toog000
12.610 	 4	 1003000
3.525	 .	 1013000

13.981 	 o	 2003000
42.262 	 o	 1003000
36.121 	 4	 1005000
61.332. 	 o	 -1:000:5000
11.247 	 O	 1005000
19.717 	 	 2005000
56.945 	 	 1003000
55.011 	 	 2005000
50.812 	 	 2005000
49.727 	 	 1:000e000
22.225 	 	 ' 200000
28.268 	 	 200%000

-17.629 	 	 2005000
,..52.507. 	 	 4005000

58.296 	

•	

2305000
42.856. 	 	 1003000

, 37.038 	 	 1:0005000
26.085 	 	 2005000
52.662 	

•	

2005000
56.531 	

•	

1005000
40.071 	 	 2003000

9.775 	
100500037.112 	

, 1003000
38.151 	 	 2003000
10.444 	 	 1005000
51.300 	 	 1005000
35.545 	

•	

2003000
37.760 	 	 40)5000
37.161 	

•	

1003000
1.212.. .. 	 	 1003000

37.501. 	 	 2003000
4.010 	 	 2005000
20.44% 	 100$000
40.904 	 	 1033000
23.395 	 o	 1001000
50 480 	 	 1001000
17.756 	 / '	 2003000

A pproximações
9.863 O 0.865 	 -::	 2003000

25.360 o 25.368 	 .:	 1005000
Dezenas

9,861 a -0.870 	 	 405000
20.261 a 25.370 	 . .	 205000

Centenas
0,801 a 9.900 	 '."	 83000
0. Ô1 a 25.400 	 	 65000
Todos os numeres terminados em 61 teein

45, o 03 terminados em 4 teem 2$, excepto-
"ando-se os terminados em 61.
. (I fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
089 Santos Pires, vice-presidente.- O escri-.
Vão. P.4411/1110 do çantuaria.

O movimento dos hospltaos da Santa Casa de
Misericordia e S. Zacharias, dos hospicios do
Nossa Senhora da, Saude, de S. João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura, foi no •dia
24 So corrente seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.210; estrangeiros,
615; total, 1.855; entraram: nacionaes, 38;
estrangeiros, 11, total, 52 ; sahiram: na-
cionaes, 22; estrangeiros, 8; total, 30; folie;
coram . nacionaes, 3; estrangeiros, 3; total, 0-
existem: nacionaes 1.253; estrangeiros, 618;
total, 1.871.

O movimento da sala do banco o dos coa-
sultorios pnblicos foi, no mesmo dia, de 1.716
consultantes para os quaes se aviaram 1.706
receitas

Fizeram-se 9/ extracções de dentes, e 308
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 24 do corrente 65
'pessoas, sendo: nacionaes, 55; estrangeiros,
10; do sexo masculino, 40; do sexo feminino,
25; maiores de 12 annos, 35; menores do 42
annos, 30; gratis 10.

PARTE COMMERCIAL
Camara endical

CORSO OFUNAL DO CáDIO 11 MOEDil METALLICÀ

	90 d/v	 A' vista
Sobre Londres  -- a7:1 11 5961 11(3/10
Sobre Paris.- . 	 o	 3781	 5789
Sobre Hamburgo	 o	 -	 -
Sobre !falia.- 	 a	 -	 $692
Sobre Portugal 	 :....	 21542
Sobro Nova York 	 	 . .	 43324
Lib. esterlina em moeda	 -	 253100
Sobre Buenos Aires (peso papel)..*	 11037
Sobre Buenos Aires (peso ouro).4	 -
Sobre Montovicióp (peso ouro)... a	 51195
Sobre Ifaspanha (peseta).... .....&	 13033
Sobre Hollanda (florim)... ......... 	 -
Sobre Suissa (franco) . 	 	 11000
Apolices gemes do 5 %, miuda5..: moo
Apolices gemes de 1:0003,5 % ,... 0163000
Apolices do omprestimo de 1003,

port 	  9365000
Apolices Emissão para Estradas de

Ferro 	  8015000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 5 °/„ nom 	 	 , 	 	 9025030
Apolièes Compromissos do Thesou-

ro. 1:0003, 5 %, port 	 	 8913000
Apolices do emprestimo municipal

de 1006, port 	  2031000
Apolices do emprestimo municipal,

de 1014, port 	 	 1943030
Apolices do emprestimo municipal

de 1014. nem 	  1911000
Apolices do emprestimo municipal

de 1017. port 	 	 1913000
Apolices da Prefeitura de Bello Ho-

rizonte. 200$, 6 %, nom 	 	 (753000
Apolices do Estado do Minas Goraes

de 1:0003,5 SO . nom 	 	 9001000
Apolice,s do Estado do Rio do Ja-

neiro. 1005,6%, port  .	 983750
Banco da Lavoura o do Commercio

do Brasil 	  ,	 s	 2005000
Banco do brasil 	  2355750
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia. c/50 % 	  1163230
Companhia E. de F. o Minas São

Jeronymo 	  4005000
Companhia Tecidos de Juta 	  2203900
Debentures da Companhia de Te-

ci loa de Linho de Sapopemba 	  1003000
Debentures cla Companhia Tiitica 	 	 2025030
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	  2143000

Vendas a prazo
600 Companhia E. de F.F. B.(Réde

Sul Mineira), v/c 30 dias 	 	 '.765500
2.000 Companhia Cessionaria Docas

do Porto da Bahia c/50 %, v/c
30 dias 	  1183000

300, 300, 500 e 1.000 Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia c/50 %. v/c 30 dias 	 	 1193500

103 Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	  1633000

209 Companhia E. de F. o Minas
'S. Jeronymo, v/c 30 dias 	  1643000

500 Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronymo, v/o 30 dias 	  ...	 1653000

400 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 ' . 1683000

500, 500 e 1.000 Companhia E. 'de
F. e Minas S. Joronymo, v/c, 30
dias 	 1705000

200 Companhia E. do F. e Miinas
S. Jeronymo, v/c. até 22 do ou -
tubro	 s	 1703000

1.000 Companhia E. de Ferro o
Minas de S. Jeronymo, v/c 30
dias... 	 	 1713003
Secretaria da Camara Syndical do Rio do Ja-

neiro, 25 de setembro de 1018.-A. Si17103Cri,
syndico.

RENDAS	 PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a :?,1

de setembro	 de 1918.... 3.199:0763033
Renda arrecadada em 25 de
- setembro de 4918 	 200: 0803000

-----'--------
3.609:1573013

Em igual periodo do 1017.: 3.500:3005834

Diferença para mais em 1018 102:7665209

Alfandega do Rio de Janeiro
UEZ DE summito

Ronda arrecadada em 25:
Em ouro 	
	 03:5211545

Em papel... 	 	 ..	 151:1015/83
Total 	 44,0

	 233:0205030
Renda arrecadada de 1 a 25

de setembro de 1011 	
	

5.314:0195667

Em igual penedo de (917.: 3.216:1211360
Diferença a maior em 1918 2.127:5055307

JUNTA	 COMERCIAL1	 )
SESSÃO REALIZADA EM 12 DE SETEMBIR1

DE 1918
Presidente, Torres; director, Dr. Isidoll

Campos

Presentes o Vresidente !firres,•i1$
deputados Couto, Conceição, Diniz. Alm
meida. Magalhães, o supplente em em
ereicio Sayão e o director da Secretari
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a SeSei al
sendo, em seguida, lida e approx4d§..1

	

acta da anterior.	 ,.....-- -ko, •--A	 ..1
Não houve expediente, 1, . 

	

Requerimentos:	 • ,.... • - i . '' 4R.'

De Nicolau Antonio Romand, PM illt
nomeado avaliador de joies, objecto./ O,
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ourivesaria e seus congeneres. —
"Passe-se titulo;

Do Borlido• Maio & ComP: para o re-
gistro da marca «Globo», em rotulo com
• figura geographica da America do Sul,
que distingue uma qualidade de cimento
de seu cornmercio. — Deferido.

De The Atlas Insurance C", Lirnited,
para o regiStro de duas mare4is consis-
tentes, a primeira, na representação de
um homem de joelhos, supportando so-
bre os hombros o globo terrestre e tendo
na parte inferior as palavras: Assuran-
ce Company, Ltd. e atravessando no
globo o vocabulo: Atlas, que distingue
impressos, folhetos, etc., de seu em-mar-
eio, e a segunda, essencialmente na pa-
lavra «Atlas», entre aspas,. que distin-
gue os mesmos artigos já descriptos,
seu commercio. — Deferido;

•Do Anua Ramos de Aguiar, para o re-d
gistro da marca «A Vegetariana», em ro-
tulo rectangular com os desenhos de um
bosque e do sol, vendo-Se tambern a pa-
lavra: Sande, que distingue fructas, ce-
reaes, hortaliças, etc., de seu commercio
o fabrico. — Deferido; 	 -

De Spalding & llotlge; Limited, Ingla-
'terra, para o registro de doze marcas
Consistentes nas palavras: uExcelsior»,
«Navigator»,	 «Sublime»,	 «Londrino»,
teSp'aldings Linen Boncl», ',Porous
Blotting, «.Alliance». aLiverpool Bond
extra Strong), eUnited Service Bond»,
«British Dominion Bonda, aDrury» e
«Russell Bond», que distinguem, a pri-
meira, segunda, selim, nona e decima
primeira, papel para escrever, imprimir,
etc.; a terceira,, quarta, quinta, oitava,
decima e declina segunda, papel para es-
crever, e a "sexta, papel mata-borrão, do
seu fabrico e commere,io. — -Indeferida
a primeira, por , imitar as marcas nu-
meros 4.718,- nacional, e 3911, da Ingla-
terra, e deferidas as outras;

Da Companhia Calçado Cleveland, Para
'é registro da marca anexo», entre aspas,
Ique distingue um- apparelho de sua in-
"atenção para dissolver e collocar enfusto
em calçado. — Estando cumprido o des-
pacho anterior, fleferido;

.Do Dr. Franklin Vaz Ferreira, para
b deposito da marca «Chá Ilio-granden-
Se», que distingue um preparado chimi-
co de seu fabrico .c commercio, registra-
da na Junta Counnercial do Rio Grande
do Sul, sob n. 3.470. — Deferido;

De Constantino .Frugoli, para o dopo-
sito da marca . «Rolinha», em rotulo com
a figura de urna pomba, que distingue
à banha e mais produtos sumos, de sua
¡fabricação, registrada na Junta Commer-
eial de S. Paulo, sob n.- 3.585.. — Defe-
rido;	 .

De E. 111onograsse & Comp., para o de"-
bosito de oito marcas aPuncb», aLico-
•res Bellard», aFloriCa»,. eFernet Be1.4
lard», aPrimelles .Brandy», «Abacaxi
Brandis), «Creme Mandarine» e «Amargo
'Africano», que . distinguem, a primeira,
.aima bebida destinada a Pinica; a quarta,
'quinta, setima e oitava, uma qualidade
de bebida; a . terceira, o fernet, e a se-
gunda, e terceira, os licores, de sua fa-
'Meação. registradas na Junta animar-
Mal de S. Paulo, sob na. 3.578 a; 3.583,
'3. .595 e 3.59G. — Deferido;

De Pedro U. Carlos, para o deposito
'da marca «Congonha», em rotulo re-
'ktangular, dividido em quatro secções,
fontendo dizeres, que distingue o malte

iSu chá de Congonlia, de:sua preparação
commercio, registrada na Junta Com-

imercial de S. Pauto, sob n. 3.577.
!Deferido:

De Luiz Teixeira & Comp., para o de,
posito da marca aYvonne», entre aspas,
'que distingue extrados, loções, saha rm-
"Les, ete„ de seu commercio, registrada

na Junta Commercial da Bahia, sob nu-
mero 46. — Deferido;

.. "Do Dr. Maximiliano Machado, para o
deposito da marca aTriphol», em rotulo
de-papel cartão, formato de envoltorio de
medicamento, que distingue um prepa:
rado pliarinaceutico, de suafabricação,
registrada na Junta Coinmercial da Ba-
hia, sob n. 45. — Deferido;

De Dannemann & Comp., para o depo-
sito de quatorze marcas «Vietoria», aVio-

-la», aCigarrilhos Baltianos», aCoquette»,
- aPrincipesa, «Paridos», eA Della Cuoa-

naa, «Sem par», «Veneza», cAnnette»,
«Magestosa», alleynitam, «Diplomatas»
e «Mimosa Flor», que distinguem, a
terceira, cigarrillios e as' demais cha-
rutos, de sua fabricação, registradas na
Junta Commercial da Bahia, sob ris. 49
a 62. — Deferido;

De Jacques Amar & Comp., para lhes,
ser entregue a sua marca apresentada á.
esta Junta, em 23 do proximo passado,
visto terem desistido do registro da
mesma. — Deferido;

De Borlido Maia & Comp., para o can-
. cellamento da marca «Globo», registrada

sob n. 13.234, nesta Junta. — Defe-
rido;

Da Companhia Parque da Vársca
r Carmo e Sociedade Anonyma Japoneza

«Nippon Boicky Kabushiki Kaislia»,
para o archivamento de seus estatutos
e mais documentos constitutivos.
Deferido;

Da Companhia Brasileira Carbureto
de Calcio, para o archivamento das actas
das assembléas geracs extraordinarias,
realizadas em 3 e 16.de. agosto proximo
passado, que votaram, a- primeira, a pro-
posta de augmento de capital e a segunda
o respectivo aumento. — Deferido;
, De Eloy &- Comp:," - Garcia, Carvalho &
Comp., Armando de Aguiar & Comp.,
Abreu & Rodrigues,Marks, Lima & Comp.,
Ramos & .Aguiar, Rodrigues & Azevedo,
J. Mazo & Comp., Domingos Causso &
Comp., Fernandez, Debrotiner 45:, Comp.,
Amaral & Ponaiuti, Gomes Leite & Comp.,
Lino Ferreira & 'Comp., Francisco Milesi
& Bastos,- Eateves & Rocha, Domingos
Carelli &Irmão e Pereira, -Nunes &
Comp., para o archivamento de seus con-
tractos. — Deferidos;

De Dias Teixeira & Cardoso e Jagua-
=lhe' & Conms., Para o archivarnento de
seus contractos. — Estando cumprido o
despacho .anterior, deferidos;

De Pinto, Huergo & Comp., para o ar-
chivamentb de seu Contracto. — Inde-:
ferido, de accôrdo com o parecer.

De Castro & Tavares, para o archiva-a
mento da alteração de seu contracto.
Deferido; -

De Arthur Chaves & Comp., hoje
ves & Nue, pára o arehivamento da ab-
teração de seu. contracto. — Cancellado
o registro da firma substituicia, defe-
rido;

De E. Turano & Irmão, David Ferrei:,
" ra & Comp., José Coelho & Comp., Peixo-
to, Nobrega & Comp., Saavedra, Mar-

•cangeli &. Comp., Esteves, Simões &
Comp., Corqueira & Corrêa, Machado .&
Nelson e Antonio Miguel de Azevedo
Silva & Comp., para o archivamento de
seus distractos. — Deferidos;

De Custodio Domingues Corrêa, Silva
& Vianna, Otto Schutte, Garcia, Carva-
lho & Comp., A. J. Gaivão, .T. C. "Fraga-
ta, Santos Rocco & Comp., Dias Leite &
Comp.; Antonio, Dias & Comp., D. J.
Costa (Ç.: Comp., Manoel Cal Pax, Olivei-
ra & Teixeira, A. Barros & Silva, Vecciii
& Nunes, Cunha & Loja, Freitas & Le-

» mos, Teixei,ra & Cunha,, Desiderati &I
Branco, Alves Lima (5,-, Comp., Neves &
Bizarra, Albino Gomes & Comp. e P., 4.;

.
De J. Mazo & firma ,composta

dos socios solklarios José Maso . e Nica-
sio Rudesindo Ulibárri Abad, para o
commercio de botequim e charutaria,
rua Visconde do 'Rio Branco n..51, com o
capital de 80:000$000;-

De Amaral . & Bóriaiuti; firma com-
posta dos socié1S - sOliddrios Joáé Salles
Amaral" e D. -Adelia Bonáititi," para o
commercio de' Produckiá bliirificos e in-
dustriaes, á rua Corõttel 'Pedro - Alves
n. 23, com o' capital "de 15:0008000; •

De Abreu & Itedrigueá, firma com-
posta dos sociOS" Solidários- Jós'é 'dó Abreu
e Domingues Rodrigues; para - o com-
mareio de tinturaria,' fl" rua -de - Mattose
n. 22, com o capital de 1:3748000;

De Armando - de Aguiar & Comp., fir-
ma composta . dos • . sociás solidados, Ar-
mando de Aguiar e' •do-'commanditario
Ernesto Julio' Rodrigues, - -para' o com-
mercio. de lenha; á ma 'Francisco Euge-
nio n. 78, com o capital de 50:000800C%
sendo do commanditario 20:0008000;

De Domingos • Cousso •& Comp., firma
composta do socio "'solidado Luiz Do-
mingos Cousso e -do soei° -de industria
Fernando Zurna, para o commercio de
comestiveis e molhados, á rua da Alegria
n. 386, com o- capital 'de 10:0008000;

De Dias Teixeira & Cardoso,- firma
composta dos' socios -solidados -Antonio
Dias Teixeira 'eAntonio Cardoso,- para o
commercio de- confeitaria; . no Boulevard •
7 de Setembro -11 .. 290,- cora -o-capital do
30:0008000;	 -	 •	 • -	 - - - •	 - -	 •

De Domingos Carell & Irmão, firma
composta dos socios solidados Serafim
Carelli e Domingos Careili, para o com-
mareio de industria mecanica, á rua
Senador Ponmeu n. 75, com o capital de
11:0008000;

'De Estavas & Rocha,_ firma composta
'dos socios solidarios João Augusto Este-
vos e Manoel da Rocha, para o çoininer-
cio de seccns e Molhados, á rua S. Chris-
tovão ii. 551, com o capital de réis
6:0008000;

De Eloy & Comp., firma composta do
socio solidario Abdon Eloy Estelita Lins
e do socio de industria Herculano Josét.
de Castro, para o commereio de phar-
macia, á avenida Henrique Valladares
n, 1.4, com o capital de 4:0008000;

Machado & Comp.. para o registro do
suas firmas. — Deferidos;

De Valia & Gastão, para o registro do
sua firma. — Cumprida a exigencia
parecer, deferido;

De ,F. Pinto Ferreira, para ser an-
notado no registro de sua firma o au-
gmento de seu capital, para 100:0008000;

De Flavio Brouck & Comp., para o ar-
chivamento de seu contracto. — Defe-,
rido;

Nos autos do aggravo em que .0 aggra-
vante J. M. Eaptista•e aggravados o Dr.
Eurico de Barros •Falello de Ltteerda e a
Junta, esta mandou eurnprir o-venerando
accórdãf) da 2" Camara da Corte de Ap-
Deflação.'	 • .	 •	 • -

Secretaria da junta - Commercial da
Capital 'Federal:em 21 de 'setembro de
1918: •—• Mario - Soares ...Pinto, 2'

—
nclação dos contractos, das allOaçi7es e

dos distraclos' das sociedades' Commer-
ciaes estabelecidas nesta praça, archi.
vades em sessão de' 12 de SeleMbro

"	 1V1S	 '	 • 3 	 ••••	 •
Contractos: ......

De Jaguaribe, &. Comp., firma com-
posta dos socios solidurios.Domingos Ja-
guaribe de Mattos e..Alvaro .Monteiro de
Castro, para o ,commercio de . °Moina
mecanica e -instrumentos de. cirurgia, á
rua S. Pedro, a. 210, .coni, o. capital do
15:0008000;
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—De Fernaadez, Debrotiner & Comp
firma compbsta dos socios solidarios
Adolpho Fernandez, Sony Debrotiner e
William Debrotiner, para o commercio
de exploração de cortumes, á rua do Ro-
sario n. 147, com o capital de réis
30:0008000;

.De Flavio Bramis & Comp., firma
'composta do Soei° Flavio de Seixas
Bronck e da commanditaria D. Maria
do Carmo Pessoa Rebello, para o com-
inarei° de lacticinios, á avenida Passos
• 109; • com o capital de 15 :(1Q0$, sendo
2:500$ da commanditaria;

De Mileri & Bastos, firma composta
dos socios solidarios Francisco Mileri e
Manoel Ferreira Bastos, para o commer-
Cio de seccos e molhados, á rua Bomfim
ri. 159, com o capital de 4 :000$000;

De Gomes Leite & Comp., flama com-
posta dos socios solidarios Joaquim Go-
mes Leite, e Bernardino Ferreira Duarte,
para o commercio de mantimento e rno-
lhados, á rua do Rosario n. 154, com o
capital de 50:0008000;

De Garcia Carvalho &, Comp., firma
Composta dos socios solidarios José Car-
valho Magalhães, Manoel Dias Garcia e
Antonio Mizzieri, para o commercio de
commissões e representações, á rua Flo-
riano Peixoto n. 16, com o capital de

:000$000;
De Lino Ferreira & Comp., firma

Composta dos sacias solidarios Lino Fer-
reira, Santos da Silva Alves e Reale,
Manos & Comp., para exploração de um
jornal, á rua Buenos Aires n. 231, com
o capital de 30 :009$000;

De Marks, Lima & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Arthur. Obino,
Victor; do Freitas Marks, José Maria dos
Santos e Caio Graccho Machado Lima,
para o commercio e exploração de um
jornal, á avenida Rio Branco n. 117, com
p capital de 20 :000$000;

De Pereira Nunes & Comp., firma
'composta dos sacias solidarios Dias Al-
meida 8: Comp., José Joaquim Pereira e
Antonio Soares Nunes, para o amimarei°
de molhados e consignações, á rua Pri-
meiro de Março n. 8, com o capital de
200 :000$000;
- De Ramos & Aguiar, firma composta

dos socam solidarios Arthur Monteiro
Ramos e Manoel Joaquim Aguiar, para o
commercio de casa de pasto, á Fria Bue-
nos Aires ri! 324, cqm o capital de réis
8:000$000;	 .

De Rodrigues 8: Azev .ko, firma com-
posta dos siados solidarios João Rodri-
gues de Araujo -Pereira e José Joaquim
de Azevedo, para o commerciir de liqui-
dos e comestiveis„ á rua General Caldwell
n. 113, com o .capital de 14 :000$000.

• Alterações:	 .
De Arthur Chaves & Comp., pela mu-

dança da firma para Chaves & Hue;
sahida- do socio commanditario Chaves
flue; o capital será de 160:000$, e mais
algumas modificações em seu contracto
social;

De Castro & Tavares, fazendo algumas
alterações em seu contracto social.

Distractos:
De Cerqueira & Corrêa, que se dissolve,

Pela sabida do socio Ignacio Cargueira,
recebendo 1 :876$740; fitando com - o
activo o passivo o socio Casemiro Cor-
rêa, na importancia:de 1 :0008000;

De David Ferreira & Comp., que se
dissolve pela 'sabida do sacio David Cae-
tano Ferreira e Luiz Caetano Ferreira,
recebendo 880$ b 1:960$, respectiva-
Inania; ô activo fica com o socio Alexan-
dre José Gaivão;

- De- Estavas Simões 8: Comp., que se •
dissOlve, péla Sabida do socio Casar Si-
saiões, recebendo 2:0008; ficando cOln

activo e passivo João Augusto Estesses e
Manoel da Rocha, na importancia de
6:0008000:

De E. Turano & Irmão, ente se dis-
solve, pela sabida do soemo Luiz Turano,
recebendo 15:000$: ficando com o activo
e passivo o BOCi0 Emilio Turano, na ira.
portancia de 15:0008000;

De José Coelho & Comp., que se dis-
solve pelo fallechnento do sacio Manoel
Joaquim Teixeira, recebendo seu her-
deiro a quantia de 5:8128824; ficando
com o activo e passivo o sacio Au gusto da
Costa Bastos, sendo seus haveres de
10:2198956;

De Peixoto Nobrega & Comp., que se
dissolve ,pela sabida do socio Raul Pei-
xoto e Evangelino Nobrega, recebendo
1 :000$ cada um; o socio Herculano José
de Castro, se retira, nada recebendo;

De Saveclra. Mareangeli & -Comp., que
se dissolve pela sabida do sacio Guitlo
Morango e Augusto Uchoa. nada rece-
bendo. ficando com o activo 'e Passivo
os socios Richard Coit e Barão de Save-
dra, sendo o capital do primeiro de réis
50:000$ e o segundo não tem capital.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 21 de setembro de 1918..

O 3° °Meia!, G. Barbedo..
_

	

Em • tempo:'	
_

	

Distraelo	 -
De Macbado & Nelson, que se dissolve,

pela sabida do sacio Nelson Coelho Pe-
reira, nada recebendo; ficando com ó
activo e passivo o socio João Pereira Ma.
abado, na importancia de 2:1008000. -

	

O 30 official,	 Barbedo.

MARCAS REGISTRADAS
N'. U.983 - -

Paulino, Salgado & Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, a rua dos Ourives
ns. 124 e 126, com commercio de fumos e fa-
brica de cigarros, charutos e artigos para
fumantes, vam apresentar a Meritissima
Junta Commercial a mard acima coliada,
adoptada pelos supplicantes, 'para distinguir
amplamente todos os artigos do seu commer-
cio e fabrico, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo circular guarnecido por dois filetes es-
treitos amarellos e um largo na cor azul,
pontuados systematicamente de pontos ver-
melhos em igual distancia. O centro repre-
senta um lago, com montanhas ao longe e no
primeiro plano, sobre .um pequeno outeiro
verdejante, um cão galgo, pula-o em verti-
ginosa carreira. No alto em types ames gran-
des. lê-se: Marca Registrada. Esta illarca
nsada pelos supplicantes, em papel e tintas
de toda e qualquer eia., é applicada tambem
em qualquer dimensão, em latas, pacotes. en-
volueros, etiquetas, omfim em todo °mister
do seu commercio o considerada assim como
marca geral do seu estabelecimento. Sobre
uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro,
25 de janeiro de .4909.— Paulino, Saigado
a- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
27 de janeiro de 1909.

Registrada sob n. 5.985 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro,. 28 de janeiro de 1009.-0 secretario,
Fabio Nunes Leal. (Estavam colladas e devi-
dainente inutilisadas eatainpilhas no valor de
68600).

Por despacho da Junta Coinmercial em
sessão de hoje aanotou-se no registre numero
5:085 a transferencia da marca . de Pauline,

	 -,t
Salgado & Comp., para seus successores Pana.
lino Salgado & Comp. Rio de Janeiro; 20 dts
março de 494,3.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commorcial ena
sessão de hoje annotou-se no registro numero
5.985 a transferencia da marca de Paulino,
Salgado & Comp., para seus successores Pataa
lino, Salgado Sr Comp. Rio do Janeiro, 19 de
setembro do 1918.—Isidoro Campos, director3

j=.n1

N., 0-076
Henrique Santos & Comp., estabelecidos á

rua da Assembléa n. 20, adoptam, para
distinguir vinhos, sueco de uvas e bebidas
com ou sem alcool, de sou cominercio, as
marca acima, que poderá variar de cr e di-
mensão, a qual consiste da figura, em busto
de uma mulher, dentro do uma coróa cir-
cular florida, abaixo da qual vê-se o nome
caracteristico «Renascença», em uma faixa.
Rio de *Janeiro, 8 de agosto de 1913. —
Henrique Santos 4. ,Comp. (sobre ama estam-
pilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
mercial da Capital Federal ás 11 -*horas
e 30 minutos do dia 8 do agosto de -1013. •

Registrada sob o n.9.076 por despacho M
Janta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 11 de agosto de 1913. — Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
de 68600). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial est
sessão do hoje, annotou-se no registro nu-
mero 9.076 a transferencia da marca «Re-
nascença» de Henrique Santos & Comp., para.
seus successores Henrique Santos & Comp.
Isidoro Campos, director.	 '	 - •

N. 9.077
Henrique Santos 8z Comp., estabelecidos 4,

rua da Assemblaa n. 20, adoptam, para dis-
tinguir vinhos, sueco de uvas e bebidas com ci.
sem alcool de seu commercio, a marca acima,
que poderá variar do cor e dimensão, a,cmal.
consiste do desenho de uma estrella coma
palavra' «Extra» e por baixo o nome cacada-
riático , «Escudo». Rio de Janeiro, 8 de agosto
de- 1913.—Henrique Santos â Comp. (sobre
uma estampilha de 300 réis).

N. s.5so
Bernardo Santos & Comp., estabelecidoã

nesta praça, á rua da Assembléa n. 20, ad-
optam, para distinguir as bebidas alcoolicas,
de seu cominarei°, que são : cognacs, ge-

^ nebra, bitter, cerveja, vermouth, aguardente,
aperitivos, champagne, ficares, fernet, rimas
e alcool, a marca acima, que poderá variar
de cor e dimensão, a qual consisto em um.
trophéo formado por duas bandeiras do fan-
tasia, duas espadas entrelaçadas e no centro
um canhão, vendo-se na parte inferior 'o
nome caracteristico aCarbonario». Rio do

Janeiro, 21 de janeiro do 1912. — Bernardo
Santos d. Comp. (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 12 horas 'O
10 minutos do dia 26 de dezembro do 1912.

Registrada sob n. 8.580, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 27 do janeiro 'de 1913. —

• Campos, director (sobre estampilhas no valor
total do 65600). (Estava o carimbo da, Junta
Cornmercial).

Por despacho da Junta Commercial eia ses-
são de hoje annotou-se no registo n. 8.580 a
transferencia da marca aCarbonarion,, tio
Bernardo Santos 8, Comp., para seu successor
Henrique Pinho Bernardo Santos. Bio de
Janeiro, 2 de setembro do 1918. — Isidoro
Campos, director.
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 8 de agosto do 1913.

Registrada sob n.9.077 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 11 de agosto de 1913.-Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas no valor total
do 6$600). (Estava o carimbo da Junta Com-
inercial).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 9.077,
a transferencia da marca «Escudo», de Henri-
que Santos & Comp., para seus successores
Henrique Santos & Comp. Rio de Janeiro, 2
de setembro de 1018.-Isidoro Campos, direc-
tor.

N. 0.U67
Henrique Santos & Comp., estabelecidos á

rua da Assembléa n. 20, adoptam, para dis-
tinguir azeite, de seu commercio, a marca
acima, que poderá variar de ciir e dimensão,
a qual consiste da figura, em busto, de uma
mulher, dentro de uma coráa circular, flo-
rida, abaixo da qual vê-se o nome caraete-
ristico «Renascença, em uma faixa. Rio de
Janeiro, 3 de-março de 1914. -Henrique San-,

.tos 4. Comp. (sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 10 horas e 50
minutos do dia 4 de março de 1918.

Registrada sob n. 9.567 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Rio de
Janeiro, 26 de março de 1911.- Isidoro Cam-
Tos, director (sobre estampilhas no valor to-
tal de 6$600). Estava o carimbo da Junta
Commercial. Por despacho da Junta Comrner-
cial em sessão de hoje annotou-se no registro
n. 9.567 a transferencia da marca «Renas-
cença» do Henrique Santos.& Comp.

'
 para

seus successores Henrique Santos & Comp.
Rio de Janeiro, 2 de setembro do 4918.-
Isidoro Campos, director.

xh.;:rr

N. 10.149
Heitrique Santos &Comp.', estabelecidos á

rua da Assembléa n. 20, adoptam, para dis-
tinguir azeite de oliveira, de seu commercio,
ã marca retro, constante de um rotulo re-, Oangular, grande, contendo quatro faces
guarnecidas do frisos bordados e dourados.
Na primeira, entre duas faixas brancas com
as palavras «Azeite» nas côres verde e dou-
rada e «Portuguez legitimo», em typos dou-
rados, vê-se, sobre fundo encarnado, a figura,
em busto, da Republica, dentro de urna corta
formada por duas palmas, tendo sobre o
peito uma faixa com a divisa «Ordem e pro-
gresso», seguida do nome caracteristico «Re-
nascença» etn lettras brancas e douradas.
Na segunda face, sobre fundo verde, vê-se
uma faixa dourada, guarnecida de bordados
Com a palavra «Renascença» orn typos encar-
nados sombreados de branco, ladeada de di-
zeres. Na terceira, sobre fundo encarnado,
na parte superior e branca na inferior, sopa-
radas por filetea dourados e bordados, estão
os dizeres referentes á analyse do azeite, pro-
cedida no laboratorio do Instituto Central de
Ilygiene em Lish6a e na ultima face, sobre
fundo verde, vê-se a palavra «Renascença»
em typos encarnados, sombreados de branco,
em uma faixa branca e dourada, entre Outros

;dizeres, em caracteres dourados. Rio de Ja-
neiro, 14 de 'dezembro de 1914:- Henrique
Santos d- Comp. (sobre tuna* estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 15 de dezembro de 1914.
dor° Campos, director.

Registrada sob ti. 10.119 por despachotida Junta Commercial em Sessão de hojes
ARio dc Janeiro,'1 de fevereiro de 1915.- bis_

N. 10.430
Henrique Santos & Comp., estabelecidos á

rua da Assembléa n. 20, • adoptarn para distin-
guir sal,'de seu commercio, a marca acima,
que poderá, variar de c& e dimensão, a qual
consiste do nome caracteristico «Primor» es-
cripta em qualquer typo do letras, tendo por
baixo uma salta. Rio de Janeiro, 12 de maio
de 1915:-Renrique Santos d. Comp. (sobre
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da _ Capital Federal ás 11 horas e 20
minutos do dia 14 de maio de 1915.

Registrada sob ri. 10.430 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de

,Janeiro 94 de junho de 1915.- Isidoro Carn-
pos, director (sobre estampilhas no valor
total de 13$200). '(Ao lado estava- o carimbo
da Jun% Cornmerctal.)

Por despacho da Junta Commercial em -ses-
são de hoje annotou-se no registro tr. 10.430
a transferencia da marca «Primor» de Henri-
que Santos & Comp., para seus successores
Henrique Santos & Comp. Rio de Janeiro, 2
de setembro de 1918.-1sidoro Campos, di-
rector.

N.10.8(39
Henrique Santos & Comp., estabelecidos

á rua da -Assembléa n. 20, -adoptam, para
distinguir azeite de oliveira, de seu commer-
cio, a marca acima, 'que poderá variar de
dir e dimensão, a qual consiste de um quadro,
sobre dons sepportes,-sobre o qual um me-
nino, que se vê no primeire plano, pinta os
dizeres Azeite Renascença. Esta marca é tatu-
bem • usada em notas, facturas, cartões, e
muito nrincipalmente em annunclos e recla-
mes. Rio de janeiro, 12 de novembro de 1915.
- Hen, Voe Santos 4- Comp. (sobre duas es-
tampilhas de ' 360 réis). -

Apresentada na Secretaria' da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas e 5
minutos do dia 13 de novembro de 1915.

Registrada sob n. 10.868, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 6 de dezembro do 1915.- Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 13$200. (Estava- o carimbo da Junta
Commercial. Por despacho da Junta Commer-
cial em sessão de hoje annotou-se no registro
n. 10.868 a transferencia da marca Azeito
Renascença, de Henrique Santos & Comp. para
seus successores Ilenrique Santos & Comp. Rio
de . Janeiro, 2 de setembro de 1918. - Isidoro
Campos, director..

ni••••nn•"

N. 11..01N
Cruz, Motta de Garcia; estabelecidos á rua

S. k Francisco Xavier n.* 368, apreSentam a
marca supra, afim de ser registrada e que
distinguirá cereacs em geral, vinhos, xaropes,
matte, conservas, azeitonas; bacalhau, doces,
palitos, café, banha, lingulças - 'do 'seu com-
mercio. Corisiste ella no nome caracteristico
«A rmazem Indiano», entre aspas. A marca
será applicadá de qualquer fórma nos artigos
acima; em enVolucros que os contiverem,
aásim como em notas, annuncios, facturas,
cartões e reclames, podendo variar em typo
e ctie. Sobre duas estampilhas de 300 -réis:
Rio de Janeiro," 13.de janeiro de 1917.;--Crus,
Afotta d Garcia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-,
mercial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 18 de janeiro de 1917.

Registrada sob n. 11.915, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 22 de janeiro do 1917. - Isidoro
Campos, director. (Estava coitada devida-
mente inutilizada estampilha no valor do
205000.)

Por despacho da Junta Commercial ern
sessão de hoje annotou-se no registro numero
11.915 a transferencia da marca «Indiano»
de Cruz, Motta & Garcia para seus successores
Cruz & Motta. Rio de Janeiro, 16 de setem-
bro de 1018. - Lidar° Campos, director.

N. 13.0N0
Figueiredo & Renofflo estabelecidos á rua

Camerino n. 104, apresentam para ser regis-
traia a marca supra que adoptaram para
distinguir os cofres de qualquer qualidade do
seu féabrico e commercio. Consiste elle no
desenho de um escudo cortado transversal-
mente por uma facha, em que se Icem os di-
zeres: «Cofre Sul Americano»; na parte
superior, á esquerda, vê-se uma circum
rendia onda se acham cinco estrellas e na
inferior, á direita, as iniciaes F. & R. o os
dizeres: Rio de Janeiro. A marca - poderá va-
riar em cetras e dimensões e Será applica ia
de qualquer fOrma nos mesmos cofres e em
quaesquer systemas do acondicionamentos
dos mesmos e no mais que fôr necossario. afiai
de garantir os direitos de propriedade, fa-
brico e commerèio dos requerentes. Sobre
duas estampilhas de 300 réis: Rio de Janeiro,
16 de março de 1918.-Pigu'eircdo Ilenofflo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 20 de março de 1918.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.050 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro-exemplar 20$ do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 do abril de 4018.-
Isidoro Campos, director.	 -

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 13.050, a transferencia da marca «Sul
Americanos», de Figueiredo Si Renofflo, para
seus successores Figueiredo. 6: Bastos. Rio de
Janeiro, 16 do setembro de 1918.- Isidoro
Campos, director.

•

N. 13.4rw
Hhering & Comp., estabelecidos ás ruas Sete

de Setembro ri. 113 e 13 do maio n. 19, ados
ptam para distinguir o café moldo do- seu fa.
brico e commercio, a marca acima, que pode-
rá variar de ctir, dimensão e typo de letras,
a qual consisto do nome caracteristico «Café
Delicia», dentro de uma vinheta formada por
linhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1917.
Bhering d. Comp. (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal, ás 15 horas do

.dia 5 de agosto de 1918.
Registrada sob o n.13.457 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1918.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

#~0

N. ]3.49'.
LuizAlves & Comp., estabelecidos 'nesta

praça, á rua do Estado de Sá ri. 58,- cora
commercio de molhados e comestiveiss em
grosso ca varejo, apresentam para registro a.

_marca acima coitada ., _que consiste _essencial-
mente em um globt) terráqueo com a parte he-
mispherica da Africa e America do Sul c, eu

doro Campos, director (sobre estampilhas no
valor total de 6$600). (Estava o carimbo da
Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu- -
mero 10.149 a tra nsferencia da marca «Re-
nascença» de Henrique Santos & Comp. para
seus successores Henrique Santos & Comp.
Rio de Janeiro. 2 de setembro de 1918.- Isi-
doro Campos, director.
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typo grande, e em posição diagonal, as pala-
vras caracteristicas «Aos Dois Mundos.»

Essa marca, que poderá variar em typo,
obres o dimensão servirá para distraindo arroz,
feijão, farinha, banha, café, sabão, doces,
bebidas, vinhos, etc., mofina, talos os artigos
que constituem seccos e molhados do seu com-
mercio. Rio de Janeiro. 4 do setembro de
1918.— Luiz Alces &Comp. (sobre unia estam-
pilha federal do 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
55 minuto; do dia 4 de setembro do ;9[8.
- Registra ria sob n. 13.497, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro de -
4918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

.1•n••

N. 13 498

Invisiveis •

Antonio Abouyagiii, negociante, estabele-
cido nesta praça á rua General Camara
n. 249, apresenta para ser registrada a marca
supra, que adoptou como caracteristico, entre
aspas, «Invisiveis», afim de servir de propa-
ganda nos artigos de : ren las, bordados, fitas
cadarços e os demais artigos do negocio do
armarinho. Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1018.—Antonio Abouyaglii.

Apresentada na sec •etaria da Junta Com
marcial da Capital Federa; ás 12 horas e 50
minutos do dia 18 de setembro do 1918.•

Registrada sob o u. 13.498 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de"Jarieiro, 19 do setembro
do 1918. —Isidoro Campos, director.

RECTIFICAÇXO

Na transcripção da marca - «Tutti-Frutti»,
da Companhia Cervejaria Brahma, feita no
Diario Official do 6 do corrente, leia-se o
n. 13.455 e não 13.a15 como por engano
.sahiu publicado. 	 •

EDITAES E AVISOS
Mintsterio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. direr •tor geral, faço

publico, para seiencia dos interessados, que no
dia 27 do corroia°, serão vistoriados os se-
guintes predios

Rua Silva Maimel ri. 157 ás 14 horas.
Rua Silva Manoel n. 159 ás 14 horas e 15

minutos.
Rua Silva Manoel n. 161 ás 44 horas e 30

minutos.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica. Rio de Janeiro, 20 do setembro de
1918.—Dr. A. Zamith, secretario.

Bibliotheca Nacional
DIREITOS AUTORAES

AIEZ DE AGOSTO

. Do ordem do Sr. director geral, interino, e
alo confornirdada com as instrucestres expedi-
das em 18 de janeiro de 1917 pelo Sr. minis-
tro da. Justiça e Negocios Interiores, para a
execução , do art. 673 do Codigo Civil, faço
publico que etroctuara,ru 03 segurotes regis-
tros:

N. 3.503—: lioquerido por Pedro Augusto
G9I1103 Cardiro, na qualidade , de director da

'aCompanhia Dramatica. Nacional»: «Estatutos
da Companhia Dramatica de S. Paulo». Um
folheto, com novo paginas numeradas com al-
garismos arabes, impresso em mil novecentos
o dezesete, em S. Paulo.

N. 3.504 — Requerido poro autor, G. I. Co-
lombo : «Congresso Nacional. Decima legisla-
tura —1018-102a. Senadores o deputados».
A obra contém os retratos dos actuaes e dos
futuros presidente e vice-presidente da Repu-
blica, com as respectivas biographias. e de
diversos senadores e deputados, tarnboin com
.biographias. O trabalho não está completo,
havendo muitas folhas em branco. Impresso
em 4918, nesta Capital. -

N. 3.505—Requerido pelo autor, Manoel
Martins da Costa Cruz, «O advoga i° da roça.
—o amigo dos rabulas e princi piantes». Um
volume com 515 paginas numeralas com al-
garismos. arabes, delicatorias, introducção o
indices. Publicado em 1917, nesta Capital.

N. 3.5 136Requerido pelo autor, Julio No-
gueira, «O exame de portuguez». 1 edição.
Um volumacom 800 paginas numerarias cora
algarismos arabes, uni prefacio. uma docla-
'ração do autor, indica e errata. Publicado
em 1918, nesta Capital.	 .• -

N. 3.507—Requerido pelo editor proprie-
tarro Silvia° de Azevedo, «Correio da Lavou-
ra», mis. 2, 4, 7, 16 e 41, correspondentes aos
mezes de março, abril, „maio o dezembro do
1917 0 ns. 53, 59. 60, 62, 61, 66 e 67, cor-
respondentes aos mozes de março, maio e ju-
nho de 1918. O n. 16 corresponde ao mez de
julho de 1917. A impressão do «Correio da La-
voura» é feita em Nova iguassn, no Estado do
Bio do Janeiro.

N. 3.508—Requerido polo editor proprie-
tarro, Flavio Ca 'doso Tavares, por intermodio
do seu procurador Victor lago Aranha. «A
Noticia». ns. de 12 de ianeiro de 1918 o de 24
de agovto do mesmo a uno. Anuo 30 • E' uru
jornal vespertino, in-folio, que se publica na
cidade do Campos, Estado do Rio de Janeiro.
.. V. 3.509 Requerido pelo editor proprie-
tario Luiz Antonio Tavares : aa Nota», n. 703
do 16 de agosto do 1918. E' um jornal ves-
portino, in-folio, que se publica na cidade de
Campos, Estado do Rio de Janeiro.

N. 3.510 — Requerido pela firma c sssio-
Daria Leite Ribeiro St Maurillo. composta do
Carlos Le te Ribeiro e Maurillo da Silva Qua-
resma : «Ultimas Rimas», da lavra do poeta
Emilio de Menezes. Um vol., com 238 paa'•,
numeradas com algarismos arabe;. delicato-
rias o indico. A obra foi publicada em 1917,
nesta Capital.

' Secretaria da Bibliotheca Nacional, 21 de
setembro de 1918. — O secretario, Alfredo
Mariano de Oliveira.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO É EsTATisTICA
•

• De ordem do Exino. Sr. chefe do Policia
do District° Federal, faço publico, • para co-
nhecimento dos interessados, que foi conce-
dida segunda via de carteira eleitoral, aos ci-
dadãos:

Antonio da Silva Alves, sob n. 19.409, do
protocolo e n. 55.626 do registro civil;

Delphino José de Barros, sob n. 33.302 do
protocollo o n. 73.580 do registro civil; 	 -

Aristides Marcos de Moraes,- sob n. 6.351
do protoeollo e 46.748 do registro civil;
. Anacleto Martins de Souza Pereira, sob
n. 8.415 do protocolo o 48.536 do registro
civil;
. José Ilebeilo da Silva, sob n. 23.596 do
protocollo.e 61.613 do registro CiYil; .0

Leopoldo da Rocha Maia,. sob LI. 7.606 do
protocolo e 47.802 do registra civil. •

" Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1918.
Pelo directos ., Heitor Dracel.	 (•

Policia do Districto Feder

EXAME DÉ, MOTORNEIRO

Chamada para o dia 26 do corrente, áS it0
horas e 30 minutos, na Companhia Light, rue: -
Visco!) le do Itainia:

Manoel Nunes Torrão, Salvador José Domini'
gos Alvos, Francisco Fernandes, Antonio Peai
reira Leitão, José Ennós Pereira, Antonio dO,
Paiva Santos e Albertino Freitas da Silva. 	 -

Inspectoria de • Vehicul03, em 25 de setem-I
bro de 1918.—Pelo inspector. F. F. de Guita('
Lima.	 n

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS ROGARES Da
GUARDA-M(5R E SEUS AJUDANTES•

: De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu=
blico, para conhecimento dos interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
Inserimos para provimento do logares do
guarda-infir o seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peti-
ções ao Sr. presidente da commissão exami,
nadora, fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas, e que, na fórnix.
das leis cai vigor, provem bom procedimento
civil e a edade limiar do 21 antros e menor
do 30.

Os funccionarlos de t a e 2 entrancia que.
concorrerem ao presente concurso ficam, do
accõrrio com o art. I° do decreto n. 2.551,
de 10 de janeiro do 1912, isentos da prova dei
idade, devendo os de l a entrancia que ainda
não tenham prestado o do 2 s juntar ás suas
petições os' seguintes documentos : cer-
tidão completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em que servem o
tenham sorvido e attestado do sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
irnmediato na repartiçlo ; e, bem assim,
certidão extrabida do livro do ponto o que
prove contar o funccionario mais do um
anuo de effecrivo exercido, a partir do
dia da posse e descontadas as licenças, nriaa
e quaesquer outrgfaltas do comparecimento,
justificadas ou não, tudo do conformi ia le coros
o disposto nos arts. 4°, 7° e 10 do regula-
mento approvado pólo decreto n. 8.155, do
18 de agosto de 1910. 	 _

As materias do presente concurso são as
seguintes, do accardo com o art. 11 do ci-
tado regulamento:

a) portuguez (orthographia, analyse o re-
dacção);
- b) francos (leitura, traducção, versão o
analyse);	 -
• e) inglez (leitura, traducção, versão o anaa
lysc);	 •
• d) arithmetica (especialmente em relação'
ás operações em uso no commercio o nas re-
partições do Fazenda);

e) algebra (até equações do 2° grão incho;
sive);

f) geographia (geral, especialmente do Bra.a
sil);

g) legislação aduaneira.
Os concurrentea. submettor-se-ão Umbela);

á prova pratica em que demonstrem ralar
correctamente aS linguas frauceza o insdeza,"
pelo menos.

04 empregados de 1° e 3 entra.ncia de Fa-
zenda. de accordo com a segunda parte do
art. 7° do masmo regida:omito, ficam apenas;
sujeitos ás prosas que ainda cio tenham pres.,'
taio.
.IJe accôrdo cora o art. 1, os exames roi

starão 'do prova eserip'a e oral, sendo todas
Consideradas climinatorias, de conformidado
com O art. =-.G.

Os funecionárioa do ia Ontraneta, que rc-,
quererem inscripção no presente concurso?

•
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declarar4o em suas petições, si"' já obtiveram
approvação nó de 2' entrando, e quaes as

•datas em que foram submettidos aos concursos
exigidos para empregos de Fazenda.

. . Os pedidos de inscripç.ão deverão ser en-
tregues ao secretario da mesa examinadora,
no Lyceu de Artes e °fados e dentro das
horas do expediente.

Sala do concurso, 13 do setembro de 1918.
r-Jotto Tavares Dias Pessoa, secretario.

•
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-paga-
dor da 2' Pagadoria do Tliesouro Nacional,
Antonio Casario de Figueiredo. para no prazo
de trinta dias, contados da primeira publica-
Cã,o deste, recolher aos cofres publicas a quan-
tia de {8:270066 e mais os juros de O % pela
mora, alcance apurado-no processa) de toma-
da de suas contas, relativo ao periolo de I de
de janeiro de 1911 a 31 de março de 1912, e a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por accórdão de 30 de agosto ultimo, sob pe-
na de fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
21 do Setembro de 1018. —Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas

. Pelo presente edital, é intimado o ex-agentes
do Correio de Salto Grande do Paranapa-
mama, no Estado de S. Paulo, José das Cha-
gas Mello, para, no prazo de 30 dias, cofia-
doá da primeira publicação deste, recolher
aos cofres publicos, a quantia de 2:834)40 e
anais os juros de 9 a/c, pela mora, alcance
apurado no processo de tomadas de suas
contas, relativo ao periodo de 46 de julho
de 1913 a 10 de dezembro de 1914, e a cujo
pagamento o condemnou este tribunal, por
accordão de 30 de agosto ultimo, sob pena de
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
24 de setembro do 1018.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas'

- Pelo presente edital, é intimado o ex-sa-Caa
tarjo da Capitania do Porto do Estado do Ma-.
ránhão, Annibal Pereira Guimarães, para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira publi-
cação deste, recolliar aos cofres publicos a
quantia de 3:302000 e mais os juros de 9 %
pela móra, alcance apurado no processo çle toa

• —	

-

suada de suas contas, relativo ao exercicio de
1891, e a cujo pagamento o condemnou este
Tribunal, por accórdão de 27 de : agosto ul-
timo, sob pena de fazer-se a cobrança judi-
cialmente.

Terceira directoria do Tribunal de Contas,
24 de setembro de 1918. — Francisco José
Pereira de Oliveira, director.	 (•

ime•n•

Tribunal de Contas

velo presente edital, são intimados os her
'deiros do ex-inspector agricola do Alinisterio
da Agricultura, , Industria e commercio, An-
tonio Baptista de Magalhães, para, no p • azo

•de trinta dias, contados da palmeira publi-
cação deste, recolherem aos cofres publicas a
quantia de 1 :00J$ e mais os juros de 9 %
pela Mora, alcance apurado no processo de
tornada de contas do adeantamento de egual
quantia feito a,0 referido ex-inspector, em
virtude do aviso do supra-citado ministerio,
n. 835, da 9 de março de 1912, e a cujo pa-
gamento os coademnou este Tribunal, por
accordão de 20 de agosto ultimo. 	 •

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
24- de setembro da 1918.— Francisco José Pe-
reira de Oliveira, direeter.	 (.

Directoria ao Patrimonio Nacional

AREIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria de 5 do
abril ultimo, e despacho de hontem rio
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, exis-
tentes em terrenos de ;marinhas e
accrescidos da • União, recebendo-se
nesta directoria, na 'Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado Ge-
ral do Brasil, na cidade de Nova York,
até o dia 7 de outubro do corrente anno,
ás quatorze horas, propostas era ;cartas
fechadas, lacradas, datadas e ri§signa-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrentes em envol-
torio separado, - igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na/delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos do réis (10:000$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
conbracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
lio Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100 :000$000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas 'depois de
julgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão de tres membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, do 30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados préviamente
no Diario Official, regendo a presente
concurrencia as disposições do art. 64
da lei' n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

A coneurrencia 'versará: sobre o-
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de

_
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros produtos das mes-
mas areias.
- As condições do contracto serão as
seguintes:	 •
• Primeira — O proponente acceito
obriga-se ao pagamento da jpia de du-
zentos contos de réis (200:000$000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apoliees da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrário ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo centracto. 	 •

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo de seis meles, a cintar do dia da
publiLção no Diario O f lidai do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido 1.,elo Sr. minis-
tro da Fazenda.
• Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio cen-
trado, deverá o contractante integra/-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
'de Cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disse, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira	 O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de .areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas por parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe oa terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno -da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados spelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará 'obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante , se obriga a
recolher adeantadame'nte ao Thesoure" a
importancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extraWdo, mediante
'guia visada pelo engenheiro fiscal.

&Lima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do • seix
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois do
findo o prazo de Sua duração e ~en-
te deixará de o ser, quando a adminis-1
tração publica haja por boa a liquida...
ção do mesmo contracto.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o 2° tenente
cammissario da Armada, João Climaco Accioli

• Lobato para, no prazo de trinta dias, contados
da primeira publicaçã,o deste,recother aos co-
fres publicos a quantia de 1:274636 e mais
os juros de 9 % pela mora, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas, relati-
vo ao periodo de 23 de janeiro de 1911 a 10

- 4e fevereiro de 4912, quando em serviço na
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba, o a cujo pagamento o conde-
mnou este tribunal, por accordão do 3 do cor-

, rente, sob pena de fazer-se a cobrança judi-
cialmente.
; Terceira Directoria do Tribunal de Contas,

24 de setembro de 1918. —Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.	 (.

(•
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A dita quota não poderá ser elevada
á mais do trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava - 0 contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação o aproveitamento
das jazidas.	 •

Nona - O contraetante obriga-se à
fazer uma installação do machinas se-
paradoras, magnoto-electricas o a redu-
aia, quanto possivea os processos me-
canicos do separação, para evitar a de-
vastação das jazidas o sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima - O contractrante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demareadoa
ou nestes estabelecer, para o serviço dó
extracção, transporte e lseneficiainento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parto
tio Governo.

Si o contraciante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos .nesse estado,
por ()ocasião de passaram á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as deSpezas com as obras ou con-
certos neeessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira - O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias o seus produetos. antes de be-
neficiados e pagos ao Tbesouro Na-
cional.

Decima segunua - O contractante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira -- O contractanto
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro seni prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta - O fôro do confra-
de será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Daservaçães:
Primeira - A zona dos terrenos de

marinhas e accreseidos, do dominio pia-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este .edital,

comprehendida entre a margam di-
reita do rio Buronliem, lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda - Fóra do presente edital
do concurrencia ~ente serão acceilas
outras condiçtes que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1918. - Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolice3 nominativas da divida publica interna
fundada, do valor nominal de 1:0,.OS cala
uma, juros de 5%, papel, antigo 5% emittidas
em 1877, de os. 256.450 e 256.460 a 256.462,
averbadas em nome do fallecido Manoel
Joaquim de Almeida Lobo, brasileiro, de cujos
bens é inventarianto José Luiz de Almeida

Tavares, vao ser expedidos novos titulas si,
dentro do prazo de quinze dias, fia° houver
realamaaao em contrario.

Caixa deAmortização, em 11 do setembrõ
de 1918. - O inspector, João Lindolpho Ca-
mera.

Alfandsga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pia;
blico, para conhecimento dos interessados,.
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo menciona-los com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor japonez Scattle Marli, entrado em
setembro de 1018:

Armazein n. 4-Galia: 71 saccos, rotos.
liolsudam, 2 ditos idem.
MC: 22 ditos, idem.
Idem: 35 ditos, alem:
Idem: 8 ditos, idem.
Suaana: 5 ditos, avariados:
Vapor Prudente de 31oraes, entrado em 11

de setembro de 1918:
Armazeni n. 5-AN: 3 engradados ns. 3,

1 e 2, avariados.
Aloysio do Castro: 1 caixa n. 821, repre-

gada o avariada.
Consolidal-Companhia Expresso Federal:

1 engradado n. 822, idem idem.
CCC: 4 fardos ns. 2, 3, 4 o 1, idem idem.
FJOC: 3 caixas diversos namoros, idem

idem.
JNBC: 2 ditas ris. 200 e 201, idem idem.
Idem: 2 fardos as. 1 e 2, rotos e ava-

riados.
LU: 2 caixas ris. 1 o 2. repregadas o ava-

riadas.
Repartição Geral dos Telegraphos: 2 caixas

• sem numero. idem idem.
Telegraph° do Almoxarifado. 1 dita idem,

idem idem.
Telegraph° da Intendencia: 1 dita idem,

idem idem.
Vapor nortiognez Grena, entrado em G do

setembro de 1918:
Amuem n. 5-MB: 1 fardo sem numero,

repregado e avariado.
MUQUX: 1 caixa n. 06.442, idem idem.
MFB: 4 caixas diversos namoros, repre-

galas e avariadas.
R-161-P: 2 ditas ris. 32 e 43, idem,idern.
11-18a c-M: 2 ditas ns. 1.210 o 309,idem,

idem.
3-O: 1 dita n. 32, idem, idem.
2.050: 1 dita ri, 11, idem, idem.
11--163-P: 1 diia a. 1.968, idem, idom.
181: 1 barrica n. 95, idem, idem.
13 c 180: 1 dita n. 290, idem, idem.
11-13.001: 5 caixas diversos numeres,

idem, idem.
SNOW: 1 dita n. 7.068-3, idem, idem.
GPC-SL: 25 latas, vasando.
NSC: 1 barrica sem numero,. repregada, o

avariada.
B-163 1: 4 barris, vasando.
Clark-S. Paulo: 1 dito, idem.
OG&C: 8 dito, idem.
C&C: 32 ditos, ideia.
V-C-A: 1 caixa n. 808, repregada e ava-

riada.
A-GC: 1 dita n. 871, idem, idem.
SAB: 2 ba-ricas sem numero, item, idem.
AKC: 4 dita n. 10, idem. hatni.
131D: 1 caixa n. 332, idem, idem.
13-180: 2 barricas ris. 311 e 297, ideai,

idem.
CGIaloB: 1 caixa n. 3.357, idem, Hem.
CP&C: 2 ditas ris. 1 e 2, idem, item.
CPCe: 1 dita ri. 8.680

'
 idem, i.'eln.

CPC: 2 ditas ris. 554 e 569, idem, idem.
CGEB: 1 pacote n. M12 e 680, idem, idem.

CPCC: 1 caixa n. 8.683, idem, idem.
CLaY: a barricas seus numero o ri. 299w

idem, idem.
DLNZ: 2 ditas os 301 e 305, idem, idem.
Armazeni ri. 5 - EV: 12 barris som nai

mero, vasando.
FJOC: 2 caixas ns. 109 o 112, repregadas e

avariadas.
For B. Tyou Day: 4 ditas de diversos mai

meros, idem idem.
JCC: 1 dita a. 1.266, idem ideia.
I.S-C: 1 barrica n. 736, idem ideia.'
L: 1 caixa n. 4.625, idem idem idem.-
AP-C-Ilio: 12 barris saiu numero, va3

sando.
VB Comp.: 3 caixas do diversos numeras;

repreg,adas e avariadas.
1VSC: 8 ditas sem numero, idem idem.
WSC LTD.: 4 ditas sem numero, idem;

idem.
Cleveland-231: I dita u. 8, idem idem.
B-P-233 : 2 ditas os. 5.694 o 5.697, re-i

pregadas.
630: 3 ditas na. 50, 4, e 51, idem.
Cleveland-231: 3 ditas ris. 14, 13 o 12,1

VCL-236: 1 dita n. 1, idem.
OP: 1 dita n. 1, reprega.da c avariadaa
PMC: 10 fardos sem numero, rotos.

Idem: 7 ditos idem, repregados o aia]
nados.

QGC: 1 caixa n. 236, repregada. e avatl
riada.

11: 1 dita n. 4, ideia idem.
RIIC : 1 dita a. 28, idem idem.
R-13.023: 1 dita n. 6, repregada:
RIIC: 2 ditas na 30 e 29, ideia.
SSC': 2 ditas as. 5 e 4, repregadas e ãv-71.4

nadas.
Silva Sampaio: 1 dita ri. 501, ideal idem.
SSC: 1 dita ri. 2, idem idem.
ST-13.036--S. Paulo: 2 caixas numero

C 2.911 e C 668, avariadas.
Idem : 1 dita n. C2.918, Npregada o avaj

SAC : 1 dita ri. 5.692, idem idem.
IBC: 1 dita n. 3.091, idern idem.

Armazem u. 5 - MMBS: 1 caixa sem 11.T4
mero, ropregada o avariada.

EAIB»W: 8 encapados com diversos nua
meros, idem

MBC: 1 caixa ri. 3.094, idem.
Idem: 1 ditas com diversos numeros, idema
D-L-A-MG-Z: 1 barril n. 2, idem.,
13-M-186-C: 1 caixa r). 533, idem.,
56-11: 1 dita o. 10), idem.
NLII-4.168: 1 dita n. 1. idem.
Su6210-A-L-C: 1 daa n. 1, idem.
S a1./01»--L--»232»-C: 1 dita

idem.
Griffui: 1 dita a. 8, idem.
GWC: 1 dita n. 30a, ideia.
GF: 1. dita u. 251, idem.
G&C: 1 dita u. 17, idem.
ANC: O ditas cora diversos namoros, IderriA
II: 1 ditas ideia, idem.
JT: 3 ditas idem, idem.
all3C: 1 dita n. 307, idem.
af1Paaa 1 dita sem num-ro, afonia
EL: 1 dita n. 771, idem.
FNIC.°: 2 ditas na. 3o 2, idem.
G: 1 dita n. 2, idem.
GPY,CERO: 1 dita n. 171, idem.
Idem: 1 dita ti. 170, idem.
G: 5 ditas com diversos numeras, ideei:
GCC: 1 dita n. 20, idem.
Grucoldi Molinari : 2 ditas na. 2 O ft

idem.
G: a ditas com diversos numeres, idem.,
GF: 1 dita ri. 252, i
GC: 1 dita n. 15, idem.

Armazem n. 5-70-13: I caixa n. 6.127,
pregada o avariada.

B-A-BAB - C-C: 1 engradado n.
idem. icem.

CGC: 1 caixa n. 508 UP, idem, idem_to,
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CCC-SRC: 1 dita n. 5, idem, idem.
CAPe 2 ditas ns. 100 e 101, idem, idem.
CGEB: 1 decote n. M 42.683, idem, idem,
CCC: 4 caixa n. 41, idem, idem.
C-D 90 M: 1 dita n. 2„eprogada.
CC: 2 fardos ns. 281 e 284, repregadoS

avariados.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 179, idem),

idem.
EPCB: 1 dita n. 6.501, idem, idem.
EDF: 1 dita n. 230, idem, idem.
EM: 3 ditas ns. 2, 3 e 4, idem, idem.'
EDSSII: 1 fardo n. 10, idem, idem.
ELC: 1 caixa n. 6.140, idem, dem.
ED: 1 dita n. '773, idem, idem.
FFCB: 1 dita ni 630, idem, Hem.
Araujo: 8 ditas diversos numeres, idem,

idem.
America Embassi: 1 dita sem numero, idem,

idem.
Araujo: 1 dita n. 20, idem, idem.
ABC: 1 dita n. 562, idem, Mem. -
'AIIT: 1 dita n. 619, idem, idem.
AYR: 4 dita n. 171eideem, idem.
AMX: 1 encapado n. 295, idem, ideal:
AA: 1 caixa n. 14.601, idem, idem.
ABYC: 4 dita n. 378, idem, idem.
Araujo: 2 ditas na. 19 e 1, idem, idem.'
A: 1 dita n. 10, idem, ideen3
BR: 1 pacote n. M 42.491, idem, idetne
Idem: 1 dito n. 42,497, idem, idem.
Lugre portuguez Argonauta, entrado em

10 de setembro de 1918:
Atenazem n. 8-CR&C: 18 caixas repre-

gádas.
Vapor nacional Poconé, entrado em 11 de

setembro de 1618:
Armazem n. 16-EFCB-TMC: 12 caixas

vasando.
Idem: 4 latas vasias.
CCII: 83 barricas avariadas.
Idem: G ditas repregadas o avariadas.
Barca americana S. F. Johns N. F., en-

trada em 26 de agosto de 1918:
Armazem n. 18 -CCC: 1 caixa n. 101, re-

pregada e avariada.
IIS: 1 dita n. 65.501, idem idem.
MEM: 1 dita repregada e avariada.
Q: 1 dita n. 69.212, idem idem.
Som marca: 1 amarrado caixa sem nu-.

Mero, idem idem.
Vapor inglcz Ilighlande Rever, entrado em

2 de setembro de 1918:
Amuem n. 18-W: 4 sacco sem numero,

Tecosturado e avariado.
EAC: 28 ditos idem, vasios.
Sem marca: gesso em pó a granel.
Idem: gesso em pó misturado com argila a

granel.
Vapor Maranguape, entrado em setembro

de 1918:
Armazem n. 18-ELC: i caixa n. 50, re-

pregada e avariada.
Alfandega, 19 de setembro de 1918.-0

ajudante do inspector, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

•••	 T,rj

Alfandeee do Rio de Janeiro •

Pela inspectoria desta alfandega se faz eu-
! blico, para conhecimento dos interessados,
• que foram descarregados para esta repartição
, os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias, para providenciarem a respeito :

Vapor Seattle Marti, entrado em 5 de se-
tembro de 1918
, Armarem n. 4 - Lutelia : 9 saccos, rotos
é avariados.

MC : 14 ditos, idem.

' Sultana : 6 ditos, idem, idem.
Gallia 38 diaos. idem, idem.
FAC : 1 dito, idem, idem.
Gallia ;7 ditos, idem, idem.
Suliana :16 ditos, idem, idem:
Idem : 98 ditos, avariados.
Lutelia : 102 ditos, ident.
Galha : 82 ditos, idem.
MC : 763 ditos, idem.
Holsudan : 73 ditos, idem.
Vapor uorueguez Grena, entrado em 6 de

setembro de 1918
Arrumem n. 5 - 19.000 - M: 4 caixas de

diversos numeres, repregadas.
2.030 7 1 dita o, 100, idem.
OP-Passagem EFCD : 1 dita sem numero,

repregada e avariada.
R - 12.812 :1 dita n. M 42.580, idem,

idem.
Idem-12.736 : 1 dita n. 4; idem, idem. •
Idem - 43.029 : 1 dita u. 4, idem, idem:.
RFC :1 dita n. 271, idem, idem.
Santos : 1 dita n. 173, idem, idem.
Armazem n. 3 - SP - 10.819: 4 caixa

sem numero, repregada e avariada.
G: 1 dee. n. 35, idem.
Idem: 4 barril sem uumero, idem.
GAZ-1.750: 1 caixa n. 12, idem.
II: 2 diees OS. 2c 58, idem.
JAW:	 , arrica n. 1.743, idem.
JLCC: 1 caixa n. 82, idem.
JSC: 1 dita n. 2, idem.
JRC: 1 dita n. 22, idem.
MB-519: 1 dita sem numero, idem.
MBC: 1 dita n. 8.638, idem.
AIBC: 1 dita n. 1, idem.
2.077: 1 dita n. 7, idem.
RP - 233: 1 dita n. 81.467, idem.
2.030: 6 ditas com diversos numeres, idem.
11.000: 2 ditas ns. 1 e 3. idem.
21.000- M: 2 ditas os. 35.766/7, idem.
616; 2 pacotes sem numero o n. 600, idem.
2.021 - Cordeiro: 1 caixa n. 5, idem.
NAVIO: 2 barricas ris. 10 e 1.139, idem.
21.000- M: 1 caixa 33.761, idem.
CGEB: 1 dita n. 12.630, idem.
CLAY; 1 barrica sem numero, idem.
CGEB; 11 pacotes com diversos numeres,

idem.
COE do B: 1 caixa ri. 96.345, Hem. •
Calderon: 3 ditas ns. 6, 39 e 67, idem.
Idem: 4 ditas com diversos numeres, idem,
EJS: ditas idem, idem.
EV: 11 ditas idem, idem.
FIM: 1 caixa n. 21.262, idem.
For DTYNEODAW5 e : 1. dita sem numero,

idem idem.
GAZ-1.830 : 3 ditas dviersos numeres,

idem idem.
ASC-302: 1 dita n. 81.350-3, idem idem.
Idem-303; I dita n. 81.350-1, idem idem.
Idem-305: 1 dita n. 81.350-6, idem idem.
AKC : 1 barris os. 822, 824/86, idem idem.
Antunes : 2 caixas na. 12 e 15, idem idem.
AREAS: 1 dita n. 379, idem idom.
AH: 1 dita n. 320, idem.
A-SB : 4 barricas sem numero, idem.
Antunes: 3 caixas os. 6, 9 e 13, repregadas

e avariadas.
Bellico: 7 ditas diversos numeres, idem

pacote n. M42.4$9, idem idem.
BARRIS: 1 caixa n. 419, idem idem.

' B-L: i amarrado de caixa n. 1.180, idem
idem.

CGEB: 8 pacotes diversos numeres, idem
idem.

Vapor bespanbol Leon XIII, entrado em 10
de setembro de 1918.

Aomazem n. 6-JAR&C: 4 caixa n. 70.189,
repregada e avariada.

Vapor 'lecionai 1. SPattlo, entrado em 3 de
setembro de 1918.

Armazena n. 0-ACC : 50 barris, vasando.,

Barca norueguesa, Flore, entrada em 30 de
setembro de 1918.

Aromem ilha de Caj6-1.205 : 6 caixas
os. 1, 5, 6, 11, 8 e 20, vagando.

Vapor norueguez Grena, entrado a 5 de
setembro de 1918.

Armazem ilha do Caja-ST-124,48: 1 caixa
n. 112, vasando,

Idem : 3 ditas os. 113/15, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de setembro

do 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Ministerio da Guerra

Inte-ladencia da Guerra

CONCURSO PARA 30 ~IML

De ordem cio Sr. coronel intendente da
Guerra e de accerdo com as instrucções
para o serviço interno desta repartição, faço
publico que estará, aberta nesta intendelicia,
durante 30 'dias, a contar da presente data,
a inscripção para o concurso de duas vagas
de 30 oficial.

Cada candidato deverá, para esse fins,
apresentar requerimento escripto o assignado
por si ou por procurador legal ao intendente
da Guerra por intermedio do secretaria da
commissão examinadora, das 12 ás 15 horas,
annexando, além da carteira de identidade,
dó-dementes que provem: ser maior de 18
annos e menor de 30 annos. ter bom compor-
tamento moral e civil. Provará, ainda não
soffrer de molestiacontagio za ou incuravel eia
inspecção - medica na Directoria do Saude
da Guerra, antes de ser effectuala a primeira
prova.

O concurso versará sobre: portuguez, fran-
cez, arithmetica até proporções e geometria
elementar, chorographia do Brasil, historia
do Brasil, escripturaçã.o mercantil, calli-
graphia, redacção oficial e dactylographia.

As provas serão escriptas, praticas e oraos
sobre os pontos sorteados, lie.° havendo, em
hypothese alguma, segunda chamada.

Poderão tambem inscrever-se sargentos etre-
ctivos do Exercito, de exemplar conducta, os
quaes, juntamente com 03 reservistas do Exer-
cito e da Armada, em igualdade de colidi-
çõe3, terão preferencia sobre os demais
candidatos para a nomeação.

Intendencia. da Guerra. 27 de agosto de
1018.-0 secretario da commissão examina-
dora, Alfredo An3elo de Aquino.	 l•

,

C011egio Militar do Rio de Janeiro

A DDITÀMENTO

Em cumprimento do despacho de G de se-
tembro do 1918, declara-se que, á vista da
resolução do Tribunal de Contas, proferida
em sessão do 16 de agosto ultimo, concer-
nente ao contracto celebrado a 25 de julho
anterior para execução do serviço de lavagem
o engommagern de roupa durante 'o actual
semestre, fica assim modificada a clausula 9°:
«Apresentar as contas do serviço feito á. dire-
ctoria do collegio, nos cinco primeiros dias
uteis do mez seguinte áquelle a que Mias se
referirem em tres vias, selada a primeira
proporcionalmente afira de, depois de confe-
ridas, serem remettidas á Directoria de Con-
tabilidade da Guerra, onde os contractantes
receberão. as importancias a que tiverem di--
reito.

Sobre uma estampilha de seiscentos reis
acha-se escripto: Rio de Janeiro, vinte e tres
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de setembro de mil novecentos o dezoito.—
Alexandre Ilenriques Vieira Leal, coronel di-
rector.

Seguem-se as assignaturas das firmas con.
tractantes.—Carlos Alberto Fernanies.— José
Joaquim Martins.—Anna Guerra Fragoso.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 23 de setembro de 1918.— João Alves
de Moura, 1° (Aliciai e sair-secretario.

Ilinisterio da Viação e Obras
Publicas •

Estrada de Ferro Central do Brasil
PENCURRENCIA PARA VENDA DE 700 QUAR-

TOLAS VASIAS, DE OLEO, COM DOUS TAM..
POS E 500 QUARTOLAS VASIAS, DE OLEO,
COM UM TAMPO.

Alteração do edital de 18 de setembro
de 1918:

De ordem da directoria. faço publico
Mre, ás 12 horas do dia , JO do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de 700 quartolas va-
sias, de oleo, com deus tampos ,e 500
quartolas, vasias, de oleo, com um
tampo.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em reis para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais -'alta, por mi..

nima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

O proponente preferido, desde que,
receba aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as,
em seguida, -de -fórma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo ecgRe prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas resideri-
cias, serão entregues em duas vias,, em
envolueros fechados, com a declaração
por fera do assumpto e do nome do pro-'
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadcr
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos de qui..
loção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega do proposta o pra.,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, previamente feita na the-
souraria desta estrada ,para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não
fizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-,,
nentes será julgada e examinada pré-,,
viamente, antes de abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não. serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade do§
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada, reserva-se o direito de ali-,
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.,
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme ficou estabelecido.

Não se.• tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augrnento sobro a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com
direito de decidir a quem cabe a pre
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
-tiver inteiramente de accerdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de setembro de 1918.
— O secretario, José Ricardo de Albu-

iquemrp.

Rapar tição de Aguas e Obras Publica
	 Preços de unidadt

Material metallico para canalização' de agua

Proposta para o fornecimento durante o anuo de 1919

Os abaixo assignaclos, moraiores á avenida Passos ns. 105 e 107,
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes

culpo N. 8

Preços do uni.tade
o
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O 'e	 0 -O

o
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to- ed
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g	 le g '4
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4$100	 4$100

45190	 4$190

4$t00	 4$100

55700	 55700

85000	 85003

145000	 145000

225000	 225000

325000	 325000

3$600	 35600

35900	 35900

55000	 55000

55900	 55900

105000	 105000

35e00	 35300

311800. 	 35500

Especificação — UnidadO

Peçls de bronze e lati()

¡Registros de latão cie pressão para agua de 1/2",
°	 amostra n. 81, um 	
Registro de latão de pressão para agua de. 5/8",.

um 	
Torneira de bronze de, 0 0 ,012 com baia e haste

de cobre estanhado, uma 	
Torneira de bronze de O w ,015 CODA bola e haste,

de cobre estanhado, nina 	
Torreira de bronze de 0%020 com bola e haste

de cobre estanhado, uma 	
Torneira de bronze de 0 ra .025 com boia e haste

de cobro estanhado, uma 	
Torneira de bronze do 0'°,030 com boia e haste

do cobre estanhado, uma 	 e
Torneira de bronze de Cee ,010 com boia e haste

de cobre estanhado, itirri
forneiro, de latão de ~relia com ilange de

3/8", amostra n. 85, tinia 	
Torneira de latão de manivella com flange de

1/2", amostra n. 85, urna 	
Torneira de latão de manivella com flange de

5/8", amostra n: 81, uma 	
Torneira de latão de manivella com flano de

3/r, amostra n. 85, uma 	
Torneira de latão de manivella com Ilange de

3/4", amostra n. 85, urna 	
Torneira de latão do pressão coai tlange de 3/8",

amostra n. 86, uma 	
Torneira do latão de pressão com flange de 1,/2",

-"ostra n. 86, tem 	 !i

Eseálicação — Cuidado

Torneira de latão de pressão com (Tango de 5/8",
amostra n. 86. uma 	

	
45600
	

1$800

	

Torneira de latão de pressão com llange de 3/4",	
55800
	

5$8,00amostra n. 86, urna 	

	

Torneira de latão de pressão com !tange de 1", 	
95800
	

05800 •amostra n. 86, uma 	

Para fuzos para registros

	Parafnzos de ferro com porcas, de differentes	
55500dimensões, amostra n. 102, kilo 	

	

Paraftizos do ferro com porcas, do diffe,rentes	
55500elimensees, amostra n. 103, kilo 	

	

Parafuzos de ferro com porcas de dilferentes	
55e00dimensões, amostra n. 101, kilo 	

Obrigam-se a fornecer de l e qualidade e conforme as amostra ae-
ceitas e existentes no almoxarifado tolos Os artigos offerecidos mesta,
proposta; sujeitam-se ás multas e mais condições a quase refere o edi-
tal publicado para esta concurrencia e no contracto que assiguarem.

Rio do Janeiro, 14 de setembro de 1918.—Fontes Garcia Comp

, Os abaixo assigna'dos, moradores4 rua Primeiro de Março n.
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Preços de unidade
oO o -e

• o
cts.22a-to yla:
i° O CD

c -
çjj .1C ed

Peças de bronze o latão:
Torneira de bronze de 0%012, com bola e haste

de cobre estanhado, uma., 	
Torneira de bronze de 0°,015 com bola e hasta

de cobre estanhado, urna 	
Torneira cio bronze de 0' 2 ,020 com bola e haste

de cobre estanhado, uma

55500

55'500

55500

'Especificação - Unidade

44200	 4$20g,,

63000

8$500

63000,



Preços de unidade
o

Preços de unidade

00eas
cf.1 (5.

ia a 6'o o w
p

e
5	 -g .0-<

$900 $003

15?.00 45200

15600- 45600

.25200 25200

35000 35000

45500 45500

75000 75000

45530 45500

85890 85890

05000 95000

105'300 105500

115000 145090

155000 155000

215000 21P00
5600 5r)00
5800 5800

150 :O 150,0
151;90 15u00
1S900 159)0
25 '00 2540
45100 45,100
65•;09 65300
03)00 93000

5000 $900
Is ,00 15200
15600 15600
25a00 25000
25800 25800
3%800 35800
4$800 45800
'75000 75000

35300 35300

35300 35300

35000 35000

35600 35600

35600 35000

35600 35000

35000 35000

t5000 45000

55000 55000

G$000 65000

75300 75500

05300 05300

145000 145000

00
ci

r.."

tr
W e
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Especificaçâo	 Unida;10

l'Ornoda de bronze de 0m ,023 com baia e haste

o o
iz r: 4..... __,

A
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CJ	 c ,......D
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ta: ae

e o --
,d	 0
g.'•

E,' o : o
a= E''' -oe -
tal< aras

de cobre estanhado. uma 	 115000 145000
Torneira de latão de manivella com flange de

3/8", amostra n. 85, uma 	 35500 35500
Torneira de latão de manivella com flange de

1/2", amostra no. 85, urna 	 45000 45030
Torneira de latão de manivella com ilange de

5/8", amostra n. 85, uma 	 , • 55009 55000

Torneira de latão de ruanivella com amiga do
3/4", amostra ri. 85, uma 	 65000 05900

Torneira de latão de manivella com flange de
1", amostra n. 85, uma 	 105000 105000

Torneira de latão de pressão com flange de
3/8", amostra n. 86, uma 	 35100 35100

Torneira de latão de pressão com flange de
1/2", amostra n. 86, urna 	 35100 35803

Torneira de latão de pressão com flange de
5/8", amestra n. 86, uma 	 45800 45800

Torneira de latão de pressão com flange de
3/4", amostra u. 86, urna 	  - 65000 65000

Torneira do latão de pressão com flange de
1", amostra n. 86, uma 	 105000 105000

Peças de ferro galvanizado

Curvas de ferro galvanizado de 3/8", uma 	 . • SOO $800
Curvas de ferro galvanizado de 1/2", uma 	 15100 15100
Curvos de ferro galvanizado de 3/4", uma 	 15810 15800
Curvas de ferro galvanizado do 1" uma 	 95200 25200
Curvas de ferro galvanizado de 1 i/4", uma 	 355a0
Curvas pe ferro galvanizado de 1 1/2", uma...: 4s5O9 45.;00
Curvas de ferro galvanizado de 2", uma 	 - 65500 65500
Cruzetas de ferro galvanizado de 3/8", uma.-- 15200 15200
Cruzetas de ferro galvanizado de 1/2". 45800 15800
Cruzetas de ferro galvanizado de 3/4", uma 	 35009 35010
Cruzetas de ferro galvanizado de 1", uma 	 45.500 45500
Cruzetas de ferro galvanizado de 1 1/4", uma 	 '75000 75000
Cruzetas de ferro galvanizado de 1 1/2", uma 	 125000 125000
Joelhos redondos ou quadrados de ferro galva-

nizado de 3/8", um 	 5909 $900
Joelhos redondos ou quadrados do forro galva-

nizado de 1/2", um 	  15200 15200
Joelhos redondos ou quadrados de ferro galva-

nizado de 3/4", um 	 45800 15800
Joelhos redondos ou quadrados de ferro galva-

nizado, de 1", um 	 25200 23200
Joelhos redondos ou quadrados de ferro galva-

nizados de 1 1/4", um 	 35000 35000

Joelhos redondos ou quadrados do ferro galva-
nizado de 1 1/2", um 	 35800 35800

Joelhos redondos ou quadrados de ferro galva-
nizado de 2", um 	 65000 65000

Luva de ferro galvanizado de 3/8", urna 	 . 5500 500
Luva de ferro galvanizado de 1/2", uma 	  . 5700 $700
Luva de ferro galvanizado de 3/4", uma 	 5900 5900
Luva de ferro galvanizado de 1", unia 	 45200 15200
Luva de ferro galvanizado de 1 1/2", uma 	 15000 15600
Luva pe ferro galvanizado de 2", uma 	 15800 15800
Luva de ferro galvanizado de 2 1/2, urna. 	 35000 35000
Luva de ferro galvanizado de. 3", uma 	 45500 45500

Luva com diminuição de ferro galvanizado de
3/8", uma 	 15000 15000

Luvas com diminuição de ferro galvanizado, de
1/2", uma 	 15200 15200

Luvas com diminuição de ferro galvanizado de
3/4", uma 	  45800 15800

Luvas com	 diminuição	 de	 ferro	 galvan'zado
de 1", uma 	 • 25200 25200

Luvas com diminuição	 do	 ferro galvanizado,
de 1 1/1", uma 	 35300 35500

Luvas com diminuição- de ferro 	 galvanizado
de 1 1/2",	 uma,..., 	 43600 45000

Nipples simples ou duplos de diminuição do ferro
galvanizado de 3/8", um. 	 $500 5500

,pipploo simplas ou duplos de diminuição de forro
\	 galvanizado de 1/2", um 	 5700 $700

Especificação-Unida 3O

Nipples simples ou duplos de diminuição dá ferro
galvanizaio de 3/4", um 	

Nipples simples ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado de 4", um 	

Nipples simples ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado, dó 1 1/4". uni 	

-Nipples simples ou duplos de dimánuição de ferro
galvanizado de 1 1/2", um 	

Nipples simples ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado, de 9 ", um. 	

Nipples simples ou duplos de diminuiçao de ferro
galvanizado do 2 1/2". um 	

Nipples simples ou duplos de diminuição de forro
galvanizado de 3", um 	

Regletros do passagens, de ferro galvanizado. de
3/8", um 	

Registros de passagens, de ferra galvanizado, de
1/2", um 	

Registros de passagens, de ferro galvanizado, do
3/4", um 	 'o

Registros do passagens, de ferro galvanizado,
do 1", uni 	

Registros de passagens, de forro galvanizado,
de 1 1/4", unia 	

Registros do passagens, de ferro galvanizado,
de 1. 1/2", um 	

Registros de passagens, de ferro galvanizado,
de 2", um 	

Tampão de ferro galvanizado de 3/8", um 	
Tampão de ferro galvanizado de 1/2", um 	
Tampão de ferro galvanizado de 3/4",
T4 mpio de for 'o galvanizado de 1", uni 	
Tampão de ferro galvanizado de 1 -1/1". unir 	
Tampar) do ferro galvaaiaado de 1 1/2", urna
Tampão de ferro galvanizado de a", u ni 	

Tampão de ferro galvanizado de 2 1/2", um 	
Tampão de ferro galvarazado de 3", uni 	
Tes de ferro galvanizado de 3/8", um 	
Tas de ferro galvanizado de 1/2", am 	
Tes de ferro galvanizado de VI." uni... 	
Tes de ferro gavalnizado do 1", um 	
Tes de ferro gavalnizado do 1 1/1, um
Tes de ferro gavalnizado de 1 1/2, um
Tes de ferro gavalnizado de 2", um 	
Tas de ferro gavaluizado de 2 1/2",um....-....
Tubos de ferro galvanizado com luvas até 3/4",

kilo. .. 	
Tubos de ferro galvanizado com luvas ,de 1" a 2",

kilo.	 a 	
Tubos de ferro galvanizado com luvas de 2 1/4"

a 3", kilo . 	
Tubos do forro galvanizado com luvas de 3 1;1"

a 4", kilo 	
Tubos do ferro galvanizado cota luvas do 4 1,4"

a 5", kilo 	
Tubos de ferro galvanizado com luvas de 5 1/4"

a 6", kilo 	
Uniões c/rosca por dep aro ou por fára de forro

gavalnizado de 3/8", uma 	
Uniões c/rosca por dantro ou por féra, de ferro

gavalnizado de 1/2. uma 	
Uniões elrosca por dentro ou por fara de ferro

gavalnizado de 3/4, uma 	
Uniões e/rosea por dentro ou por fóra de ferro

galvanizado de 1", uma 	
Uniões c/rosca por dentro ou por fóra de ferro

galvanizado de 1 1/4, urna 	
Uniões c/rosea por dentro ou por fúra do ferro

gavalnizado de 1 1/2", Unia 	

Uniões elrosea por dentro ou por féra de- ferro
galvanizado de a", urna 	

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade lodosos artigos offe-
recidos nesta peoposta e sujeitam-se ás multas e mais condições a que
se refere o edital publicado para esta coneurrencia e no contracto
que assignarem.

Rio de Janeiro, 14 do setembro de 1918.- Fonseca, Almeida
Comp.

ao • •
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Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

4. EXO.1 DE LOTES

Faço publico, de accórdo com a au-
torização do Sr. ministro da Agricul-
tura. Industria e Commercio, que re-
bera este Serviço propostas para a
compra dos seguiu tos lotes vagos, exis-
1. 4911 os no madre colonial emancipado
(d tal ia'S a», situado nu ~ilidido cio
Rezewie, no Estado do Rio de Janeiro,
ii istante neve k dome tros da estação de
t:ampo Bello da Estrada de Ferro Goa-
1 ral do Brasil, mediante as 	 cuadições
abaixo

Loto o. 42, com casa e área de
250,0:8 m2, avaliado em 1 :2508978;

Lote o. 66, com casa o„ área de
250,825 m2, avaliado em 1 :2508825;

Lote o. 96, com casa e área de
265,510 ni2, avaliado em 1:2 ir;',40

Condições

1. • A vida 6 feita indist:notamen
a nacionaes e estrangeiros, sob paga-
mento integral, á vista, do valor do
lote e de conformidade com o estabele-
cido no art. 128. da lei n. 3.454, de i3
de janelro de 1918, não se vendendo
mais de um lote a cada proponente.

2 . ° Os adquirentes ficam sujeitos ás
medidas administrativas e de ordem
constantes do regulamento approvado
pelo decreto o. 9.081, de 3 de novem-
Lro de 1911, e obrigam - se a promover
o cultivo e beneficiamento dos seus lo-
te.

3.' As propostas deverão ser apre-
sentadas em involucros lacrados e fe-
chados, em duas vias, devidamente sei-
latia a primeira, ambas datadas, assi-
gnadas e rubricadas a cada pagina pelo
concurrente, .sem emendas, rasuras,
borrões; ou entrelinhas.

4.' No involuero serão declarados o
nome do proponente, sua residencia,
profissão e o objectivo da proposta.

5.° Todas as propostas deverão ser
entregues nesta directoria, até o dia 27
de setembro corrente, ás 13 horas,
quando serão abertas na presença dos
interessados, ou de seus representan-
tes, que quizerem comparecer ao acto,
cada um delles rubricando as propos-
tas dos demais.

6.° As segundas vias das propostas
serão remettidas ao Mario Off icica e
nelle publicadas na integra antes de
qualquer decisão.

7.° A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minima que seja a differença,
observada a restrieção contida na clau-
sula l', sendo recusadas as offertas
cujos preços forem inferiores aos quo
vonst ani da relação in fia.

8.° As offerlas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as imprirlan
cias ser escriptas por extenso e em al-
garismo.

9." As propostas Dão poderão conter
sinão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
serão levadas em consideração quaes-
quer °Malas ou vantagens não previs-
tas neste edital e nem as propostas que
contiveram apenas o offrecimento de
um accrescimo sobre a maior proposta.

10. No caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas será prefe-
j.'ida a do concurrente que, posteriora

VIÁRIO UFFIC1AL

mente, offerecere maior vantagem nos
respectivos preços. Essas novas offer-
tas serão feitas com observancia das
mesmas formalidades estatuidas no pre-
sente edital, em dia préviamente desi-
gnado. Em caso de novo empate, deci-
dirá a sorte.

11. Os proponentes preferidos serão
convidados, por edital, a receber guia
nesta directoria, ou na sécio do nucleo,
conformo o togar em que residam. afim
de recolherem á repartição arrecadado-
ra mais proxinm a importancia respe-
ctiva, dentro do prazo que fôr fixado,
findo o qual ficará do nenhum effeito a
preferencia.

12. Os titulos definitivos de proprie-
dade dos lotes só serão expedidos me-
diante ppresentação e entrega do recibo
comprollatorio do pagamento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento,
13 do setembro do 1918. — Dalphe Pi-
nheiro Machado, director.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURTIENCIA PUBLICA PAHA O
MENTO DE INSECTICIDA E APPARE1,110S
DE DESINF¥CÇÃO

Do ordem do Exnao. Sr. ministro, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, na séde deste serviço, á praia
Vermelha, nesta. Capital, serão recebi-
das, até ás 14 horas do dia 28 do cor-
rente mez de setembro, propostas, en-
cerradas em envolucros, devidamente
fechados e lacrados, para o fornecimento
immediato á esta directoria, de duas (2)
toneladas de sulfato de cobre, duzentos
(200) Hos de enxofre em pó, urna .3)
tonelada de verde de Paris, de primeira
qualidade, quatro •.(4) caixas de keroze-
lie, quatro (4) kilos de acido phenieo,
vinte (20) litros de lysol, mil (1.000)
caixas de formicida Merino, dez (10)
bombas 4Success» e dous (2) pulverisa-;
dores especiaes para ambiente.

Depois do dia e hora mencionados aci-
ma, nenhuma proposta será recebida,
seja qual fôr o pretexto allegado.

As propostas serão apresentadas cm
duplicata, ambas legalmente sella.das,
datadas e assiguadas, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas, borrões ou quaesquer
outras cousas que duvidas suscitem.

No acto da apresentação das propos-
-tas, deverão os concurrentes exhibir
documentos de quitação dos impostos fe-
deraes e municipaes, do corrente armo e
quaesquer outros que provem a sua ido-
neidade, assim como o conhecimento de
deposito, no Thesouro Nacional, da
quantia de seiscentos mil réis (600),
deposito este que que será feito median-
te guia expedida por esta directoria.

Os preços serão estipulados em moeda
nacional, por extenso e em algarismos
em se quida e devem se referir ao total
de cada um dos artigos especificados.

O fornecimento de cada artigo de nue
trata o presente edital caberá ao coo-
rurrente ou roncurrentes, cujo preço re-
spectivo 'for mais barato, por mininia
que seja a differença: 	 --

No caso de acceitação de uma ou mais
propostas, pelas vantagens offerecidas,
fica entendiClo que o concurrente que se
.recusar a fazer o respectivo fornecimen-
to perderá em favor da Flazenda Nacio-
nal a caução supra mencionada, sem di-
reito algum a qualquer indemnizacão.
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As propostas não poderão conter sinão
uma formula de- completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente orferecer, não áe to,
mando em consideração quaesquer ofform
tas ou modificações não previstas no
mesmo

As propostas que não estiverem devi-
dament o minadas, só serão tomadas em
consideração se os interessados cumpri-
rem inunaliatamente após a abertura as
prescripeóes da lei do sello federal.

Julgada pr&iamente a idoneidade dos.
CoriCUrrenie, serão abertas e lidas em
voz alta as propostas dos concurrentes
julga'os idonees, tudo diante dos inter-
essados que se acharem presentes.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. será pre'jvida a do con-
corrente que o t • ferecer maior porceni a-
gem de abatini-nto nos respectivos pre-
ços. Essas °fletias serão feitas em do-
cumento senado. como additamento tís,
propostas primitivas e serão recebidas'
vinte e mialro horas depois da abertura
das ,propostas.

A concurrencia poderá ser annullada
polo Sr .ministro som que com isso os
concurreotes tenham direito a qualquer.
indemnização.

As propostas serão publicadas na in-
tegra antes de qualquer solução.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica, 18 de setembro de 2118. — O
director, Dias Martins.

Escola Superior de Agricultura e Medial"
Veterinaria

FON5ECA—MC=0Y, ESTADO DO RIO

De, ordem do Sr. Dr. director, levo ao co-
nhecimento dos interessados que o programma
para o exame vestibular de aigebra, geome-
tria e trigonometria, de que trata o art. 03
do regulamento desta escola, é o seguinte:.

ALGUMA

1—Calculo algebrico

Notação algebrica; suas vantagens. Expres-
sões algebrica.s, sua classificação. Objecto da
A 1 gAedbdria.çã

o e subtracção. Reducção de termos
semelhantes.

Multiplicação dos monoinios o polynomios.
Polynomios ordenados.

Numeros negativos.
Divisão dos monomios e polynomios. Poly-

nomios ordenados. Resto da divisão dos po-
lynomios.

Condição de divisibilidade de um polynomio
racional e inteiro em relação a uma laca X
por binomio do 1 0 grau em relação a X.

Lei de formação do quociente. Caso em quo
o divisor é um producto dc binomios. Divisi-
bilidade dos polytiomios em geral.

Diversos proces os para decomposição em
factores. Polyuoinios inteiros em X e polyno-
mios identicos. Coefficientes indeterminados.
Applicações.

Maxinio cominem divisor. Menor multiplo
cominem de dois polynomios.

Fremes algebricas.
Formulas singulares das expressões algo-

bricaad3 iRcaes algebricos.
Raiz quadrada de um polynomio.
Expoentes fraccionarios e negativos4

11—Erinações do 10 grito,

Principios geraes relativos ás equações cotai
sideradas isoladamente. Applicaçã.o 1 resobli
ção das equações do i° gra°.

II	 '
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Principios geraes relativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicação
resolução de systemas do equações do d.°
grão. •
, Discussão da formula de resolução da equa-

ção do 1° grau a unia incognita.
Discussão das formulas de resolução de um

systerna de duas equações do 1° grão a duas
incognitas.

Desigualdade e analyse indeterminado do
4° grá.o. .

Problemas do 1 0 grão a uma ou mais inco-
guitas.

Discussão dos problemas do 1° grão.
III Equações do 9, 0 gráo

Ilesoloção da equação do 2 grão a uma in-
cognita.

Relação entre ss coofileientes da equação
geral o as raizes.

Applicações:
Discussão da formula de resolução.

' Determinação a priori da natureza e do
sign al das raizes.

Trinomio do 2° gráo a urna rariavel. Sua
decomposição em factores do 1° grão. Pro-
priedades fundamentaes do trinomio.

Equações biquadradas. Resolução e dis-
cussão. Transformação de expressões da
tórma

±VA±V ii
. Equações reciprocas do 4° grão.
Exemplos de equações binotnia.s e trinomias.
Systems de N equações a N incognitas,

sendo uma do 2° grao e as outras do 1°.•
Systema contendo mais de uma equação do

2° grão ou de grão superior ao (Artificios
de calculo).

Resolução o discussão de problemas do
2° grão.

Ir Progressões e logarithmos
• Progressões por differonça.

Progressões por quociente.
Theoria elemen . ar dos logarithinos.
Logarithmos vulgares. Disposição e uso das

taboa,s. A ppl icações.
Juros compostos. Annuidades.

C EOMETR IA

Primeira parte --Geometria plana

I Linha recta
Definições a noções preliminares. Objecto

(Ia geometria.
Angulas: Angulo recto. Angulos adjacen

tes. Angulas oppostos pelo vertice.
Triangulos: Propriedades do triangulo isos-

ueles.
Casos de igualdade do triangulos quaesquer.

Propriedades usuacs dos triangulos.
Perpendiculares e obliquas. Casos de igual-

dade de triangulos roctangulos. Primeiros
*exemplos cio togares geometricos.

Parallelas. Angulos de lados respectiva-
Inente parallelos ou perpendiculares.

Somma dos angulos de um triangulo o do
Tim polygono qualquer. Numero de diago-
/mas.

Quadrilateros. Propriedades do parallelo-
grumo, do rectangulo, do losango, do qua-
drado o do trapezio.

Estudo dos principaes systemas de linhas
pOncorrentes no triangulo.

11—Circumferencia
Definições e preliminares.
Propriedades dos diametros.
Propriedades dos arcos e cordas.
Propriedades das tangentes. 	 -
Posi9ões relativas de duas eircumferencias.
Medida dos ângulos—Problema geral
Divisão da circumferencia. Angulos inseri-

,e1-inscripto e de segmento. Angulo de
S secantes que se cortam dentro ou téra

9 circulo. Quadrllatero inscripto.

Problemas sobre a linha recta. e a eircum-
ferencia

Construcção dos angulas, dos triangulos,
das perpendiculares, das parallelas e das tan-
gentes.

Circulos circuinscripto e ex-inscripto em
um triangulo.

Segmento capaz de um angulo.
Instrumentos empregados no desenho geo-

metrico. Descripção, verificação e applica-
ções.

111—Figuras semelhantes

Liobas proporcionaes.
Semelliany dos trianguloa e dos poly-

gonos.
floiações numericas entre Os elementos re-

ctilineos do triangulo e do quadrilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizos
e do raio do circulo circumscripto a um trian-
guio em funcção dos lados.

Transversaes. Theoreinas de Meneiam, de
Pascal e de Ceva.

Linhas proporcionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporcionaes.
Quarta proporcional a tres rectas dadas;

3', proporcional a duas rectas.
Média proporcional a duas rectas dadas.
Construeção de duas rectas conformo somma

ou differença e sua média proporcional.
Divisão cio urna recta em meio e extremo.
Construcção de um polygono semelhante a

um polygono dado.

IV. Polygonos regnlares — Medida de cir.
eumfereneia

Propriedades geraes dos polygonos regu-
lares.

Problemas relativos a OSSOS polygonos.
Inscripção dos principa,es polygonos regula-

res em circulo.
Calculo dos lados em funcção do raio.
Medida da eircumferencia.	 -
Calculo da rela-.ão entre uma eircumforen-

eia e seu diametro pelos processos dos peri-
metros e dos isoperinetros.

V. Arcas
Arca do rectangulo, do parallelogrammo,

do triangulo, do trapezio é de um polygno
qualquer.

Arca de um polygono regular e de um se-
ctor polygonal regular.

Arca do circulo, do sector circular e do se-
gmento circular.

Relação entre as arcas de dons polygonos
semelhantes, de dons circulos, do dous secto-
res o segmento circulares semelhantes.

Quadrado construido sobre os lados de um
triangulo.

Problemas relativos ás arcas: Transformar
um polygono em um triangulo e em um qua-
drado equivalente. Transformar um polygono
em outro equivalente e semelhante a um po-
lyg,ono dado.

Duas figuras planas semelhantes, sendo da-
das construir uma terceira semelhante ás pri-
meiras e igual á sua somma ou differença.

SEGUNDA PARTE — GEOMETRIA NO ESPAÇO

VI Plano
Propriedades fundamentaes relativas ao

plano e á linha recta.
Rectas e planos perpendiculares.
Rectas o planos parallelos.
Projecções Mire um plano.
Angulo do uma recta e de um plano.
Menor distancia entre duas rectas não

situadas no mesmo plano.
A ngulos diedros.
Planos perpendiculares.

Anonlos polyedros
Propriedades fundarneutaes dos angulos o

polyedros convexos e em particular dos angules
.triedros.	 -Triedros supplementares.

Casos de igualdade dos angulos triedros.

Polyedros

Noções sobre os polyedros em geral.
Prismas — Propriedades do parallelepipedo

e do prisma. Área lateral o total do prisma.
Volume do parallelepipedo recta ngulo, recto

e obliquo.
Volume do prisma.
Pyramides. Propriedades. Arca lateral e

total da pyramido regular o do tronco de
pyramide regular.

Volume da pyramido e dos troncos de pyra-
mides de bases parallelas.

Volume do tronco de prisma triangular.
Arca e volume do um polyedro qualquer.
Theoria da semelhança dos polyedros.
Thooria das figuras symetricas.

Corpos redondos

Cylindro de revolução — Arca e volume.
Cone de revolução — Arca e volume.
Troncos de cone do revolução de bases

parallelas ( Arca e volume ).
Esphera — Propriedades gemes.
Arca da zona espherica e da esphera.
Volume do sector espherico, da esphera e

do esquento espherico.	 •

TRIGONOMETRIA RECTILINEA

Noções preliminares. Objecto da trigono-
metria.

Variações das linhas trigonoinotricas.
Relações fundameutaes entro as linhas tri-

gonometricas de um mesmo arco.
Relações entre as linhas trigonomotricas

dois arcos e as de sua somma ou differença.
Relações entre as linhas trigonornetricas de

um arco e as do arco duplo.
Relações entre as linhas trigonotnetricas de

uni arco e as da sua metade..
Formulas do Si mpson

•Formulas logarithmicas.
Resolução trigonometrica da equação do 20

grão. Identidades.	 4

Equações trignnometricas. Formulas sin-
gulares das expressões trigonometricas.

Construcção das taboas trlgonometricas;
sua disposição e uso.

Relações entre os lados de uni triangulo o
as linhas trigonometricas dos seus angulos.

Resolução dos triangulos rectangulares.
Ilesolução dos triangulos obliquangulos.
Secretaria da Escola Superior de Agricul-

tura e Medicina Veterinaria, 31 de agosto de
4918.— 'Ama Madeira Poppe, inspector do
alumnos, addido.

Visto.— Mario Quinai, pelo secretario.

Directoria do Serviço de Industr:a Pastoril

CONCURSO DE MEDTCOS VETERINARIOS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar desta data o dentro do prazo de 30
dias, estarão abertas nesta directoria as in-
scripções para o concurso de medieos veteri-
narios, o qual obedecerá ás seguintes con-
dições:

1.° Os candidatos deverão requerer ao di-
rector do Serviço do lndustria Pastoril a sua
inscripção, juntando documentos que provem;

a) sua qualidade de cidadão brasileiro ;
b) bom procedimento ;
c) capacidade physica, mediante attestado

medico do qual conste não sofrear de molesti—_contagiosa ou incuravel ;
ti) attestado de vaccina;
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e) possuir certificado ou diploma de vateri-
nario ou de medico por qualquer curso de ve-
terinaria ou faculdade de medicina do paia,
reconhecidamente idoneas.
' 2.a O candidato á inscripçã'o poderá tur-
bem juntar ao seu requerimento quaesquer
outros documentos que provem habilitações
especiaes e serviços prestados á Naçao, afina
de ser isso levado cm conta na classificaçao,
caso, pelo resultado do concurso, fique em
igualdade de condições com outros candi-
datos.

• 3.ft Findas as inscripçaes, os requerimentos
e documentos serão examinado; o informados
pelo funccionario que for designado para ser-
vir de secretario da commissão examinadora
e posteriormente despachados pelo director
do serviço.

Não será concedida proroga.ção do prazo,
além do fixado neste edital, para apresenta-
aão de documentos que faltarem ou não sa-
tisfizerem ás oxigenaras da lei e ás constantes
da condição deste edital.
. O resultado das inscripçÕes será publicado
no Diario Olficial.

4.° O concurso, que S3 realizará em dias
rateis consecutivos, salvo caso de =tuna, de
qualquer dos membros da mesa, versará sobre
as seguintes matarias

a) anatomia e physiologia dos animes do-
mesticos;

propedeutica e clinica medica eirurgica
dos animes domesticos;	 -

c) bacteriologia, parnsito/ogia e anatomia
pathologaca applicadas á veterinaria;

d) therapeutica, hygiene e policia sanitaria
dos animaes domesticos;
• c) zootechnica.
• ti. a As provas • de concurso constarão de
uma -prova escripta o uma prova pratico-,

Essas provas versarão sobro pontos organi-
zados pe a C3Malls'sãO organizadora, as quaes
deverão cornprehender todas as matarias exi-
gidas por este concurso.

A prova escripta" será effectuada no prazo
iraxim da duas horas, sob a fiscalização dos
membros da commissão; para essa prova cada
candidato receberá as folhas de papel que
desejar, rubricadas, no acto, pelos examina-
dores.

Cada candidato entregará sua prova escripta
ao presidente da commissão, que a collocará
emaum envellope completamente lacrado e
rubricado pela mesa examinadora, assignado
Unhem pelo autor da prova.

Durante a prova e,scripta, os concurrentes
naa poderão deixar os seus logares, salvo caso

, especial de precisarem dirigir-se ao presidente
do concurso, para obter solução de qualquer
duvida, que será formulada de modo a ser
conhecida pelos demais candidatos.

Para a provaapratico-oral será dado a cada
candidato o prazo que a comrnissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponta sor-
teado.

Esse prazo, porém, não poderá ser inferior
a hora.

6. 4 Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a commissao exami-
nadora ou que for apanhado commettendo
fraude mas provas. •
• 7. a Depois do realizadas as-provas cscriptas
e pratico-oraes, reunir-se-ha a commissão or-
ganizadora, e pelo estudo das provas exhibidas
procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada exami-
nador, nosso numero Mc/crido o presidente,lan-
tará em uma urna uma cedula contendo a
nota que merecer o candidato.
- Finda a votação relativa a cada concurrente
o secretario retirará da urna 'as celulas e,
:fom assistencia da mexa examinadora, _mos+

mará, os valores do todas as notas e dividirá
a somma pelo numero do votantes, obtendo
assim a nota que o candidato obteve no con-
curso.

Para a classificação de concurrentes postos
em igualdade de condições pelo julgamento
das provas, terão preferencia absoluta os me-
dicos-veterinarios diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura e aleaicina Veteri-
nada.

;Sas notas serão dados os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a optirua
valerá fres; a lu tia, deus; a.sofIrivel, um, e a
má zero. As fracções resultantes da divisão a
que se refere este artigo não serão despre-
zadas; ao contrario, influirão na classificação
dos concurrentes.
• Para a classificação dos concurrentes postos
em igualdade de condições pelo julgamento
das provas, ter-se-ha em vista os documentos
apresentados por occasião da inscripção e os
serviços prestados á repartiaão.

8.° Feita a classificação dos candidatos,
será a mesura enviada ao ministerio, com a
cópia authentica das natas lavradas durante
O concurso e as provas escriptas, a campa-
nhados -estes dommentos de um relatorio do
presidente da mesa expondo as oc,currencias
dignas de nota que se tenham (lado durante
o concurso.

9. a A mesa examinadora do concurso será
composta do director do Serviço de Industria
Pastoril, que servirá de presidente, do chefe
da SecçIo de Veterinaria, de um dos aju-
dantes desrla secção e de dons professores da
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.

Ria de Janeiro, 20 do setembro de 1918. —
Alc¡cles Miranda, director do Serviço.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10,093 — Memorial deseriptico da

' invenção de «aperfeiçoamento em for-
nalhas», para que pretende wivilegió
de invenção, Henrique Zettel, domici-
liado nesta Capital Federal

Refere-se a invenção a aperfeiçoa-
me.nto em fornalhas, destinadas a quei-
mar carvão de qualidades inferiores ou
turfa, para o que já requeri garantia
provisoria. depositada no dia 1,3 de ju-
nho de 1917, sob o n. 14.296.

E' sabido que o carvão de qualidade
inferior, corno o nacional, e a turfa, não
podem ser queimados com resultado sa-
tisfactorio, em fornalhas com grelhas
planas. A razão é simples e intuitiva,
conforme passo a expÔr. O carvão na-
cional, por exemplo, assim corno a turfa,
encerram urna grande porcentagem de
impurezas, como areia e diversos sylia
calos, assim como outros mineraes, e
principalmente pyritio (sulfato e sulfito
de ferro), que são os elementos retais
nocivos á combustão.

Eliminar esses elementos inconvenien-
tes do carvão seria muito dispendioso e
elevaria de muito o preço do em-0ns-
tivel.
• São justamente essas impurezas e Os

paTites que formam urna escoria compa-
cta adherente ás grelhas e assim a haa
tercepção da corrente de ar neeessaria
combustão e resultante extincção do
fogo.

Era, pois, nepessaria errar-se uma
'construção especial de fornalha com
uma grande superficie dó grelhas em
posições inclinadas,. afim de ser evitada
a fusão das impurezas contidas no car-
vão, 'o sim a sua carbonização p escoa-
mento com as cinzas. Tamboris não se
alava esquecer a grande quantidade de

moinha ou nó une essa combustivai
de qualidade inferior trazem corrisigoa
• Tudo isso considerando inventei uma

-fornalha aperfeiçoada, em que: 1) á
combustão perfeita do combtastive/
compacto ou em pó se realiza sem sua
queda através das grelhas sem ser quei.
;nado: 2) na combustão não ha forma.
ção de escoria.

No desenho annexo apresento, a 11.,
tolo de exemplo, em Ires fórmas diffe..
rentes, a invenção, mostrando o compara-
mento de combustão constituido de gre-
lhas, dispostas em angulos differentea,
applicaveis, segundo a especie e quali-
dade do combustivel. As figs. 1, 2 e 3
mostram secções verticaes de urna for-
nalha. Em todas as figuras as mesmas
latiras de referencia indicam peças iden-
ficas.
• Com referencia ao desenho, A é o c:44
paço de combustão, em fórma do funil,
constituido por duas paredes lateraem
e, 0, , inclinadas, convergindo inferior-
mente, e formadas por uma série de gre-
lhas horizontaes, inclinadas nu verticaea
c, em degrews, duas paredes inferiores
(1 o e verticaes, em seguimento ás ditas
inclinadas, lambem formadas de grelhas
f incliqadas de dentro para farra, e, fi-
nalmente, o fundo do espaço de combus-
tão formado de grelhas g dispostas em
dons planos inclinados para baixo da
linha mediana vertical da ,fornalha,
lendo a sua secção vertical a fórma do
V. irurtido.

Do que ficou desmiolo e representa o
desenho, verifica-se que o carvão dei-
tado na fornalha occupa um grande es-
paço funilforme, formado de grelhas,
pelo que é grandemente contornado de ar
com a pressão atmospherica commum nu.
ar na fornalha impellido, sob pressão.
Nestas condições, a combustão do carvão
se realiza, por assim dizer, farra do con-
tacto com as grelhas e a zona mais
quente da combustão nunca se ,poderá
encontrar junto ás grelhas, evitando-se,
deste modo, a fusão das impurezas do
carvão e formação de escoria.

Reinvindicação:
Um aperfeiçoamento em fornalhas,

caracterizado pela constituição do espaço
de combustão por meio de grelhas em
degráos, podendo essas grelhas serem
dispostas em posição horizontal, incli-
nada ou vertical, formando um compar-
timento funilforme com fundo formado
de grelhas dispostas em plano inclinado,
cuja secção vertical tem a fórma de V
invertido, substancialmente -como de-
scripto e repreesutado, para os fins es-
pecificados.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1917.
• Por procuraçao, C. Buciemann.

SOCIEDADES BOERS
iliproza Comutei-ciai. Auxi-

liadora do Inquilinato

Estatutos

CADIMO I

Denoininagio, sécio, capital e duração

Art. I.° Sob a denominação do Empraza
Comnsercial Auxiliadora do Inquilinato, fica
constituiria, uma sociedade anonyina regida
pelos presentes estatutos e pelas leis em vigor.
-Art. 2. 0 Sua sécia e fôr° juridico serão nesta
'Capital, á. rua do Rosario n. 172. Art. 3.0. O
'capital social é de 100:0005 (com contos de

_
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réis), dividido em 1.000 acções do 100'3 (cem
mil réis), cada urna, podendo ser elevado.
Art. 4.° As entradas de capital serão feitas da
seguinte forma: 10 ss no acto da subscripção;
lj s; 30 dias após a primeira ; e o restante
Ila razão de 10 es em chamadas com u prazo
minimo de 30 dias, justificadas pala directoria
com approvação do conselho fiscal. Art. 5.0
A duração da sociedade será de 33 al11103,
podendo ser prorogada por deliberação da
4350mbléa 'geral.

CAPITULO II

A sociedade tem por fim

• Art. 6.° I, efectuar emprestimos sob hype-
theses de propriedades urbanas, suburbanas,
fabricas, usinas, e bem assim sobre proprie-
dades agricolas e pastoris, per conta propria
de terceir 's. II, efectuar emprestimos sobre
apolices da Divida Publica Federal, da dos Es-
tudos e municipalidades, por conta propria e
de terceiros. III, effectaar compras e vendas
de predios e terrenos, por conta propria e de
terceiros. IV, encarregar-se de proc.urato-
rios para administraçã	

n
o de bens de terceiros,

recebendo alugueisjuros de titules e cobra-
ças, mediante medicas

j
icas cominisseess. V, en-

carregar-se de liquidações ds seguros por hl-
cendios, riscos maritimos o de vida, ouvindo
préviamente. em caso de duvidas, aos com-
mittentes. VI, dar cartas de fianças para alu-
gueis de casas e prestal-as em todos 03 con-
tractos em que forem admittidas, ficando pe-
rante os proprietarios e locadores responsavel
solidariamente com os afiançados, exigindo
desses as necessarias garantias para cobertu-
ra das responsabilidades de fiadora. VII, en-
carregar-se de negocies de terceiros nas re-
partições publicas federaes, estaduaes o mu-
nicipaos : defender perante as justiças do
paiz, no fero civil, commercial e criminal e
orphanologico, os direitos e interesses que
lhe forem confiados por autores e rens,
fazendo adeantamento de custas e des-
pezas extrajudiciaes, mediante contractos e
prévias' garantias. VIII, efectuar todas as
operações de credito, taes como descontos e
redescontos de titulas. IX, effectuar empres-
times como intermedia rios, quer no paia.
quer no estrangeiro mediante commissões per
conta dos Governos do União, dos Estados.,
Municipalidades, sociedades anonymas e com-
racrciaes e a particulares.

CAPITULO III

Da administração da sociedade e seu conselho
fiscal

Art. 7. 0 A administração de sociedade será
exercida por uma directoria composta de tres
membros: presidente, secretarie e thesourei-
ro, cujo mandato será de cinco anuas e po-
derá ser renovado. Art. 8.° Para garantia
de sua gestão. cada directorf ará caução de 50
acções, que só poderá ser levantada após ap-
provação das cas contas do sua gestão pala
assembléa. Art. 0.° . A sociedade terá um
conselho fiscal composto de tres membros ef-
fectivos e de ires supplentes, eleitos annual-
mente, podendo ser reeleitos. Art. 10. A di-
rectrria receberá a gratificação estipulada
no art. las como unica remuneração, pelos
seus serviços a sociedade.

CAPITULO IV

Das attribuições da directoria
• Art. 11. Compete ao presidente; a) repre-
sentar a sociedade em juizo e fora delle e pe-
rante as autoridades administrativas, poden-
do constituir rnandatarios; b) presidir as as-
sembléas geraes, ordina rias e extraordinarias

accionistas; e) presidir as sessões da dire-
ctoria, marcando dias para as respectivas re-
uniões; d) organizar relatorlos annuaes sobre
‘'es negocies da. Seciedade; e) nomear e demit-

tir empregados; f) assignar com outro dire-
ctor todos 03 papeis e documentos de interesse
social; o) assignar cheques sobre bancos, jun-
tamente com o thesoureiro. Compete ao the-
soureiro: a) receber e guardar todos os do-
cumentos e valores, bem assim 03 dinheiros
socia.es, fazendo destes deposito em conta cor-
rente no Banco do Brasil e dando-lhes a appli-
cação que for deliberada pela directoria; b)
assignar o balancete da receita e despeza
sociedade, que esteja assignado pelo peesidente
e acompanhado do relatorio deste. ecrã° apre-
sentados á assernbléa geral ordinaria.; c) pa-
gar as despezas ordenadas pela directoria; d)
prestar informações e contas nas sessões da
directoria; e) apresentar á directoria, fazendo
entrega directamente ao presidente o balan-
cete do movimento de fundos; f) assignar ché-
(Ines sobre bancos, juntamente com o presi-
dente. Compete ao secretario: a) lavrar as
actas das sessões da directoria; b),fiscalizar a
escripturação dos livrrs da sociedade, man-
tendo a em boa ordem e de accórdo com a
lei; c) redigir e fazer registrar a correspon-
dencia, que será assignada pelo presidente;
d) expedir 03 avisos de communicação das
reuniões das assembléas; e) executar de accõr-
do co.n a directoria, as operações da socie-
dade, estabelecidas nos presentes estatutos.
Art. 42. Compete á directoria: a) resolver cai
conselho, todos os assumptos sociaes, fazendo
registrar, em livro especial, suas deliberações,
que serão tornadas por maioria de votos; b)
resolver sobre a convocação das assembléaa
ordinariaa e extraordinarias; c) zelar pelos
fendes sociaes, dando lhes applicassio segura;
d) superintender todos os negoeies saciaes.
Art. 13. A directoria reunir-se-ha, ordinaria-
mente, uma vez pot: mez e extraordiaaria-
mente tantas vazas quantas se tornarem pre-
cisas para resolver assumntosseciaes. Art. la.
Na ausencia ou impedimento de qualquer di-
rector por mais de trinta dias, será este sub-
stituido por um accionista escolhido pela dire-
ctoria. Art. 13. Os directores se substituirão
nos impedimentos oacasionaes. Art. 16. O di-
rector que não tomar posse do cargo para que
for eleito. dentro de trinta dias após a eleição,
será considerado como não tendo acceitcso
respectivo cargo, e come resic.natar:o. aquelle
quo se ausentar por mais de troa 1110Zes SOM
motivo justificado. Paraserapho unia o. As va-
gas que (recorreram serão preenchidas por
cleieão.

• CAPITULO V

Das attribuições do conselho fiscal

Art. 17. 03 membros do conselho riscas
exercerão as funcções que lhe sio conferi ias
par lei, e bem assim comparecerão ás sessões
de directoria sempre que forem 'convocados.

CAPITULO VI

Do fundo social, sua applicação e divi-
dendo

Art. 18. Dos lucros liquides das operações
efectivamente concluidas durante o atino,
será retirada uma parte de 3) % para for-
mação do fundo do reserva, até que este
attinja somma igual á do capital social.
Art. 10. O saldo verificado na fórma do
artigo anterior, terá a seguinte distribuição:
50 %, como dividendo aos accionistas; 40 ,
para a directoria, divididos em partes iguaes;
10% para o conselho fiscal.

• DAPITULO VII

• Das assembidas

Art. 20. No correr do mez de setembro de
cada anno se realizar assemblea gerai or-
dinaria, para tomar conhecimento do rela-
torio e balanço apresentados pela directoria -
e relativos ao anuo anterior, e bem assim o
parecer do conselho fiscal e das respectivas

,e'71
contas, e eleger dentre os accionistas, os'

•membros da directoria c os do conselho fiscal.
• Art. 21. Serão convocados com o prazo do
15 daaa, no minimo, as assernbléas ardina.
rias, por annuncios nos jorna,es de maior cir-
culação, na primeira convocação, e com o
prazo de oito dias para a segunda, bem como
para as extraordinarias, sendo para a ter-
ceira o prazo de cinco dias. Art. 22. As as-
sembléas geraes ordinarias, para que possam
legalmente deliberar na primeira convo-
cação, depende da presença de accionistas
que represente deus terços do capital social,
e na segunda com qualquer numero ; as as-
sembléas extraordinarias só poderão deli-
berar com a presença de accionistas repre- •
sentando deus terços do capital social, na pri-
meira e segunda convocações, e na terceira
com qualquer numero. Art. 23. 03 accio-
nistas podem se fazer representar por pro-
curadores, constante que sejam estes accio-
nistas e estejam no gose do seus direitos civis
e não sejam membros da directoria o con-
selho fiscal. Art. 2. Cada grupo de- 10
acções dá direito a um voto, e nenhum accio-
nista poderá ter mais de cem votos.

CAPITULO VIII

Dos fundadores c incorporadores

Art. 23. San fundadores e incorporadores
da. sociedade ás senhores Aureliano Antonio
Fernandes, Antonio de Araujo Seixas e An-
tonio Pereira da Silva Junior.

• CAPITULO

Disposições geracs

Art. 2. ,Em caso de dissolução da sacie- •
dade, ou liquidação, o que só se poriesá dar.
de accôr.lo com a lei, a assembléa deliberará,
estabelecendo a (Vima, da partilhas Art. 27.
03 casos omissos nestes estatutos serão regu-
lados pelas disposições leves. Art. 28. A
sua primeira directoria e conse:ho . fiscal serão
compostos dos senhores: Directoria — Presi-
dente, Dr. Enéas Ferreira da Silva ; thesone
miro, Aurelirsno Antonio Fernandes '• secre-
tario, Antonio de Anisio Seixas. Conselho
fiscal — Antonio Pereira da Silva Junior, An-
tonio Redrignes Viltela, l'hilemont Athelano
Pessoa de. Lacerda. Suppl3ntes — Cincinato
Nascimento, Arnaldo remendes, Antonio Pea j.
mira b'ueno.

Dr. Enéas Ferreira da Silva, pp.
Ceranel Antonio Pereira da Silva Junior.
D. .João Luiz Alves, pp. •Coronel Antonio Pereira da Silva Junior.
Antonio llodrigues Villela.
Philernent Athelano Pessoa de Lacerda:
Seixas Fernaides.,
Antonio Alves da Costa Ferreira, pp.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior.
Coronel Gaspar José do Paiva Juniof, ppe

•Coronel Antonio Pereira da Silva Júnior.
Aureliano Antonio Fernandes. —
João Antonio do Almeida Gonzaga.,
Antonio Pereira Bueno.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior,
Cineinato Nascimento.
Arnaldo Fernandes, pp. •
Aureliane Antonio Fernandes.
Additamento em rectificação ao art. 18

dos estatutos, conforme a proposta do accio-
nista Sr. Philetrront A thelano Pessoa de Lisa
cerda, a qual, sendo approvada unanime-
menter, manda que seja assim redigido o rua
ferido artigo:

Art. 1. Dos lucros liquides das operações
effectivamente concluidas durante o armei,.
será retirada urna parte de 30 % que terá Os:
seguintes destinos: a) 15 es para formação dci
fundo de reserva, até que este attinja somara,
igual a do capital social ; b) 15 % para se-1
rem distribuidos cm partes iguaes aos incorpo-i
.tadores da sempeeza, mencionados no art. 23,
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titulo•de recompensa. Paragrapho unico.
Essa bonificação prevalecerá, terá vigor por
todo o tempo que a empraza existir ; e por
morte dos beneficiados se transmittirá a seus
herdeiro o será inalienavel.

Rio de Janeiro, G de s temia') de 1918.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior.
Dr. Enéas Ferreira da Silva, pp.
Coronel Antoaio Pereira da Silva Junior.
Seixas & Fernandes. 	 •
Antonio Alves da Costa Ferreira, pp.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior.'
Dr. João Luiz Alves, pp.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior.
Coronel Gaspar Jos6 de Paiva Junior, pp.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior.
Aureliano Antonio Fernandes.
João Antonio de Almeida Gonzaga.
Antonio Pereira Buem
Cincinato Nascimento.
Philemont Atbelano Pessoa de Lacerda.
Antonio llo irigues
Arnaldo Fernandes, pp. -
Aureliano Antonio b'ornandes.

ACTA 1)5	 BEUNIÃ1 1) A3EMBIAA DE
CONSTITUIÇÃO DA ENINICZA COSIIIESC1AL
LIADOBA 1)0 INQUILINATO

Aos seis dias do mez de setembro d nono
de mil novecentos e dezoito, nasta aldeie do
Ilio de Janeiro, Capital da Republica, dos Es-
tados tinidos do Brasil, ás 14 horas, presentes
na sala do 1° andar, do predio 11. i72 da
rua do Rosario, os abaixo assignados, todos
aubscriptores de acções da Empraza Com-
marcial Auxiliadora do Inquilinato, e repre-
sentando mil acções no valor nominal de cem
snil réis cada unia, os incorporadorea Srs. AII-
TODIO Pereira da Silva Junior, Aureliano An-
tonio Fernandes c Antonio de Araujo Seixas,
communicaram que o fim do reunião era
constituir a rá,ferida einpreza, conforme os
zumunicos no Diario Officiat de 21 de agosto
c 1 de setembro do corrente anuo, pelo que
propunham a as:sernbléa que se aclamasse
seu presidente para dirigir cs trabalhos o
Sr. Philemont Athelano Pessoa do Lacerda.

Approvada a indicação acceita a incum-
benzia o convidados para secretarios 03
Srs. Antonid de Araujo Seixas e Antonio Pe-
reira da Silva Junior, pelo presidente foi
declarado que estando representado numero
legal das acções, subscriptas por mais de oito
pessoas, conformo se via do livro de presença,
dava por installacla a assembléa.

Lidos pelo secretario, o Sr'. Antonio do
Araujo Seixas, os estatutos que se achavam
em duplicata e assignados por todos os suba
scriptoros, o Sr. presi lente antes de subme-
tei-os a approvação da assembléa, apresentou,
firmada por alie, a seguinte proposta:

1119POSTA

O abaixo assigna.do, accionista, tem a satis-
fação de apresentar á assembléa a seguinte
proposta, que espera soja approvada e addi-
cionada aos estatutos:

Considerando que a Empraza Commercial
Auxiliadora do Inquilinato, ora organizada, é
o resultado do esforço, trabalho o intalligen-
eia dispendida pelos seus organizadores—os
mencionados no artigo 23; Cílio dentre os fins
visados no artigo O, figura o de n. VI—a ex-
ploração commercial das «Cartas do fiança»,
que, segundo . ° plano estudado e que vac ser
adoptado, equivale a uma invenção do valor,
visto como, ao passo quo traz ao proprietario
urna garantia e confiança que jamais elle
teve, facilita ao inquilino, não só na presteza
com que obterá a sua fiança, difilcil prob:eina,
ora resolvido, mas Umbelas na modici-
dado da quantia - que dispenderá na sua
obtenção livrando-a dos IMMO:1030S o vexames
até agora sugeitos, cm procura de favores
pessoaos, frequentemente recusados;

- Considerando que é de justiça que esse
esforço dispendido seja rocompensado, .visto
que não é justo que nós outros usufruamos
gratuitamente aquele trabalho, para o qual
não concorremos, e do- qual esperamos van-
tagens, propõe:

Que o art. 18 dos estatutos seja alterado a
sua redacção assim redigido:	 .

Art. 18. Dos lucros daa :operações effecti-
umente concluidas durante o anuo, será re-
tirada uma parte de % que terá o se-
guinte destino: a) IN ss para formação do
fundo de reserva até que esse ãttinja soinnia
igual a do capital social; b) 15 % para sarem
distribuidos em .partes iguaes aos incorpara-
dores da empraza mencionados no art. 23, á
titulo de bonificacão o recompensa. Parag..a-
pho unico. Esta bonificação prevalecerá, terá
vigor, por todo o tempo que a empraza exis-
tir; o por morte de seus baneficiados s tran-sa
mitiárá, aos seus herdeiros e será inalienavel.

Rio de Janeiro, ti de setembro cie 1918. —
Philemont Athelano Pessoa de Lacerda.

Postos em discussão 03 estatutos 'e a pro-
posta acima transcripta, e não tendo sido
feita observaçao por nenhum dos accionistas
presentes, declarou o presidente confirmados
e ratificados os IllestE03 estatutos o proposta,
e bem assim, a directoria indicado 1)e1oa refe-
ridos estatutos. Pelo Sr. secretario, foi lido
Unhem, o certificado do deposito dos 10 0,a
da quota do capital realizado em dinheiro,
sendo esto do teor. seguinte:

Rio de Janeiro, G de setembro de 1918.
Rs. 10:0305003.
Recebemos de Antonio Pereira da Silva Ju-

nior, Antonio de Araujo Seixas e Aureliatio A.
Fernandes, incorporadores da S. A. Empraza
Cornmei •cial Auxiliadora do Inquilinato, a
quantia de dez contos c eincoenta mil réis,
sendo 10:000S, 10 % sobre o capital eM di-
nheiro com que se constitue essa: sociedade: e
50$, nossa commissao de 1/2 °/ 0 sobre a refe-
rida operação.

Pelo Banco do Brasil, o thesoureiro, Der quó.
Em seguida o presidente da assembléa de-

clara que, estando subscripto todo o capital
da empraza, e achando-se preenchidas todas
as formalidades leg•aes, o presidente, como
orgão da assernbléa e dos incorparadores,
dava como definitivamente constituida a Em-
praza Commercial Auxiliadora do Inquilinato
e proclamava de accórdo com o art. 28 dos
estatutos—directores—os seguintes SIS.:

Presidente, Dr. Enéas Ferreira, da Silva.
Thesoureiro, Aureliano Antonio Fernandes.
Secretario, Antonio de Araujo Seixas.
Membros atractivos do' conselho fiscal os

Srs. accionistas:
Antonio Pereira da Silva Junior.
Antonio Rodrigues Villela.
Philemont Athelano Pessoa de Lacerda.
•Supp:ontes do mesmo conselho, -Os Srs.:
Cincivato Nascimento.
Arnaldo Fernandes.
Antonio Pereira ilueno.
E nada mais havendo a tratar-se, lavrou-se,

em duplicata esta acta que, sendo lida e appro-
vada sem observação, vae assignada por todos,
os accionistas presentes, encerrando-se a ses-
são ás 16 horas.
•Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1918.
Philemont Athelano Pessoa de Lacerda.
Antonio de Araujo'Soixas.

- Coronel Antonio Pereira da , Silva Junior.
Dr. Enéas Ferreira da Silva, por procura-

ção.
Coronel Antonio Pereira da Silva Juniora

• Dr. João Luiz Alves, por procuração.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior..
Coronel Gaspar José de Paiva Junior, por

procuração.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior..
Major Antonio Alves da Cesta Ferreira, por

procuração.
Coronel Antonio Pereira da Silva Junior.

Aureliano A. Fernandes.
Arnaldo Nernandes, por procuração.
Aureliano A. Fernandes.
Antonio Bodrigues Villela, por procurallOa
Antonio de Araujo Salsas.
Seixas & Fernandes.
Antonio Pereira BUCI10,
Cincilato Braga.

JUNTA coimariam, DA CAPITAL FEDECAI

Certifico que, por despacho da Junta Com.
marcial, de 23 do setembro de 1918, se ai'-
clivou nesta repartição sob o ia os
seguintes documentos rellarentes á Empraza
Commercial Auxiliadora do Inquilinato a sa-
ber: Acta da assembléa geral do iustallação
realizada em 6 do corrente, estatutos, relação
dos subseriptores de acções, guia com o paga-
mento da sello devido feita na Recebo 'cilia, dc
Districto Federal, e a guia (em publica-firma:
do deposito da deaima parte cio capital em
dinheiro, feito no Banco do Brasil. -Eu, João
Hygina de Arauja. P ornei:11 da secretaria
desta junta, passei a presente certi ião.
. Rio de Janeiro, tai de setembro do 1918.-
Isidoro Campos.

Regulamento da sena° de cartas de fiança
da ÇtEmproza Commorcial Auxiliadora do

• Inquilinato»

Art. 1. 0 A Empreza Commercial Auxilia-
dora do Inquilinato, de accório com os seus
estatutos, fornecerá aos inquilinos ou a qual-
quer pretendente, cartas de fiança, firmadas
pela administração da empraza, mediante as
seguintes condições

a) O .pretendente a nina carta de fiança
assignara uma proposta, declarando o valor
da mesma, bem corno o do aluguel do ultimo -
predio que occupou, o nome cio respectivo
proprietario, e o tempo em nelle residiu

b) Assignará com a empresa uni contracto,
dando-lhe garantia idonea do compromisso
assumido

c ) A' custa cio afiançado correrão as dos-
pezas da legalização da carta de fiança, pela
qual pagará á empraza a taxa fixa de cinco
mil réis, e bem assim as despezas do con-
tracto de que trata a alinea b.

Art. 2.° O afiançado, além das. despesas
de qüe trata a afinca c, do art. 1 0, pa-
gara á empresa, no acto de receber a carta
de fiança, ou em épocas que forem ajustadas
e fixadas, urna commissio de accardo com
uma tabella organizada pela directoria da
einpreza, cobrada - em taxa milica sobre a
importa.ncia do aluguel afiançado.	 •

Art. 3.° A empresa C; A. do Inquilinato,
có-nui fiadora, assumirá com o afiançado,
sem prejuizo do direito regressivo contra este.
a responsabilidade solidaria do pagamento
do aluguel ao proprietario ou locador.

§ 1.° O propriotario ou locador obriga-se a-
dar aviso imrnediato da falta de pagamento
do aluguel por parte do afiançado e a con-
ceder a aolerancia do toes dias a favor da
empraza, obrigando-se-esta a fazer aquilo
pagamento, em seu escriptorio, dentro de 48
horas, findo o prazo de- tolorancia -

§ 2.° O proprietario ou locador Obriga-se,
no caso de pagamento ser feito pela empraza,
a outorgar-lhe poderes bastantes e subrogar-
lhe em todos Os seus direitos contra o de-
vedor afiançado e a observar as disposições
do art. 1.503 do Codigo Cia.

Art. 4.° Ao inquilino - que dói' á empresa
garantia representando valor superior ao
aluguel de um armo o que por motivo de força
maior deixar em atraso o pagamento do uni
ou dons 'mezes de aluguel, a empresa, me-
diante acceirdo, effectuará, aqueles pagainenj
tos, para que o contracto continue em suãty?vigencia,
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Art. 5.° A empraza, convindo ao inquilino,
receberá deste, a titulo de deposito, quantias
não inferiores a cincoenta mil reis, que serão
escripturadas em conta especial e a credito
de seus compromissos com a empraza.

Art. O.° Si a garantia dada pelo afian-
çado consistir em moveis ou cousa sujeita
a incendio ou outro risco, será cila segurada
em companhia da escolha da empraza.

Art. 7.° Em caso de sinistro, a liquida-
ção da apolee será feita pela empresa que
entregará ao afiançado a importancia
dada depois de

a) apurada e solvida a sua responsabili-
dade por alugueis e compromissos contrahi-
dos com a empresa, da data do seu con-
tracto . até final

b) deduzidos tres por cento (3%) sobre a
importancia liquidada com a Companhia de
Seguros, a titulo de remuneração pelo tra-
balho da liquidação, correndo por conta da
empresa o pagamento de honorarlos de
advogado.

Art. 8.°.Aléin das cartas de fianças para
alugueis de casas, a empresa fornecel-as-ha
para empregadas publicas e particulares, me-
diante garantias e commissões estipuladas.

Art. 9.e Mediante commissão que fôr pré-
idamento ajustada, a empresa encarregar-
se-ha:

I), de receber os alugueis dos inquilinas e
dar-lhes o destino indicado pelos proprieta-
rios ou lccadores

II), de pagar, por conta dos inquilinos em
proprietarma e locadores, o que por eles fôr
devido á Lig'nt and Power, ao Thesouro,
Prefeitura e á Mitra o a fazer os depositos o
levantamentos destes;

III), de promover a locação dos predios des-
occupados, amando para isso o registro dos
proprietarios, com todas as indicações e re-

-terenclas de seus immoveis, quer sejam si-
tuados nesta Capital e suburbios, quer em
entras cidades da Republica

IV)de effectuar os concertos, reparos e re-
construcções dos predias ; -

V)de fornecer aos proprietarios dinheiros
para pagamentos de impostos das casas cujos
inquilinos forem afiançados pela empraza.

Art. 10. A empraza obriga-se, quando ne-
cessario se torne esse procedimento, a des-
pejar os inquilinos que houver afiançado e se
tornem remissos, sem que ao proprietario ou
./ocador cáiba outra obrigação além da men-
cionada no art. 30 g 20 , de outorga dos pre-
cisos poderes á empresa, assumindo a respon-
sabilidade pelo pagamento das custas judi-
ciaes, pelos honorarios de advogado ., cuja
escolha tambem ficará a cargo da em-
praza.

Art. 11. A lempreza, opportunarnente, a
juizo de sua directoria, organizará a secçã.o
de cartas de fiança para os empregados do-
mesticas (cozinheiros, lavadeiras, copeiros,
amas"seccas e de leite, jardineiros, chaca-
reiros, porteiros, etc.)

Art. 12. A secção de serviços domesticas
será organizada mediante assignaturas por
parto dos patrões, em contribuição mensal,
trimestral ou semestral adeantada, adqui-
rindo o direito de pedir á empraza o empre-
gado de que necessitar, devidamente afian-
çado, o qual será portador, atém da carteira
no identificação pela Policia, de um carteira
fornecida pela empresa, onde se encontrarão
as indicações indispensaveis relativas ao do-
mestico e ao regulamento do serviço orga-
nizado.

Art. 13. Os domesticos fornecidos pela cm-
preza terão por conta desta assistencia me-
dica e judiciaria.	 •

Art. 14. Organizado o serviço de domes-
ticas, a empraza regulamentara os direitos e
obrigações dos empregados e dos patrões que
tomarem ag aisiguaturas de que trata O ar-
tigo 13.)
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Art. 15. Este regulamento, que vae assi-
grado pela directoria da «Empresa Commer-
cial Auxiliadora do Inquilinato» o pelos mem-
bros effectivos de seu canselho fiscal, fica fa-
zendo parte integrante de seus estatutos, tor-
nando-se propriedade desta empresa.

Rio, 25 de setembro de 1918.
•Directoria:	 •	 •

Dr. Elidas Ferreira da Silva, presidente. —
Antonio Araujo &tamis, secretario. — Aare-
liano Antonio Fernandes, thesoureiro.

Conselho fiscal:
Antonio Pereira da Silva Junior.---Antonio

Rodrigues Vilella. :--Philemont A. Pessda. da
Lacerda.

nn•

Caixa Geral das Panailias

ACTA DA AssEmna GERAL OEDINARIA DA CAIXA
GERAL DAS FAMIL/AS EM 12 or. SI:TEMER° DE
1918

A03 12 de setembro do 1918, ás 13 horas,
presentes na sede da Caixa Geral das Fami-
lias, á avenida Rio Branco n. 87, 31 accio-
nistas, representando 1.912 1/2 acções, decla-
rou o director gerente Dr. Vilela dos Santos
que havia numero legal para funccionar a
assembléa geral °Minaria e, como havia falte-
eido o presidente Dr. Inglez de Sonsa, a quem
cabia dirigir os trabalhos pelo art. 7° dos esta-
tutos, cumpria á assembléa indicar o presi-
dente. Proposto, pelo Dr. Amaral França, o
unanimemente acceito o nome do Dr. Vilela
dos Santos, este agradeceua indicação, nomeou
secretarias os Dra. Amaral França e Justo do
Moraes, e mandou proceder á leitura da acta
da assembléa ordinaria de 12 de setembro de
1917. que foi approvada. sem discussão. Em
seguida declarou o Sr. presidente que antes
de tratar do objecto da assembléa, «cumpria
um dever. propondo que na acta da sessão de
hoje fosso consignado um voto de profundo
pesar e intensa saudado pelo desappareei-
mento do illustre Dr. Inglez de Souza, a quem
a confiança dos associados entregou, ha annos,
a presidencia e nunca mais deixoq de reno-
var, reconhecendo assim a intelligencia, dedi-
cação e' integridatle, com qind elle a exercia e
os inestinnaveis serviços prestados á. commu-
nhã°. E' irreparavel a perda que com a morto
do Pr. Inglez de Souza, sofrearam a familia
que elle estremecia, a seiencia do direito de
que era um dos mais notaveis mestres, as
letras de que era um ardente cultor, e o pais
ao qual elle deu, nas posições de destaque que
teve, o concurso do seu talento, do seu tra-
balho e do seu saber.
' Em todas as situações da sua vida, deputa lo
provincial, presidente do previnem, escriptor,
professor, jurisconsulto, politico e servidor da
nação, o Dr. Ingiez de Souza foi util á sciencia,
ás lettras, ás instituições que dirigia e á
patria.

Era, pas, digno de muitas homenagens, das
quaes é a mais modesta, porém não menos
sincera, esta da Caixa Gera/ das Familias,
que ha de seguir o honrosissimo exemplo que
elle lhe legou.»

A assembléa approvou unanimemente a
proposta.

Mandou proceder o presidente a leitura, do
relatorio. dispensada a requerimen:o ("o Sr.
coronel Caminha, e a do seguinte parecer do
conselho fiscal, feita pelo corninendador Fila-
delpho de Souza Castro:

«O conselho fiscal, obedecendo a lei, exa-
minou as contas o balanço relativos ao exer-
cício findo, que fielmente representam o mo-
vimento das operações realizadas constantes
da escripturaçã.o e em resumo expostas pelo
honrado Sr. presidente da companhia, em
seu relatado.

O conselho fiscal verificou que o confronto
doa lucros da cempanhia noa tres ultimas ais-
nos é lisonjeiro e tende a autmentar.

•
Setembro de 1918 

Sociedade .A.lionyma_en2.-
preza Til-adentes»

RELATORIO DA DIRECTORIA DA SOCIEDADE ANONYMA
«EMPRESA TIRADENTES», PARA SER APRESENTADO

-ASSEMELEA \ÇERAL ORDINARIA DE SEUS ACUO/
NISTAS, CONStCADS, PARA 28 DE SETEMBRO
DE 1018

Srs. accionistas — Cumprindo as disposições
da lei e dos nossos estatutos, vimos informar-
vos das occurrencias do primeiro anuo so-
cial da nossa empraza, que se resumem em
pouco :

Varias razões, que vos comnanuicaremos do
viva voz, minuciosamente, .1103 impediram,s

Os Srs. accionistas,•approvando, com • me-
recido louvor á directoria, as contas e actos
por cila praticados no exercido findo, proce-
derão com a costumada justiça. Em 21" de
agosto de 4918.—Filadelpho de Souza Castro. 	 I
—G. Maxicell de Souza Bastos.— Luiz Filippa
de Souza Leão.—Julio Miguel de Freitas.»

Submettido á discussão, com o relatorio,
foi approvada unanimemente, sem debate, a
conclusão, abstendo-se de votar seus signata.-
rios e os directores.

Em seguida o presidente disse que antes da
eleição dos directores e conselho fiscal, ia
mandar proceder á leitura de uma proposta
que estava sobre a mesa. Foi lida a seguinte
proposta: «Considerando que pela, reforma dos
estatutos a assembléa geral deveria agora
eleger seis directores; mas; considerando que
essa reforma foi feita tendo-se em vista a
fusão desta sociedade com outra do mesmo
genero, fusão essa que não se levou a efTeito;
considerando mais, que se não tendo reali-
zado a fusão é excessivo o numero de directo-
res marcado pela reforma; considerando que
actualmente existem apenas ti-es directores e
que esse numero é sulliciente para a,boa
administração da sociedade. Proponho: 1°,'
que seja convocada uma assembléa geral ex-
traordinaria para modificar os estatutos; 2°,
que sejam eleitos para o pedalo administra-
tivo de 1918 a 102-a apenas tres directores,.
inclusive um presidente, sendo eleitos os de-
mais depois da assembléa geral extraordina-
ria, se esta deliberar fixar em numero maior
OS membros da directoria. Bio. 12 do setem-
bro de 1918. — Ltciz de Vitimar Amaral
França.»

Sujeita á discussão foi ella approvada, som
debate, em todas as suas partes.

Feita então a chamada dos accionistas pre-
sentes, foram recolhidas 23 cedidas que apu-
radas deram o seguinte resultado:

Presidente, Dr. Prudente de Moraes Filho,
280 votos; Dr. E. Grandniaaaon, 31.

Directores: Dr. Deodato C. Vilela dos San-
tos, 311. votos; barão do lbirocaby, 251. votos;
Dr. Luiz Falimo de S,.'niza Leão, 70.

Conselho fiscal:
Commenclador Julio Miguel de Freitas, 301

votos; Dr. Luiz Felippe de Souza' Leão,' 301
Guilherme Maxwell de Souza 'Bastos. 286;
commonclador Filadelpho de .5 ouza Castro,
306; barão de Oliveira Castro, 50.

Supplentes:
Barão de Oliveira Castro, Dr. Ilayinundo

Bandeira, Caries Vigg, Francisco Eugenio
Leal, 311 votas cada um.

O presidente eroclamou os eleitos e nada
mais havendo a tratar, encerrou os trabalhos
declarando que a directoria da caixa obede-
cerá á assembléa. convocando com a possivel
brevidade a assembléa extraordinaria.

Do que para constar foi feita esta acta sub-
scripta, por mim, Justo R. Mendes dc • Moraes
e pelos accioni -tas nomeados.— Deodato C.
Mela dos Santos, preaidente.-- Luiz dc Vil-
/amor Amaral Fran:A.— João Pedro Caminha.
—Francisco Lopu Ferra: Sobrinhc.,
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com prévia acquieseencia do nosso muito digno
conselho fiscal, do iniciarmos, por emquanto,
as transaceões gila fazem objecto da nossa
sociedade, tendo apenas podido activar os tra-
balhos preliminares com perspectivas de coe
maçarmos em bifem as operaçõõs com o dose-
javel exito.

•Não se fez balanço semestral a 31 de &amue
bro de 1017, pelo motivo exposto.

Os nossos directores technico e secretario,.
*considerando que ainda não • tiveram em que
applicar a sua actividade no interesso da

'nossa empraza, espontaneamente desistiram
dos honorarios que lhes foram attribuidos
pelos nossos estatutos, acceitando-os sómento
a partir do dia em que nossa empreza come-
çar a operar atractiva c regularmente.

Ternos o grato dever de vos anuunciar que,
provavelmente airnia no corrente anuo, tece-
_mos que convocar urna assemblea extraordi-
liaria para v03 propor a elevação do capital
social, isso logo que esteja terminada de modo
favoravel a discussão de negocies que nos
foram propostos .e que v03 serão communi-
cados verbalmente, depois da leitura deste
relatorio.

Estão cumpridas tolas 'as disposições legaea
exigidas ás sociedades anonymas. Apenas não
requeremos' ainda a admissão das nossas
acções á cotação na Bolsa, porque sabemos
que o interesse geral dos nossos socios funda-
dores é do conservarem essas acções em suas
proprias mães. Fat-o-hemos, porém, desde que
qualquer dos DOSSOS accionistas se manifestar
oesse sentido.

Roportamo-nos ás cifras do anum) balanço,
de 20 do junho de 1918, e teremos satisfação
em dar todos os demais esclarecimentos que
nos forem pedidos.

Rio de Janeiro, 2.1 do setembro de,1918.
Desiderio Gonçalves de Mattos, director pre-
sidente. — Carlos Schuverin, director secre-
tario.

RALANÇO GERAL DA SOCIEDADE ANONTAIA t(EMPREZA
TIRADENTES» EM 2.9 Dg JUNII0 DE 1918

Activo

Cai xa 	 .8335020
Acções caucionadas 	 3:0003003
Despezas de installação 	 1:1915080
Contas Correntes 	 47:075$903

53:0035000

Passivo

Capital 	 50: 0035000
Caução da directoria 	 3:0005003

53:0000O)

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1918.—
(assignado), [Micto.° Gonçalves' dc Mallos, di-
rector presidente. —Ce elos Seltiverin, director
secretario, servindo interinamente de guarda
livros. •

',armem Da CONSELCO FISCAL

Tendo acompanhado, a convite, toda a
acção da M. D. Directoria da Empreza Tira-
dentes, sociedade anonyma, que sempre nos
informou verbalmente e ouvio a respeito dos
negocies que eram subuiettidoa ao seu estudo,
e tendo examinado a escripturação e seus re-
spectivas documentos, achando tudo em per-
afeita ordem, recominendamos a approvação
das contas, para ser dada descarga á mes-
ma directoria, quo se tornou credora do nosso
reconhecimento o louvor pela Na vontade
que tem revelado aos interesses da empreza.

Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1018.—
lloracio de Oliveira Castro.-4odo Date.

Companhia Estrada de Ferro
Rio Dôo° S. Mathens

ACTA DA ASSEMBdi GERAL EXTRAORDINARIA DA:
COMPANHIA ESTRADA DE FERRO RIO DUE—S. MA-
THEUS, REALIZADA EM 10 DE SETEMRTO DE
1018

A03 dez dias do mez de setembro de 1018,
ao meio dia, no predio n. 12 da rua Primeiro
de Março, nesta cidade do Rio de Janeiro, com-
pareceram 03 accionistas abaixo assignados
representando 8.000 acções da companhia, ou
mais de deus terços do capital social, con-
pvocados pelos annuncioa publicados pela im-
prensa, para o tica especial de tomar em
conhecimento da uma proposta da directoria,
sobre a modificação dos estatutos da socie-
dade. Foi acclamado presidente cia assem-
bléa o Sr. José Augusto Vieira, • que, aceei-
falido o encargo e agradecendo, convidou
para secretaries os Srs. Arthur Gonçalves
Lima e Charles Spitz.

Formada assim a mesa, foi aberta a sessão.'
Pediu a palavra o Sr. Armando Vieira, pre-

sidente em exercicio da companhia, que, em
nome da directoria, apresentou á assembléa,
a seguinte proposta de modificação . dos esta-
tutos, acompanhada do .parecer do conselho
fiscal

«Attendendo ao que ficou estipulado na
clausula 1.4° do contracto de 16 do março pro-
ximo passado entre esta companhia e o go-
verno do Estado do Espirito Santo, propõe,
esta directoria, 'as seguintes modificações nos
estatutos da companhia, certa de que mere-
cerão a approvação dos Srs.'accionistas, como
já a obtiveram dos Srs. membras do conselho
fiscal :	 •

Em legar dos arts. 8°, 9°, 1132, 13, .14,
16, 17, 22 e 29, leia-se o seguinte:

'Art. 8.0 A administração da sociedade será
exercida por trea membros eleitos em as-_
sembléa geral, sendo um director presidente,
tuanisdirector gerente o um directas- seara-io.	

.
Art. 0.° O mandato da directoria durará

tres annos e 03 directores podaram ser re-
eleitos.

Art. 1.1. As resoluções da directoria serão
tomadas por maioria do votos.
--

Art. 12. Os directores perceberão os hono-
rarioS mensaes de 4035 cada uns. Da quota
lixada pela assembléa geral, nos termos do
art.-7° lettra c/, cabem um terço a cada
director.

Art. (3. 03 directores, antes do entrarem
em exercido, depositarão uma caução de cens
acções que ficarão inalienaveis até a expi-
ração de seus mandatos e approvãção de suas
contas.

Art. 14. A' directoria collectivamente com-
,peto:

a) representar activa o passivamente a
companhia, com mandato amplo para deli-
berar sobre todos os seus negocies, de aceôrdo
COM 03 estatutos e as leis em vigor, podendo
transigir, hypothecar, empenhar e alienar OS
bens da companhia, sempre que assim o exigir
o interesse desta ; 	 •

6) realizar operações do credito o contrahir
emprestimos, precedendo resolução da as-
sembléa geral, quais& necessario ;

c) praticar todos 03 actos de gestão de ae-
córdo com 03 fins e interesses da companhia,

- Art. 15. Ao director presidente, compete:
a) representar a companhia em tolas as.

suas relações jurilicas e admipistrativas;
b) assignar cs contractos o actos resolvidos

pela directoria C 03 balanços,balancetes e todos
os documentos que envolverem responsabili-
dade, com o director gerente; •

• c) apresentar á assembléa geral, em nom e .
da directoria, o relatorio annual das opera-
ções e estado da companhia; convocar as as-
sombléas geraes e o conselho fiscal; •

•d) presidir as reuniões da directoria, esc-
cutar e fazer executar as resoluções desta o
das assembléas geraes c dos estatutos. 	 •

Art. 16. Ao director gerente compete:
a) a gerencia directa da sociedade, propondo.

•á directoria as medidas que julgar convenien- •
tes •ao bom andamento dos seus negocies;

6) a auxiliar o substituir o presidente ein
todos os seus actos.

Art. 17. Ao director secretario compete:
.a) .auxiliar o proaidente o o gerente em tolos

os seus actos;
6) a direcção do eseriptorio central da com-

panhia;	 -
e) substituir o gerente em suas faltas.
Art. 22. No decurso do primeiro semestre

de cada anno, haverá uma assembléa... (con-
tinuando o mais como está).

Art. 29. O armo social coincidirá com o
anuo civil.

03 demais artigos dos estatutos permanece-
rão inalterados

'
 conforme foram apprevaloa

pela assembléa de 10 do março do 1914, do •
constituição da companhia.

Em virtude das presentes modificações, pro-
põe esta directoria, ainda de acebrdo com o
novo contracto com o governo do Estado do

cEspirito Santo, para o cargo da director se-
cretario, na vaga aberta com a renuncia do -
Sr. Charles Spitz, o Sr. Dr. Augusto Soabra.
Muniz, engenheiro civil, residente á rua Silva
Guimarães, 'sesta Capital.

Os demais directores permaceráo nos cargos
que actualmente occupam, com as seguintes
modidifieações: presidente o Sr. Oscar Ma-
chado o gerente o Sr. engenheiro Armando
Vieira.

O mandato dessa directoria, assim COVISLI-
tilda, terminará em 31 do dezembro de 1921.
—Os directores, Arnzando Vieira.—Oscar Ma-
chado.

Sobre essa proposta da directoria, apresen-
tou o conselho fiscal o seguinte parecer:.

«Examinando detidamente a proposta da
directoria da Companhia Estrada de Ferro Rio
Doce-S. Ma.theu-s, de modificação dos seus es-
tatutos, do fôrma a collocal-os nos mesmos
moldes dos da Companhia Estrada de Ferro
Santa Cruz-Barbadas, conforme a clausula 14e.'
do contracto firmado em 10 de março do cor-
rente anuo, com o governo do Estado do Espi-
rito Santo, SOMOS rld parecer dever ser ella
approvada, por attender aos interessas da
companhia, decorrentes do mesmo contracto.

Rio de Janeiro, 5 de . setembro do 1018.—
Raul de Fari . t.—Manoel B. Pereira Porges.—
André de Faria Pereira.

- Não havendo quem sobre ella, pedisse a pa-
lavra, foi submettida á s •otaçao, sendo unani-
memente approvada, considerando-se empos-
sados o novo directo: e os antigos 003 seus
novos cargos.

Nada mais havendo á tratar, foi pelo
Sr. presidente suspensa a sessão. Para todos)
os effeitos legaes, eu, Arthur Gonçalves Lima,!
1° secretario da assembléa, lavrei a presente •
acta em duplicata, a qual, depois de lida o
unanimemente approvada,, é assignada pela
mesa m pelos demais accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1018.—
Arthur Gonçalves Lima, 1° secretario.
José A. Vieira, presidente.— Por pro-
curação Société Forestière et' Industrielle !
de S. Matilhas, José A. Vieira. --Por pra-
curação linhoLobstein, Fréderic Lobstein, !-
Max Girard e Jean Aucoc, Arlhur Gonçalves.
Lima.— Oscar Machado.	 Por procuração;
Charles Maurice Ch*les Spitz, Charles SPitt.
—Armando Vieira. 	 - • •
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JUNTA COMERCIAL Dák CAPITAL FEDERAL

Primeira sccção

- Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 16 de setembro de 1918, archi-
vou-se nesta repartição sob o n. 4.910, o se-
guinte documento referente á Companhia Es-
trada de Ferro Rio Daee-S. Ma.theus, a saber:

Acta da assernbléa geral extraordinaria
realizada em 10 do corrente, que reformou
seus estatutos. Eu, João Ila-gino de Araujo,

• 1° official da secretaria desta Junta, pa-s i a
presente certidão. (Sobre duas estampilhas
federaes do valor de onze mil réis devida-
mente inutilizadas): Rio de Janeiro. 25 do
setembro de 1918. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-,
xnercia,I).

ANNIJECIOS
CODIG O CIVIL 13 RASE.

LIEI110

Trabalhos relativos á sua
elaboração

1° E 21 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Lu-

prensaENacional pelo preço de 105000, cada
exemplar.

Companhia. 13rasneira de
Carnes Conservadas

ASSEmBUA GERAL OnDINARIA

Primeira convocação.

COMPANHIA AGRICOLA DE ITA.
BORAHY -

SUBSCRIPÇÃo. .DE CAPITAL

Chamam-se subseriptores para o ca-
pital de 400 :000$000, com que se consti-
g.uirá a Companhia Agrieola de Rabo-
amby, para os fins constantes de seus es-
llatutos e prospectos, depositados em
poder dos incorporadores, á rua Pri-
meiro de Março n. 71, sobrado, para se-
rem examinados por quern-de-seje sub-
'screver. A subscrição começará oito dias
'depois da publicação deste aviso. — Os
'imcorporadores.

Companhia de Fiação e Te-
.eidos Confiança Industrial

JUROS DE DEBENTURES -

"Do dia 1. de outubro em dianté, das 11
horas da manhã ás 2 da tarde, pagar-se-ha
neste escriptorio, á rua de S. Pedro n. 48, o
«coupon» vencivel a 30 do corrente.

-Rio.de Janeiro, 23 de setembro de 1918.—
Aa.T. Pinto Osorio, presidente.

DIARIO OFFICIAL

Companhia de Viação e Te-
cidos Confiança Industrial

EMNEWIMO DE 3.003000,um 15.000 nEurN-
TURES DE 2005000

Em sessão coniuncta da directo:-ia e Con-
selho fiscal, realizada boje, foram resgatadas
300 debenturas deste emprastimo, no valor de_
60:000$, do ris. 1.177 a 1.101, 1.193 a 1.196,
1.461 a 1.46i, 4.229 a 4.2:12,4.935 a 4.23a,
4.271 a 4.274, 4.875, 4.878 a 4.880,4.688 a
4.890, 4.892 a 4.915, 4.917 a 4.924, 6.751 a
6.760, 10.071 a 10,085

'
 10.087 a 10.139!.

10.093' a 10.097, 10.039, 11.592 a 11.593,
11_731 a 11.732, 13.897 a 13.996, 14.016,
14.169 a 14.008, 14.821 a 14.839. 14.871 a
14.885,14.986 a 14.099, ficando assim redu-
zidos a 12.600 os debentures em circulação,
na importancia de 2.320:0305090.

fio de Janeira, 25 de setembro de 1018-
A. J. Pinto Osorio, presidente.

Companhia It-Jstrada do Fervo
Victoria a Minas

ASsEMBLiA CERAL OEDINARIA

Convidaram os Scs accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 11

a de outubro proximo futuro, ás -14 horas, na
séde social, á avenida Rio Branca n. 102,
primeiro andar, afim de dar-se conhecimento
do relatorio da directoria e parecer do conse-
lha fiscal, referentes ao antro de 1017. proce-
dendo-se em seguida á eleição do conselho fis-
cal c supplentes.

As acerres ao portador deverão ser deposl;
tadas no eseriptorio da companhia fres dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1918.—
João T. Soares, presidente.	 (•

Companhia. Brasileira de
Minas

ASSENDLLA GERAL ExTRAORDINARIA

Convocam-se os Srs. accionistas desta com-
panhia para se reunirem no dia 30 . de setem-
bro corrente, na séde da soeiedaie á rua. da
Alfandega n. 45, ás 3 horas da tarde, em as-
sembléa geral extraordinaria, cujo objecto
será deliberar sobre a nomeação de . um re-
presentante com plenos poderes para tratar
com o Governo Federal sobre a realização do
contracto, sua modificação ou rescisão, em
termos que serão determinados.

Rio, 24 de setembro de 1918.—A directoria.

Sociedade em comma.ndita
por acções sob a firma de1. ]Rebecchi fk. Com. a.

Os accionistas da Sociedade em comraan-
dita por acções sob a firma de R. flebeechi
Sz Comp. sio convidados para se reunirem
em assembléa geral ordinaria no dia 1.0 de
outubro proximo futuro, ás 2 horas da tarde,
no eseriptoio da rua General Camara n. 85,
1° andar, para discutirem e deliberarem sobre
as contas c balanço de 30 de junho proxiino
passado e, bem assina, resolvarain sobre o
parecer do conselho fiscal e e';,..3,t.oni os fiscaes
que devem funccionar no p .eseate armo.

As acções ao portador devem ser deposi-
tadas no escriptorio da sociedade no dia 9 do
outubro proximo futuro.

Rio de Jaaeiro, 25 de setembro do 1918.
R. Debecchi 4- Comp.	 .

Setembro de 1.018 

Sociedade Anonyma Coope-
rativa IEconomic a

CHAMADA DE CAPITAL

Convidam-se os Srs. accionistas a entrar
com 25 %, do capital subscripto, nos termos
do art. 5' dos estatutos.

fio de Janeiro, 21 de setembro de 1918. —
José de-Andrade Teixeira, presidente.	 ('

Companhia Agricola do Ui°
de Janeiro

Afim de poder funccianar a assembléa geral
ordinaria desta companhia, a realizar-se oin
23 de outubro proximo futuro, acham-se á
disposição dos Srs. arcionistas, no nosso escri-
ptorio. á rua Santa Luzia n. 79, sobrado, o•.:
documentos exigidos pela lei das Sociedades
Anonymas.

Rio_ de Janeiro. 21 de setembro de .1918.. —
José Custodio Ye!loso, director -presiden te.

Clubs Patek-Philippe
CATITA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Ire.
deral de hoje A-oram eon..
templa.das as seguintes ia.
scripções :

è	 •
Inseripch n. 8 6 4, correspondente

aos tres algarismos fluas do primeiro premio
N. 9,864.

Inscripo RI 3 6 7, correspondente
aos tres algarismos linaes do segundo premio
—N. 25.367.

inscripcão n, O	 8, correspondente
aos tres algarlimos fines do terceiro premio

37.038.

Ria' de Janeiro, 25 de setembro_ de 1918.
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. Josephillo Felicio	 Santos.

N. D. — Qualquer mercado-
ria do nosso estabelecimento,
desde o valor de ,70;,p4ide ser
adquirida, por meio de pre-
stações pagas semanalmente,
inscrevendo-se no Club PA.-
'Inr,15.".".-E• MI.' CP .

O preço das prestações -va-
ria do 13 n.tis 10% conformo
o valor. da mercadoria esco-
lhida.

Gondolo & Labouriau
RELOJOEIROS

Si, Rua da Quitanda, Si

Convidam-se os Srs: accionistas da Compa•
/aia Brasileira de carnes Conservadas, para,
no dia 27 do corrente mez, ás 15 horas, na
sede social, á rua de S. Pedro n. 14 90 an-

- dar, se reunirem em assembléa geral orclina-
ria, na qual, de aceórdo com o art. 23 dos
estatutos, serão apresentados, descutidos e
submettidos á votaçâo o relatorio e contas da
directoria, com o parecer do conselho fiscal,
referente ao balanço do 1° semestre do cor-
rente armo, assim como quaesquer assumptos
que possam interessar á companhia.

'Rio de Janeiro, ia de setembro de 1918.—
A Directoria.	 (1
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gereOfflimemeffigeminin

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
• -

AVISO
A-s encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serb attendidas, assim como
não se . péde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario O111-
ciai» selos do Correio ou estampilhas do
selo adhesivo.	 •

A
Acção Penal • (Amplia a) . . Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899...	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d') . Deer. Pal-
ma() 11.521, do 10 de março do
1915, • • 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
• Doer. n. 1.606, de2 9 de dezembro

de 1906 k 	 $590
Álfandegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscal i
-zação. des), por Leopoldo L. de Alen.

ear. . 	 	 1$000
Annuario de legislação de fazenda —

referente ao anuo de 1916, por AI-
Sonso Duarte Ribeiro 	  e$000..

armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de)

"
 Doer. ri. 1.102.

de 21 de novembro de 1913 	 	 $500
A st r on o m j e (Trenó d'), do

E. Liais. 	  5$009
automoveie Wrabon as para os preços

doe). .	 $209

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
- navios). Doer. n. 8.249. de 22 de se-

tembro de 1910 (Crea a). Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de .dezembro de
1911 (Dá novo reeulamento) • e Regi-
mento Interno. 	 .	 111000

c
Caixa de Amortizeção (Regulamento da)'.;
. Decreto ri. 6.711, de 7 de novembro

de 1907.	 48, '114B O•	 IMO

Carros . (Tabellas para os preços dos).
réis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)
Decreto numero 6 863, de 27 de

	

vereiro de 1908.	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

	

;- ckatt de Sá (M) 	  temo
;Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
i Cão em ordem alpbabetica, por Al.

	

t . 'André da Rocha	 •	 2$000

&lues . (Regulamento sobre omissão
de) . Deu, n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	  $509

Chorographia da Pr o vin ci a do
Geará 	 • 	  1$000

Migo Civil Brasileiro. Trabalhos rela.
tivos á sua elaboração (AI)

1° volume 	  10$000
20 volume ...............t.,:&. 	 10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.07e,
de 1 de janeiro de 1016), um vo-
lume (M) 	  4003,

.-- Projecto (Trabalho da COMmissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

te( M ) 	  20$00e
— Projecto (Commissão Especial do Se.

nado), 1° volume ,- (M) 	  0000
— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  2$000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Roe

drigues. .	 3$009

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. „	 3;000

Codigo do Processo Criminal do Distá.
cto Federal, cartoraado 	  MOO

Cofre de Orphãoá (Regulamento para a
eseripturação do). Doer. p..„ 5.143, de
13 de março de 1897 	  /$00h

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. ica-
mero 9.285, do 30 de dezembro de
1911. 	 	 $509

Collecção de Leis de 1917 (tres vo-
lumes). •. • •	 ... • • • • • 20$000

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. . Alexandre Soares du
Mello (AI).	 2$000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056,-de
21 de outubro de 1898 	 	 $409

Consolidação	 das leis das Alfan-
degas.	 ••	 .•	 3$000

Consolidação das leis relativas aos 11,
mites das circumscripções judiciarias
do District'o Federal (M) 	 3$000

Consolidação das..leis .da. Justiça Fe-
deral . 	  5$000

Contrabando e seu processo, por A. .P.
de Araujo Corrêa 	

Constituição da Republica. :„-	 1$000

Consumo (Regulamento para arrecad4g
ão e fiscalisação dos impostos de)a

Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 • 2$000

.-- Decreto n, 12.351, do 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nus
Inero 11.051).	 1$000•

Corretores de Fundos Publicos 111 egry k
lamento) — Doer. n. 1.359, de '20 c'e ;
abril ao 1893 .•_t.• _!...L2_•_•.* •	 1 !MS	 Ot2

Diccionarlo Geographico das Minere de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacie Fer-
reira. 	 	 C$009

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
- no da legislação sobre), por Caetano

Junior (M) 	  14000
Decretos do Governo Provisoribe

de março de 1899 	 	 :1$0:15
de outubro de	 . e. ...	 7$209
de dezembro do	 .....	 3$005
de janeiro de 1891 .... .	 2$09t.
de fevereiro de 1891 	 	 ã$0112•

Decisões do Governo Provisorio:

1° o 2° faseieulos 	 	 •000
3° e ultimo 	  2$000
Additamemo. . . ........ 	 1¥500

Decisõeri do Governo (Cellecções de):
de 1832 	 	 	  3;060
de 1833 	 	 .••••'	 3099
de 1850 	 .	 rie•V ....... ,	 3$030
de 18(37. e...,	 3$0es
de 1891.	 .	 4;500
de 1892 	 	 4$000
de 1893 • 	 • f•Cir."•-•.3.-"1-1• *Ti T	 2$511:
de 1891. 	 	 	 --e	 4$001
de 1895. •-•	 ...	 •• •.£ 	 	 3$0h¥

de 1896.	 •	 35011b
de 1897.	 • •	 3$003
de 1898	 2;001#

de 1890. 4-.• •	 	 	 4500
de 1900. 	 suma
de 1901.	 3$000
de 1902 	 .	 3$00i
de 1903  ....	 44000
de 4904- - • 	4$503
de 1905 . •	 4$500

de 1000.e•eee...eee_e..-_-eeaeee._._--re•eÃ 4$5013
de 1007	 5$600 )

d e 1908: •	 esoao
de	 SUMI 's
de 1910  -	 6$001,1

da 1011.	 4$091
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Végegaclas Flscaes (Crès o togar de coa,

tador nas). Decr, n, 1.178, de 16 de
janeiro de	

• 

MOO
!Desapropriações por necessidade ou

rnti2idade publica da União e do Disi
tricto Federal (Lei e regulamento).,
Decretos ns. 1.021 e 4.956, do 26 de
gosto e 9 de setembre de 191a	 $500

E
(Clame arcellados r(InstrueçUes para'

os). Doer. ri. 4.227, de 23 de sovem-
bro de	

• 

15000

Wscola Tactica e de Tiro da Guarda Ni;

.cional da Capital Federal (Regula-,
mento); •( M	 $500

Xscola Tacticã e de Tiro da Guarda Na=
( cional do Estado do Rio de Janeiro

(l1egulamento), 	 •-•..Y..4C.:•:_ã;	 000
_
Nleições federães:	 .
'. -e- Lei n. 35, de 26 UO janeito do 1892

.

	

(Processo eleitoral)_, L.1, -i-,	 $500
p Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1904 :(Legislação eleitoral)	 $500
g., Decr. n. 5.391, de 12 de dezembro
1' de 1904 (Instrucções para alista-

	

mento de eleitores)......-:-.,-,, 	 $503
Lei n.: 3.139, de 2 de agosto de

k1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula=
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistaMento), ( M t).::-.-.--"yA $500

Lei n. , 3.208, de 27 de dezembre
‘‘ de 1916, e Decr., n. 12.391, de 71

i 'de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral)	 ( M y•-,;;-,_,-._.:,y-_-.-_,	 15000

f--.-_, Alterações feitas nas /eis numera
3.139 e 3.208 (Alistamento e dei-,

	

çties fecieraes), (M)...-..~ 	 5200
i,.. Relação dos eleitores do District)t.

__	 !,t Federa	 EL-gi] uw.: tri.: w-1.1 wf R.Ri:	 35000
Zxpulsão de estrangeirosA Decreto nu-

mero 2.741 crw-.~..r...-~y~.. $200
Ensino Becundario e Superior da cepu.
, blica (Reorganisa o). Decr. n, 1.1.530,

'{_dg 18 de março de 1915 'L(111)] 1$000

frebre emarella ranstrucçties para c ser,
viço de prophylaxia especifica.. 0000

rallencias (Leis sobra), N. 2.024, de 1Z
de dezembro do 1908.	 1$00d

gacturas consulares—Regulamento ap-1
n provado pele Deer, n 1.103, de 21 de

novembro de 1903.1$0011
!actuas ou contas assignadas r(Regula.!

mento para a cobrança do sello sobra
\ as). Doer,: n. 11.527, ds 17 de marçoi

de 1915. .-	 ***	 $309
frunccionarios Jubileu ((Estabilidade

	

'. 0$)á por Araujo Castr0.-.m,	 3500

H

illerançã	 tie -éPetõ	 LEN', U6 31 dd
in dezembro de 1907	 nos casos de sue-

	

cessão. ab-intestato., 9:•.; riv tby	 5500

aglistoria dos Ires grandes capitães tia
antiguidade ,(Anaibal, Coser e Alexan...:
-nre) i pelo Dr.,. Cesar Zarna.y:, 05.0091.'

Hydrograbhle - du Haut Saint Fran as,
por Emm„	

de
do

	

Hygiene Administrativa da União Uteor= 	 de

	

ganisação dos servidos de). Decrete	 deII. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, o re-

	

gu/amento dos serviços a cargo da 	 de

	

União, Decr, n. 5.156, de 8 de mar-	 deço de	 ele "1 _"*.Gb . • at..*.•, •••	 15000

de

	

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo	 de• Magalhães. 2 volumes . (1‘1)..	 45000	
de

	

Historia Constitucional do Brasil, pelo 	 doL.	 Aurelino Leal
	

55000	
de
de
de
de
de

	

Isenção de direitos aduaneiros (ftegula.; 	
demento para as concessões de). De-

	

creto n. 8.592, de 8 de março de	 tle
, 1 9 1 1 • 	 51.3 tri -19- • • -11171n 1-1j4" 9-1B -•n•

•	

$500	
de

	

Industrias e profissões ',Regulamento) 	 deréis.	 •;-: • • .	 • •-• .	 15009	
de

	

Invalidez dos funccionarios publicos da	 de• União (Regulamente para os exames 	
dede). Decr. n. 11.417, de 20 de janeiro

de 1915	 $509
	

de
deInstitutos Militares de Ensino r(Regula-

	

mento para os). Doer. a. 5.698. de	 de
1. 2 de outubro de 1005.	 20O0

	

2003	
de
de

' de
de
de

	

Justiça Federal "(Completa a). Lei n. 22E,, 	 de
de 20 de novembro de 1894.., 	 $500	 de

dcJurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.

	

decai (Collecções dos accórdãoe) . (M):	 dedo anilo de 1895.	

• 

23500
do anuo de 1807..	 61000

	
d

.
e

do anuo de	 ...	 81000	 dedo anno de	 95000	
de.	 do armo de	 95000
do'

	

lustka do Districto Federal '(Reorga- 	 de

	

nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 do	
de• dezembro de	 15800
de

	

Juros de creditas hypothecarios, ded	 de

	

bentures e dividendos das sociedades 	
deanonymas (Regulamento para a ar-

	

recadação do imposto sobre) ., De-	 de

	

creto numero 12.437, de 11 de abril 	
. dede 1917s ez g.€	 riã)	 5500

, de
de
de
de

UI °Orçamentaria de"

	

tejkl 
1913,"tkein-PIe-r. 	

• 

de

	

W;! 3000	
de

‘. deZ,Ivro Verde "(Documentos DiplomaticoS
do Brasil na : Querra da Europa)]
réis•	 ..,	 .• .;	 55000	

• 

de

	

Licções de Physica, por Francisco Xavier, 	 de
do Oliveira Menezes.,_	 15000

Leis (Collecções de))
	

de;
do 1808 a
	

25500	 ; de
L 'de 18.10.a 1811 	

	
21503,;:

1812 a 1815.
1816 a
1818 a 1819.

1822. •
1823 • • --	 -874:71-• . .... C

1826• •	 • "in r

1832. •	 .
1.833 	 -	 - -

1835 — 2 volumes.	 •-•
1836.	 • • -.w-•-•:••

z - .

1839. .1-1.1-9.-":".1-41,-i-e: i:11 • 	 • • :11i- • 1:

1810.	 • • c
1841. • ••• ••• ..... • • • • • • • -c e
1842	 *** • • • •

-

1814.. atir.low	 * * ,j **	 :á:

1845..	 • •	 **
1846. .

1848.	 ** *
1849
1850. .J	 *******
1852 — 2 volumes......--rril
1853•	 • ****** ************* c

1855. .	 *	 *	 • -•-• 3- • -«•-•1

185G • -7,	 • .- •
1857	 2 volumes.
1858 — 2 volumes. •fri€•:i--R
1859 — 2 volumes..,.-.:,:o
1860 — 3 volumes,
1861 — 2 volumes. - ...x.w..:
1862	 2
1863	 2 volumes...-...-.--.,
1864 — 2 volumes 	 -
1861	 (Additamentos):..:
1865	 2
1866 — 2
1867 — 2
1868 — 2 volumes...

 — 3
1875 4— 3
1876 — 3 volumes~.-:.,,
1877 1-=.
1878 — 2 volurnes.y.--.--
1879	 2
1880	 2 volumes.-.-.--.s
1881	 3
1882	 3 yolumes.w.--e-,íj..
1883 - 3 volumes.-.--
1881 .-- 2
1886	 2 volumes 	
1889	 3 volumes 	
1894	 2 velurnes.-v-.:_-::
1896. 	 -

21003
2$002
21000
25000
21000
2$000
2$000
21000
11500
41000
0608
3$20)
4$003
3$603
3$000
2$300
15400
2$000
15903
3$500
2$500
2$800
2$30)
25600
2$600
1$809
3$400
7$000
5$200
41600
6$600
55300
5$600
6$600
5$50)

10$000
5$503
ti$503
51600
5$5e0
$500

71500
7$600
6$003
6$003

9$500
105003
7$500
85004
65001
7$005

101000
125000
losooa
0000

0000
8$00)

12$000
85501


